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, ^ te r im-se as armas, o 
litigue deixou dé corrêr. 

Uma aurora de suavidade 
mocidade, um raio intenso de 
laz, pareceu vir iluminar o mun-
do, pareceu vir iluminar as al-
Dis. 
. Lágrimas soltadas, até aí, 
RHUitndo de olhos gastos, ais, 
cernidos, deixaram de se ou-
sT 

Os dobres de finados pa-
KCiam ter cessado. 

E em vês deles, em v ê s 
dM sons entenebrecedôres e 
doloridos das grandes desdi-
to e das infundávais tragédias, 
tn vês duma btúma pesada e 
ftfixiante a sufocar a vida e a 
prender desejos, estorcegando 
is energias e corroendo a Li-
berdade, uma aspiração no-
bre, dum melhor viver, pare-
cia ter passado a acalentar os 
povos, uma visão intensa num 
melhor futuro passou a sâr o 
teu sônho dourado, 

í Foi há 7 anos I 
í Foi há pouco, e parece 

que anos infindáveis se pas-
saram já! 

Foi a 11 de novembro de 
1918 que surgiu, através to-
dos os povos, esta n o v a : as 
hostilidades suspenderam-se, 
is hostilidades entre aqueles 

Hfue, desde anos, encarniçada-
mente lutaram, 

Encarniçadamente lutaram 
miffla luta enorme, gigantesca, 
como maior se não tinha ainda 
visto. 

O podêr di sêleneia, o g f -
nio de alguns, a astúcia dos 
manhosos, os ardia dos ve-
lhacos, a ferocidade tigrlna dos 
homens, a raiva a ferver em 
(orações de feras; tudo isso 

3ue lançára o luto pe lo mun-
o, no mar c o m o na terra, na 

terra como no ar, tinha uma 
suspensão. A sanha de fero-
cidade, a ancia cruel de des-
truir outros, o egoismo de 
querer vencer os contrários, o 
odío violento, tudo isso que 
mostra a grande e cruel mal-
dade humana, teve de repre-
sar se, 

Neste dia, 11 de novem-
bro de 1918, ns hostilidades 
suspendefam-se, 

Ê houve alegria em mui-
tos. Quantos mais intensa-
mente tinham sentido a guer-
ra, quantos tinham sentido es-
tupendamente sacrificados por 
ela,, e para ela, abriram as 
suas bocas entoando hinos de 
alegria, 

O s corações ientiám-se 
mais desopressos, 

E . . . julgou-se sentir por 
momentos, o aproximar duma 
vida melhor. A luta terminou, 
aquela que os canhões anun-
ciaram e que os gritos de dor 
mostraram sêr violenta, aquela 
luta terminou i a luta feroz em 
que se degladiaram, em pleno 
século barbaro de civilização, 
tantos povos, 

E!a terminára, sim. 
Mas outra luta ia iniciar* 

se, finda aquela, 
E essa luta continua no 

n outro campo, sim, mas com 
uma igualmente, inaudita vio-
lência, eom deâafôro, com 
egoismo. 

O dia i 1 de novembro foi 
o termo duma luta, mas foi 
também o inicio doutra, mais 
durável ainda: aquela a que 
esternos a assistir, 
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Vsffl si o Natal qtíadfa íia-
jftíi dc Amor e Bonança qúe s 
ífcrsja celebra o a Família aguar-
ia oom eternecida carinho, para 
Sar eápanslo ao se a espirito, so-
|0 p* sintetisando s união da 
jnads família universal. 

Vem aí o Natal, o dia daa 
(Msaoiniiai, o d ia dos pobres, 
qtie por alo terem agasalho e 
sua migalha dé pio aas suas 
Rasas, quantoa deles , nem p o r 
iife devam d e i t a r p a s s a r esses 
dias, flom t t m sor r i so , c o m um 
murmúrio, Sofâ u m l a m e n t o , que 
for veaes acalmam % s ^ s dôr e 
I ica tristesa. 

Vem aí o Natal, a por íaão 
gstoo para que a alegria aSo 
ttlts neste dle, aos humildes h* 
M dss pobres, justo é que os 
bolsos leitoras, os que teem so-
façlo, 09 remediados repartam 
por esses infelteeã as alegrias que 
toastes dias de festa e de confor-
to abundam nas suas esias, em-
flaaato a as dos outros ha lagri-
mai £f d Ar e da triste», Dai ao 

menos, ás creanoinhas, tima bo-
neca, um brinquedo, aos pobr#s 
uma peça de vestuário, um cen-
tavo, que lhes Vá minorar o seu 
sofrimento, sa quadra soleae qtie 
vai chegar. 

Natali Natal! 
Que os leitores da Qaseta de 

Coimbra, a esemplo dos demais 
anos, nio ae esqueçam dos que 
sofíem, dos qae nSo tem p£o, dos 
qtie não tem que Vestir 1 

Natal! Natal! 
Cxueta dí CoimbraiOSUtí 
M. M, . . , . . , . , • . , . , . i . 5J0G 

Deveis preferísc a«rap?a cs vi-
nhos espumantes das UaVes da 
Bspossira - Lamego, pois nio os 
melhoras a mais acreditados no 
mercado, devido á sa© esmerada 
fabricação. X 

Eleições 
Par Coimbra já estio eleitos 

am aaeioaalista, am in-
dependeste a nm demo-

crático 
Nesta cidade o acto eleitoral 

decorreu na mdhor ordem, sen-
do ss esiemblaias ratito concor-
ridas. 

Nas 6 assembleias da cidade, 
a votação foi a seguinte: 

Deputados 

Dr. Domingos Antsaio Lar», 
930. 

Dr. Anttí aio Alberto Tôrres 
Garcia, 85B. 

Dr. JcSo Cardoso Monie Si-
calar, $00. 

Dr Alberto Alvaro Dás Pe-
reira 674. 

Jo é d« Vasco aceSos Sousa 
Nápoles, 652. 

António Pires de Hw valho 
Jiinior, 500 

Dr. Joaquim Mendes dos Re-
médios, 419 

Dr. Júlio Gonçalves, BS7. 
Dr, António Pires Martinho 

de Brito. 231. 
Antó^i" Alvaro dos Santos 

Pereira, 17?. 
Dr? JoSo Maria Sant'Iago 

Gouveia Lobo Presado, 6 
Senadores 

Vicente Ferreira, 970 
Joaquim Correia de Almeida 

Leitio, 321. 
Dr, Manual Gaspar de Le 

mos, 636. 
Dr. Joaquim Pereira Gil de 

Matos, 491, 
Augnsto Fernandes Sego, 338. 
Alvaro GalrSo, 819. 
Alfacwdre Martins Mourão, 

221. 
Dr, Evaristo Luiz ^aa Neves 

Ferreira de Carvalho, fcS. 
« S M 

A' Irra a qus escrevemos, 
ainda nSo á oor-busido o apura-
mento dss assembleias de Mira e 
Soure, estando o o entanto elei-
tos cs srs. dr. Domingos Lata, 
independente; José de Nápoles, 
nacioaaliefca e dr. Torres Garcia, 
democrático. 

Ai áiãori*s serio ganhss oa 
sr. dr. D as Pereira, demo-

crático, ou dr. JJÍO Bacelar, aa-
eioaí lista. 

a a a 

Os seiiadores já estio eleitos 
e tio ca srs. dr. Manuel Gaspar 
ds Lemos, dr. Pereira Gil e Joa-
quim LeitSo, 

i n 
No círculo ds Argaail, o re-

sultado da elaiçáo foi o seguinte; 
Antonio Dias, M B . 
Moura Pinto, 4755. 
Mário Aguiar, 46 
José Oaídoso, 2895, 
Abal de Almaida, 2763. 
Antonio de Oliveira Salazar, 

1042. 
Alberto de Castra, 413 
Por Arganil estia portanto 

eleitos os srs- Antonio Dias, de-
rroofatácSj Moura Pinto, inde-
pendente e Mário ds Aguiaí, mo-
n&rqtíico 

0 delegado do P. ít E. pro-
testou a eleii;5o em Soure, 

k • a 

CONDEIXA, (J. — Decorreu 
aa melhor ordem em todas as 
assembleias dâate e jncelhoj, o 
acto eleitoral de hoatem. 

Obteve uma grande maioria 
a lista nasienalísta seàdo mais 
votado o sr. dr. JoSo B»celsr, 

< que aqui displ<a de grande in-
! fiuencia - 0. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5eruiçoB para jantar, chd e café. 

L o u c a a u u l B O d e â t u e r s a s q u a l i d a d e s . 
Seruiços para uinhos õe meza 

C a p a s , S a r r a f a s , f a n â i e i r ó s g C h a r a l n é s . 
V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 
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R o c i o d e g a s t a C i a r a 

Novamente lembramos a ne-
cessidade urgente de mandar pro-
ceder á reforma do pavimento do 
Ricio de Santa Clara, transfor-
mado num grande lamaçal e em 
poças d!ígua quando rhove. 

E' uma vergonha ter rqusie 
ioe-I no estado em que se acha, 
na vieinhança da praça de tourcs 
e sem cojsdiçofs para servir para 
ws mercados que ali se reaiisam. 

E! preciso que, so menoa, dei-
tem síi umas carradas et ar BIS, de 
caliça ou de re3Íduo de o ryào, 
para tornsr o Rocio t;anRÍtavel 

Gomo está é impossível, alem 
de ser uma vergas ha para a nos 
sa terra. 

F o a t s d e S a a t a C i a r a 

Está sendo substituída a ilu-
minação da ponte de Ssnts Cla-
ra, que paeaaiw a ter 5 Iampadas 
colocadas nos antigos cendieíros 
de gss. 

Campa de fogos 

E' cousa resolvida a ooestru-
ç&o de um novo campo de jogos 
na quinta de D. Joio, sa Arre 
gaç1». 

Ficará em muito melhores 
condiçSas do que qualquer cam -
po rio nosso Peia. 

O campo será feito por conta 
dos proprietários de quieta, 

Como um deles nSo concorda 
eom a Venda, tem de ser deore* 
tada a expropriaçS) por utilida-
de publica. 

O campo ííoará com a area 
suficiente para oa graades jogos, 
teado a vant'gem da sUa boa lo» 
calisfçSo. 

E assim será presnchídc uma 
grande Isouna que se tem aotsdo 
em Coimbra, 

U « a - s « s o d i a 
fere. 

fea« 
15 da l iôf m< 

i 
O sr. dr. Joaquim de Oaíva-

] lho. ílUatre director da ímptsasa 
i da Universidade, Vai iaíoisf a p9-
| blicsçSo dama jrevist» líteeafia • 
] bibliograSc», 

0 meá de Novembro princi-
piou carrancudo parecendo de ri-
goroso inverno. Já muita geote 
supunha que nunca mais acaba* 
ria a chuva; mas o verão da S. 
Martinho parene ter chagado. 

O sol mostfa-EÊ acaricia Ice, 
animando os promotora da gar-
raiada do prezimo domingo. 

O Baco do Forno uma ps-
queoa viela que do Adro de Bu» 
so cr acesso á rua da Sota, já ha 
dias que se encontra num estado 
vergoáhosÓj) ssm que a OamaSa 
ss digne ter em atenção a saúde 
e a vida dos meradarts daquele 
sitie. 

A msia ds iafeeto beco, sn-
contra^Be um eaormissimo bura-
co, tendo ao lado um moniSo de 
entulho, que ekala um cheisro 
prejudiciíl á ssude. 

Custaria muito t Camara Mu-
nicipal ds terceira cidade do p? ?s 
msada? ?smovar dali aqttria ia-
fsms irnUBdioie ;' 

Quem passar poí eqUeís local, 
além de o f«ser com ss Sari&as 
tapadas, corra o ru *a de partir 
as peraaa aa malfadada ratoeira da 

Todos os inválidos da guerra 
(2.°', Io* sargeatos e sargentos 
«judantes), com 20% ou mais 
de invalidês, eayjsrlo imediata-
mente, pela autoridade compe-
tente, o seguinte requerimento; 

Ex Sr. . . • Nome, poiío, numero, 
percentagem de invalides, situação ou 
reside nela 

NSo tendo ainda sido dado cumpri 
mento aos arfgoa 1.' e 2 * da Lei n 0 

177'/ de 2 de Maio de 1925 artigoaeates 
que nada teem que ver com o dispoito 
uo artigo 4 * da mesma lei, e multo 
menos briga com o Decreto n * 10:911 
de SO de Junho n. p., vi,lo que o artieo 
2.c oa lei n 0 1 f 77 maada apiirar aos iti-
velldos d» guerra com 2Q a 40 */i. de in-
validês. o artigo 3.° da lei n,° 115S de 10 
dc Abril de 1921; e tendo sido promo-
vidos ao posto de aiíeres todos os 2.c í 

sargentos abrangidos pilo referido arti-
go li0 da lei i 153; está provado nio hs> 
ver outra redacção s dar ao artigo 2 0 

da !el 1777, senío promovendo os 2 
sargentos, 1 ei sarseat^s e sargentos 
ajudantes ao posío de alferes, desieque 
se encontrem naa c^ndiçfies inrficadaa no 
artigo 2 d a lei 177^. Ngo tendo coo-
testsçSo o que fica exposto, o reque-
rente pede respeitosamente » V. Esc' 
que ihe s^ji aplicado o artigo 2.B da lei 
n.° 1V77 de 2 de Maio de 1925 pela sua 
promc.çSo so posto dç «Keres ou tenente, 
a contar da data dg publicação dt re?e-
rids iei. 

fsperando Deferimento. 
(Sltuaçlo, data s assinatura} 

U m a f e s t a a m h o m e â a g a m 
ás «lentas de Frepesia 
No dia 29 do corrente mês, 

reslins-83 nesta cidade uma sim-
patica festa de homenagem m 
Jantas de Freguesia da Cidade, 
por terem levado a efeito a lou-
vável e patriótica iniciativa da 
orgaaisaçlo das Cobaias Balnea-
res. qus este ano levou a banhos 
á Figueira da FOR, slgamas de-
seaas de crianças pobres. 

j prog?«ma de.s ftgtas, Íaí, 
parts o seguinte: 

De msahS — Cortejo, que asi-
râ do Lvgo Miguel Bombarda 
até ao i eatro Avenida, no qual 
tomaiS > paíta s§ crianças da Oo-
loEia íl dnear, juntas de fregue-
sia, associaçOes, etc, 

A' chegada do copejo ao tea-
tro, reaisg» se um» sassSo de ho-
menagem á< Justas d" 1' iegue-
BÍS. abrilhantada pelo Urupo Mu-
sioal l.c de Janeiro, dos Òlivala. 

DJ ter le--SsgssSo solíae, aa 
péde da Junta de Fregúesíft de 
Santa Oras. pare dssoammsnto 
do rstesto de um dos seus mem 
bícs qu® mais contribuiu para a 
coastituiçlo dàa Oolcaias, 

A' Hoite- Sarau de gala, no 
Teatro Sousa Bastos, pelo Grupo 
Dr»mat<co Sá de Miranda, que 
representará a peça Ladrões ik. 
Uiva Branca. 

B g r e s s ã o 
entrads no Hospital da 

tJnivflrsidádÉ, sem uma perna 
fracturada, em virtude de egros-
sSo. Albino Gomes, de 88 anop> 
residente sm Eiras. 

REPRESSÃO DA MENDICIDADE 
- que nos últimos anos tem sido 

multo descurada, e de tal mineira que 
se chegou ao facto condenável de se vi-
rem pelas estradas quadros tristes de 
miséria humana, mostrando á iue do dia 
as SUES maseiaa e as sues chagas, numa 
lamuria que aos comove, quando noi 
nio repugns - vai entrar agora numa 
fass mais energlea e mais decisiva, devido 
aos Incansaveis ssio ços e bos-vontade 
do ilustre governador civil ds Coimbra, 
sr. capitio Pina C abra!. 

N8o só a repressão á mendicidade dc 
Coimbra, o sr. Fina Cabral pretende ie* 
var a efeito, e para a qual conta ji eom 
a verba de 100 contos, concedidos a tr.» 
cidade pelo instituto de Seguros Sociais 
Obrlgatorlos c de Prevideacla Social; 
mas também, e sobretudo, a assistência 
A infanda desvalida; nSo só por melo de 
vestuário e de sllmento oujlivroi, como 
também, e principalmente, o benéfico 
acolhimento que ir ioprestará simpática 
idel* do sr, governador civil todos o» 
professorei prlmsrics e de ensino supe-
r io ra , ao sentido de ministrar ás crian-
ças os sãos princípios que nos ensinou 
Dantons Depois Uo pão, a educação, 

Dar abrigo aos pobres que não 
casa, proteger os que nio tem vista, os 
que correm montes t vales, de levada em 
levada, em busca da humilde choupana, 
abandonada, onde se acolham por mo< 
mentos, tendo por coberta aa brisas dl 
Ncturesa, e por mortalha, multas veies, 
os raios ardentes da Lua Nova; amparar 
as criancinhas, animando»»*, tirando*at 
da miséria, dando-ibe lnstruçlo, evitando 
por todos os meios que esses lnoceDtea, 
sem afago e sem abrigo, fruto esttril de 
uma sociedaUe de egoístas, sc aibergueai 
no», portais e aos i>pendrci, t i i i t tsâc ds 
tr'o - eí» a mala suprema d «a virtudes. 

E' por isso mesmo qne o pro^lems 
ds mendicidade dsvs merecer a todos os 
portugueses« mslor stenslo. 

S I S 

0ARMISTÍCIO DA GRANDE OUHft> 
RA-ass!nado a 11 de Novembre 

te 191B~veiu pôr um dique i a ala ho , ' 
tive! e traglca das carnificinas ate bc|e 
desenroladas, que outra coisa do foi a 
conflagrado europeia. 

O dia 11 Novembro, marca por 
•aio tusansQ, para nós, portugueses, 9 
tf raso de muitos martírios e sacrifícios, 
s tal como que o raiar de uma aurora 
de fé e de esperança cos horieontes que 
Iluminam o torrio bemdito da Patria, 
que foi berço altivo de Pedro Álvares 
Cabral e Luís de Camões. 

As recordarmos a dste do sralstkie 
sm que a alma da Patria referve em ca» 
chõea de amor, ajoelhemos perante o 
corpo do Soldado Desconhecido, s!me 

bolo sublime dos que por Portuga! sã 
sacrificar sm e isorrerita. 

I, LBHOS 

V i t i m a d c a m d e s a s t r e 
Faleceu no Hospital da t?ni" 

veroidade, c trabalhador Ab&l 
Fesmandes Cosme, de Miranda do 
Oorvo, onde fei atingido pelos ea-
tiiht',oa ds um tiro ds pedreira» 

1 êo imbr§ , âv , Sá da B a n d a i r â / í m i . 5 1 2 . - i m . W i m á 
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Eu conheço uma historia — que c ama historia linda como 
um sonho de infante, corno uma aspiração que não se alcança... 
E' a historia de Maria Helena — narrativa curiosa que só eu 
conheço. Maria Helena foi boneca corno todas as bonecas que a 
nossa mocidade conheceu. Tinha quinze unos — que eram quinze 
mil esperanças duma primavera milenaria. 

Ela não sabe como aquilo foi: amou... F. por amor se 
perdeu multo antes de eu a encontrar, perdida como um soluço 
perdido no ar... Casou aos desoito anos — cada vez mais boneca 
apesar de ser mulher. Para ela toda a Vida — era uma palavra 
de quatro* letras apenas, igualsinha ao Amor... Para ela o 
mundo só tinha varandmi florido para o parque da Felicidade 
onde os roseirais da Venttra perfumavam de alegria as almas 
ingénuas como a sua... 

Pobre Maria Helena. Entristeceu como uma saudade feita 
de crepúsculo como uma criança que acorda dum sonho lindo.. . 

l evou na alma um atlanttco reflorescente de quimeras azuis 
e doces, uma ale'luia desenhada em cantigas côr de mel, que sabia 
a ternuras de caricia e a afagos de carinho... Amou como uma 
romântica das paginas de D'Anunzio — mas nua de audacias 
incoerentes, Inutilisada para as atitudes maximas do Amor... 
Amou serenamente, sem cóleras, sem gritos, adormecida no lago 
quieto do seu amor — onde os cisnes brancos da Paz viviam sem 
ambições de voo, nem preságios maus de aventura... 

O marido morreu. Ficou viuva aoa vinte anos — com os 
olhltos de boneca sempre húmidos, desencantados no vácuo da sua 
dôr pequenina e humilde tão humilde e pequenina como a sua 
alma de boneca.. . 

Foi quando a conheci—e foi quando a comecei a amar. Â 
sua alma despertou — cômo se afastasse um pesadelo feito de escu-• 
ridões. Nos seus beijos santifiquei-me; no ssa amor me refugiei 
como um vagabundo errante nas estradas cheiínhas dc neve... 

Começa aqui a historia que só eu ssi. 
Jorge Eamos 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem «nos, hoje; 
Avelino Paredes. 
P u e m «noa, amanhã: 
D. Eduarda de Oliveira Ssrgaça 
Kaul Ribeiro Arrobas 
António Martins, comerciante. 

C a s a m e n t o 
Em Cunha (Manguaide), reallsou-se 

na passada quinta {eira, o casamento do 
sr. Augusto Gomes, com a ar.* D. lam-
bei Abrantes do Amatal, dist intas pren-
dada senhora daquela localidade. 

Serviram de padrinhos a sr.* D. Ma-
ria dos P r a m e a Marques Lopes, e o ar. 
José Lopes ds Conceição. vendo-se entre 
as assistentes as sr." D, Marís Albertina 
Melchior, D. Laura Abrantes Amarai, 
D, Maria Aida Albuquerque Duarte e oa 
srs. dr. julio da Fonseca Lourenço, dr, 
úiiz Furtado, Antonio do Amaral M«r-
ques, Alberto Abrantes, Eugénio Ta-
borda e Albertino jacinto de Olivelr*. 

Na corbeiile dos noivos, que Síreram 
a sua viagem de núpcias para esta cida-
de, vlam-ae prendas de alto valor, 

P e d i d o d e c a s a m e n t o 
Pelo «r, Artur Peres Rodrigues, filho 

da sr.4 D. Adélia Rodrigues e do sr. Sér-
gio Peres, desta cidade, fui pedida em 
casamento, a ar.* D. Maria Victó.ia Te-
reis Monteiro, gentil filha da sr * D. Ma-
ria da Natividade Monteiro e do sr. An-
tonio Ferreira da Coats. 

O enlace matrimonial, relias-ac em 
Março próximo. 

P a r t i d a s • c h a g a d a s 
, Regressou de Penela o sr, Raul José 

demandes, digno gerente da filial da 
Casa Totta, deãta cidade. 

- Tivemos o praíer de cumprlraen* 
t l f , o ar. dr . Joaquim Simões de Cam-
pos júnior, antigo advogado deste d-
dade. 

- Regressou de Leiria, 8 sr. Ventura 
Batista d'Almeida. 

- E s t á em Coimbra, o distinto actor, 
sr. Antonio Melo, nosso conterrâneo. 

i M f l í ^ 

d u l g a m e n t o o 
Responderam no dia 1, em poiisíi 

çgrreeionai; 
Sebastilo da Costa, solteiro- ds Vi-

larinho de Brasfemes, acusado dc ter 
agredido á paulada o quelitoso, Moisés 
Pereira Dinis, do mesmo lui^r. Conde-
nado na pena de 3 meses de prisão sor* 

Sri 
A g e n c i a d e C o i m b r a 

Sub-Delegação NUAMAÇURRA-
CUivais, Coimbra. — fcra sessão de 1 do 
corrente a sus Direcção resolveu; 

-- Nomear aeu» vogais aaleRaUos uo 
Tovlm de C i r n a - o s soctos antigos com-
batentes, ata. joão Aivea e Artur v'eun 

tur* 
— Admitir como soclos protectores 

os srs. Aías io Brito, Antonio Rodrigues 
Ameixoeiro, Antonio Qouçalves de Al-
raelãs e Maria Augusta Malhado, 

Delegação IfLRML Di/ BOIS — 
Soure.-suam protectores, aumuidos 
os srs. Alberto Pc.e,r» ds vom, Ma-
nuel eiílm Morgado e joaquira Morga-
do Juulor. 

Delegação áe Montemor'•o- Velho — 
Acha-se, desae 1 da corrente, reorg&ai* 
S»da a Delegação «ocas da L, C. O. O. 
subordinaria i Agencia ds Coimbra. A 
siis sede provisoriamente é na Carapi-
nheira Ao Campò, sendo a sua Direcção 
firmada pelou seguintes, combatentes: 

PiesLeme, Dr» Antonio Neves Moa-
leito da vosta; SecreUriu, Tenente José 
PernaRdes Moteua; 1t aourelro, Adria-
no Correia Pessoa, 

Taxa Militar. - Coaiuaica*8g «os 
sócios desta Agencia de Coimbra qae 
peia lei a " 182U de 29 ás Agosto de 
1925, publicada em Oídem do Eaercito 
n.° U, !Serie — do sorrsnte ano, slo 
dispensados do pagamento da tar.a mili-
tar os indivíduos que, tendo prestado 
por maia de um «no serviço de earnpa-
uba em França ou em Africa, foram pos-
teriormente julgados Incapasea do s m l -
ço militar. 

Decreto 10099 de 17-9 924.— 
Acha-se de novo aberto, até 31 de De-
2embro prosimo, o praso para a entre-
ga de requerimentos pedindo para ser 
presente á Junta de saúde de que trata o 
Decreto 10095 de 17 9-924. 

Nesta Agencia dio-se as informações 
neeesísrlss no? combatentes que se sal-
garem com direito a requerer a aplica-
çío desse Decreto, 

Hospitais 
l l i i l i l i i Ê 

Uma iniciativa simpatica 
A proposiío da ideia aqui 

lançada a publico peio enge-
nheiro sr. Mendes Leal, rece-
bemos do nosso queriio ami-
go, sr. dr. Octaviano de Sá, a 
seguinte carta, a que gostosa-
menia damos publicidade > 

Velho amigo João Arrobas: 
— Louvemos os bem intenciona -
dos, mas contiauemos a dar ra-
aSo ao velho proló^uio qae diz: 
— « de boas intenções está o in. 
ferno cheio 

O sr E gaahairo JoSo Men-
dfls LbíI, tiav.j uma inioíativi. 
simpática, nâo duvido, ao lem-
brar-aa de, por meio de subscri-
ção pública, inBtslar wh enfar 
marias de mulheres doe Hj&pitai» 
da Uaivvsrsidade, »p«elhod re" 
cept*dors28 rsdiotelfitoaiooa. 

:lp .iU-uia i, ** • .i-í '•x&zgt* a 
limorv.ç? 3 gent.iat»'"^ 
p b / i u m a a a a c o l u n n e p a r a a s u l ? » ' 
cri^Io. 

Mss.. . (««mpra o tsrrivel 
mas I) o sr. Èugeabeiro Lásl, co-
rna confessí,, nâo conhece a di«-
po^içãj íalsrna do Hospitsl* nem 
Càiumíruto a tiUíi oigauiaaçãL» 
tâuRJí®. 

Esaa iniciativa, a sieu vse, nó 
gsrifi viável ee oa serviras clíni-
cos tiVíWtn uiaa disposiçSo tal 
qae psniastisssnjj pslo meraos, 89-
pssrar os iaternsdos partedores 
de doenças agudas, dos co.avales-

Nas enfsrmarisB de cirurgia, 
que refersj estSo, porém, oo«jun-
tameuta doentes psra operar, ope-
rados e e.m coava'esoença. 

(,5ne díatrsçio para os desgra-
çados viudoB da Sftla de operações 
um» sespSo radiotslef^aic»! 

Pode ser que essa sessão lhes 
suavmsse as dores, mas o que 
me parece qtie desejam doentes 
operados «í que ae nS» ouça nem 
o zunjbiao d» uma môaca, 

Dspo.s íjhB«s aadíçôaa u&o, or-
1 diaáriaiaente tarde e em estabe-
1 lecioieat-js desta aaturwsa, há 
| fjamprs áiapoBiçotB regulamenta-
l ma owa xu«r<3aui BÍlanaio completo 
i iogo ás prunejm b.orsa ds aí.ite 
^ n io m transforme inati-
| tuiçSo em eatabeleómeato reorn* 
I tívo.». 

O sr. Eoganheiro Lsal o qtie 

São 

I a 

E' dos santos mais conheci-
dos do nosso calendário. F. c um 
dos mais festejadas-

As irmandades espalhadas por 
esse oais, que usam o seu nome, 
são inúmeras. 

/4s velhas feiras francesas do 
seu nome deram ocasião a que êle 
se celebrasse tanto, o nome dêle 
que foi um humilde bispo francês 
sempre vestido como um monge 
pobríssimo, esse monge que, an-
tes como seu pai, fôra soldado, 
natural da Panónia e legionário. 

E conta-se dele o seguinte: 
A's portas de Atnlens, um 

dia, seguia com sua legião. De-
parou no caminho com um men-
digo esfarrapado, cheio de frio. 

O desamparado, coitado, ia 
só, consigo ruminando as pró-
prias inclemências, olhando, de 
quando em quando para a frigi 
da neve, pensando porventura 
que ela seria, a frígida neve, a 
sua bem próxima sepultura. 

O legionário, esse simples 
*Martinho, que a Egreja canoni-
zou mais tarde, compadecewse do 
pourtsinho. 

Rasgou a sua capa e deu me-
tade dela ao triste peregrino. 

E — d querem ouvir? — diz 
a lenda", o sol rompeu, então, 
alegre, feliz a iluminar a terra. 

E, ainda ela rios conía} nun-
ca mais deixou, neste mês frigi-
do de novembro, de haver um 
tempo de calor — o verão de São 
Martinhojr~ daquele, legionário, 
que âs portas dc Améns tirou o 
frio a nm pobrezinho de Deus, 
daquele simplíssimo Martinho 
que, levado ao cristianismos foi 
monge e foi bi$po de Tours, 

F.s t querem ouvir, ainda P 
Há anos, quando governava 

a diocese de Coimbra o bispo-
conde D, Manuel Correia de 
Bastos Pina. por vezes era visi-
tado por um espanhol seu ami-
go, que se demorava no a paço 
episcopal, Uma vês falou-se no 
caso de São Martinho e. na sua 
acção de perfeito cristão dando 
metade da sua capa a um homem 
pobre encontrado, casualmente, 
no caminho. 

E logo o espanhol; 
— São Martinho procedeu as' 

sim3 dando Ine metade da capa, 
por ser francês. Se fôsse espa • 
nltol ter-lhe ia dado a capa in-
teira, 

N. B, 

Pelo. Distritol L I V R O S 

reslonal lã dias de multa a ?«> >0 por dia 
e 100$00 de Imposto de juatlçi, - Advo 
gado, dr. Pinto da Costa* 

— Manuel Tavares, casado, teceiso, 
do lugar ds Paineira, acusado de isr sgre-
tlldo á dentada numa orelha o queixoso 
Joaquim Alves. Por se ter provado que 
o llserí em legitima defesa, foi absolíi-
do, — Advogado ir- Farsdas. 

Cfm exemplo 
em .145 
m e í e c s s 
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Era Go í sab tD f a i m u i t o côría-
de o aoiíJe ds ttm candidato » 
d e p u t a d o p o r ê s t s c i r c u l o . 

lato tsm a saa jusuJksç&o so 
mado como reíerte «m 
tempo á U.aiveíaidada ds Goimr I " iooç-
bra, embora tosee aeia nus ele [ a n t i g a : 
conquistou o titulo honorifico ! os 
qus Use tem servidt? para a vidj j lisa?, 
ttrníi'.:», 

•V» 9 Jifii ííí 

oade veruiciuaos que a Arte iam 
ali. um forte eateiat tais -o fino 
gosto s a parfsição cem que sie 
asecuiadae todos os trabalhos fo° 
togrfefi.:os, que tem mareeido os 
mais justoe louvores de quantos 
ali tem ide, tanto de Coimbra, 
como d§ (úm, 

A fotogrelis, ás que è pro-
psistaria © gr, José Gonçalves, 
nm» dasjaats ast%gs e acredita-
das áe Ooimbra, tem como ge-
rente c- nosso amigo sr. Palhá 
Gonçglves, am aovo da decidido 
valor s bom gOol.); qus iam sa-
tre mios trabalhos de grande 
levo s-rUsfcice, cvíicosrea a varias 
e&posiç&es, entre as quais t 
2 9 Qongrmso Bairlo de 192,2 e 
nftoionpl de f&tograiiae res!<sa(bi 

,3 a « o erro de musts gente 
qus frequenta os quartoa parti-
culares ciesse estabelecimento, é 
que os Hospitais sSo uma casa 
de ssude subvT.dxaáu* pelo Ej-
t®do, fj c?mo tml, uma dí«traç8o 
a'mais â<5 podará beneficiar o ia-
íernftto e a concorrência, 

Náo, srs Engenheiro, os Hos-
pitais da Universidade de Ooim-
bra, B8O tsm eetebelaci-nento ds 
assistência, oom funções escola* 
res. 

O qae eles carecem, a meu 
ver, não ê de distraçtiss, é de ini-
ciativas qae ponham esse estabe-
lecimento de assistência a cober-
to daquelas dificuldades que, por 
msufi-jiecoia de dotaçSo orçamen-
tal ou pd* sua tardia concessão, 
por vi ses lhe aSo permitem rea-
iiesr o fim meríierio a que m 
destinam. 

Suprir essas diScPÍd«des des» 
peitãsdc & cpiaiio publica « sua 
«reneroeidade « o aeu carinho, 
fiQtní* ae mii c m M^boa 

reoígay-.iwwi/ os serviço» hotpi^-
iM^e preVô ao art/ 108 dec. a.9 

5 ' 3G, © qu® sem pieater-lhes 
nm sito e vnlioso serviço, prin-
cipalmente ás desgraçadas e dsa-
grtçsdos que carecem hoapitali-
ssçgo ass 8UJ-S enfermaríeis. 

ÍJeisai, pois, que os nsssos 
hospitsis venham um dia a tsr 

áe leitura, ds recreio, para 
cs aaaVRlsscestsB s saião iastsle-
sg s radiotelefonia. 

For agors, embora louvável 
s iíUciaiiva do sr. Scgauhíiro 
JoSo Al^ee Leal, parese me, pelo 
menos, e^tempor«B8&. 

Ssmpre emigo e admirador, 
^ 6oÍaviaH6 

Hotel Astoria 
0 sr. Alexandre d'Al.meida, 

proprietário doe mais importan-
tes hotéis do paia—- do Bussaco, 
Uuria e de Lisboa - ~ tomou de 
arrendamento o grande prédio 
da Uompanhin Nacional, na Ave-
nida Navarro, para USUIAÇSO de 
nm hotel de turismo, que satis-
faça ás exigências tír» íiospedea 
que não oiíx»m a (iespâeas para 
t e r e m t o d a » a s c o m o d i d a d e s d « 
ÍUEO s b >m betar. 

íãate hotel tetá o nome de 
Autoria, estando o seu proprie-
tário rasaivido a instala-lo nas 
melhores condições para ficar 
um doa melhure» hotéis de Por* 
t u g a l . 

Uom eiite melhoramento e 
com oa que oe pnnd>pais hotéis 
de Ooimbra já taem introdnsido, 
ãca esta cidade satisf«£aado ás 
caaáiçSeg prefáaas no que di* rea-
peitã a hospedagem. 

F e s f c Mi 

M§ âJté de Santa Clara 
N s i g r e j a d.» S e n h o r a des, E s 

p e r s n ç a , av Alto d e t á a n t a O i a r « , 
r e a l i a a m - s e n o a d i a s e 1 3 a e 
D e c e u í b r o , p o m p o e u s f e s t e j o s » 
t í a n t a L a a i n , q u e h » m u i t o s a n o s 

| s e n ã o r a a i i s a v a a a q u e u m a <30-
m i s a S o d e m o r j í d o r s s a o s i t i o p r o -
m e t e d a r g r a a d e r e a i c e . 

A l é m d e f e s t s e r e l i g í t n s s , h a -
verá f o g o d e s r t i f i o i u j q u a t m e e s e , 
d a n ç a » popularee, ate. 

í u » 
' ; u V Vi 

radavtl visita. Wamts é 
o ds o t t s & 

v V 
1 

OB j; 

WW 

qua potí; 

iidS-

O- mw.íirs de da TTar/ar» 
| s i d * 4 e , J o i o d o ? Beis, recebe pro 
| poetfts parn a veada dâ alguna 
| po?tais'rie caatfefia, aSaâofl, e 
verso» objectos ds boa madeira, 

| qae potlsm «er p„Sffiiafedyíí so 

Nos dias 29 e íJO do corrente 
mêa, reahea-se aa Pedrulhft, eu-
bar bios ae Ooimbra, B festivids-
ds de Kbssa Sanhorg da Piadait®, 
havendo misea, »rr»i»A, etc., que 
eerá abriihâaí®fít> pêfo tradic»o-
nal t f ' Pereira,. 

M © g s r á a l p 

Tombem nu Bocdálo, poac>. 
fctôtn do Altu de i3»ata OjUTM, st; 
realiss&sa soa dite t< 13 Ue 13 i1,-
Eembrs, f»3t«s a Nossa Penhora 
ds Ocseaiçls, cujo pregr^ma aerá 
opor<j»»sm«flte pnbljqndoí 

MIRANDA 00 CORVO 
M I R A N D A 1 ) 0 C 0 U \ ' 0 , 8 

— A Qázcla de Coimbra trnc&n 
tra-»e A vaada na c«sa Viuva Vi-
cente A. Correia (Filhos), á Oc^a 
Branca, aeado do presumir qua 
despeitem interesse as noticias 
que deeta vile, vão tier aela rela-
tadas. 

— Primeiro, <• preciso que se 
uaiba: tónica oamiuho de farru 
(tbtaçao perto da vila, á (Jruz 
Branoai), tstradaa de pequeno e 
lougo percurso, ilumuu çdo eleo-
tnon (pública e particular), car 
reiraa de OAmioattja para aa vila? 
do Eapiahal, Peaela e Avelar, á 
chegada doa comboios da mtnhã 
e da tarde, alquilarias, bons e&ta 
belecimentos, fabricas de moa-
gens, de Berrtsçàú a Vapor e de 
oeramioa, b jna prédios, autra ou 
quaia se destaca oa Paços do Uon-
celho, onde se acham inataladas 
as repartições publicas, mercados 
toda» as quarta-feiras, aonde sa 
vende de tudo, principalmente 

a i." á : mêi, eu.fi a, boios» er 
ísaorej, Boiidit s sai pnaaipai 
produção o aasíto, milha a batata 
a aegvvia de m^deirais. 

— And» em ooastruçSo o belo 
prédio p a e escolas primarias 
aos doia ÍSÍÈ̂OS, aeata vaa, e tam-
bsm vsrioa prédios particulares, 
not»ndo-ee certo desenvolvimen-
to qus vai embelasando ebts pi-
toresca e antiga vila. C, 

K 5S M 

L Q U ^ A 

LOO/A, 9 — Ha já mais de 
duas sem&íUiH que aqui ae nSo 
fala em inais nuda pelaa fârm»* 
ciaa, cl aba, hotéis, o&fái e por to-
doa OB mentidr^os, qae não seja 
aa politica. 

Finalmente, ontem, teve o ssu 
epilogo eata tremenda maçada, 
que trtz apúj ai um cortejo imen-
so ds aaíJdUboaa, deagostoô, abor-
recítrieaioti, arrelia» o quantas ve-
ZÔ8 o corte de relaçôea com pes-
«joas que até ah eram amigas s 
ae estimavam. Oh! sempre a po-
hvijs qua o meea'» Boroalo "t|o 
oom ;mo~tftiiBO[i oom « seu lepio 
Ud critica BCSiRJia. 

Traidors»!, parque dsram ^u 
dr. Mano aa Aguiar 5f>3 «et 
ALĴ TÍATOKJ PORQUA EO • >Í.. 
José Uardoao velhacos, por-
que eo dr. Moura Pinto datam 
Í'?07 j t í l a s s p o r q u e so dr. Aa 
tomo .'haa eó deram 217 5 pedrei-
ros Àivres, porque eó derem ao 
dr. Oliveira tínUzar 21 \ ignoran-
tes, porque ao oficial Abel de 
Almeida sô dsram 207, etj., etc 

E s-Bsira, numa catilinaria hor 
riveJ. d«? d«3co7itantamento, todos 
«a sentem magoados com o nsn 
visioho, porque a VotaçSo do seu 
protegido foi pequena* 

Ora digam-me; valerá a pena 
degladiarem-"e, por n politica 
portugttasa, pdasoaa que teem de 
viver aa mesma terra ? 

Temos nótf ha 80 aaos a esta 
parte tirado algum resultado 
desta tremenda luta em que aos 
metemos, a a&o ser aquele de 
cada voS mais nos enfraquecer-
mos e ridiiitUarisaemoa aua olhoe 
dos eetraíigeiriii»! 

Principia da província o esem-
pk . unam-ae paia o restabeleci-
mento da csiem s da defeas pró-
pria, e diaa mais felises lhes Ví-
rlo para a pss do bar. 

— - H4 íeitfc píiBO» *ie h .u-
vc uma liada fecta, qusai S;t de 

Cus.- d*- Jwt». iái.a 
.•arenhkS Vm» de usmoa, por 
-•us. fiittiaha mfsia vellis. innns: »»•• 
zsr caquel «3 Uits 2 0 anos1. 

í'oi bera jutiuiicarttt s eíms» 
ue tel f«»ta, poirque sua filha tsxa 
a i o B®topí« um rn iKi ído aa i fba-
tiencis a bondade e por «Páe c 

onlevo doo paia, 
T&&U» ao 9 pais$ coma á sr.1 D. 

Lusitana, os nossos mais sinceros 
parabéns» ~ - G, 

Método teórico-prátier da 
liRgaa inglesa, por Amil-
car Cezar, edição da livra-
ria A. Figueirinhas. 

A lingua inglesa posaue, em 
Portugal, numerosos cultorea a 
varioa profasoree se téem dedi-
cado á árdua tarefa de escrevei 
blguna métodos práticos. O ar, 
Amílcar Uezar, que se revela um 
prof-rsaor distinto, conseguiu um 
método esplendido, admiravel-
mente simples e prático. 

Trabalho extremamente util 
para os que se destinam ao estu-
do da língua inglesa, ene rve , 
sem duvida, com a maior facili* 
dade, para orieatar os quo prin-
cipiam, para dirigir os primeiroi 
paaeoa aos que começam a eetn< 
dar a lingua de lord Byam. Oom 
este magnifico método faoilmentl 
ae aprende a hogua inglesa, por-
que a aua inteligente feitura, • 
eua esplsadida crientaçSo orien* 
tam admirevelmente os alunoii 

Da todo? 08 mátodíss que co> 
nhacemos 4 eet», indídcutivelmea» 
to, q mais prático, o mais util 6 
o maia intahgsatamoníe orianta' 
do. Amílcar Oesar é digno dl 
todos os elogios pelo seu mugai* 
fico trabalho. A todos aquelof 
^ue desejam conhecer a lingua 
mgleea, aconselhamus a leitari 
desta aegaiíko método e a todoí 
08 slo.poe daa escolas aaoneolha-
mos, tombam, o sea estado, pof« 
que dele saberSo tirar os melbo« 
res e mais rápidos resultados. 

Este esplendido método divi' 
da-se em quatro partes: Ort ;ge-
nia Teorà econssrvaçlo-~0om' 
posiçio Eraeeologica—Maximas í 
Provérbios — Por aqui avaliará 9 
leitor des vantagens deste pra* 
cioso método, sobre todos oa tra' 
bfslhes similares. 

A ediçSof que 6 esplendida fl 
impressa em étimo pap«], ê da 
acreditada hvraria A. Figaeiri-
nhãs. do Porto, que é digna d® 
todus oe elogios pelos seus magni-
íicoij trabalhos escolares, ao nume* 
ro dos quais se conta ests método 
píátiao da lingua inglesa, que ofl 
profsaeores devem aconselhar ao» 
seus alunos, porque é um balo 
tmbelho didactivo, cheio de iate-1 

hg ao eis e de prefeiçRe» 

s m tu 

i ô b a Cinza do Tédtà, pôf 
Fidelino de Figueiredo, 
edição da Empresa literá-
ria Fluminense 

Acaba de ser lançado no aos* 
so mercado literário, em rasgai* 
fica ediçlo da acreditada livraria 
Empresa Literária Fluminense, 
um admirável trabalho intelec-
tual do emineats historiador cri' 
tico da nossa literatura e o im* 
pressionista Ôuents doa £picvc\ 
ritmos, Dr. Fidelino de Figueirr 
do í Sôb a Cima do Tédio, r9* 
mance duma conecieacia. 

Obra magnifica, è uma S9pé* 
cie de biografia espiritual, ondl 
a vida moderna ie refljt® aslga-
mas acenai? de rara bsdes» litará'1 

ria» 
Ser-lbe há faits em breve, # 

respeotiv» critica. 

B I 
Iaformsm-noa e ereipos qae 

jom todos os visos de verd&de, 
ijue os MOO contos concedidos & 
(Jnivei cidade de Ooimbfrs, para 
melhoramentos, serio dupoelts-' 
dos a ume casa b»n«árie á ordtm 
U Universidade. 

K asesoj b» provará qm a er. 
ir. Tôrre» Oasíà» fés um aisa 
WV.ÇJ « O ptime»ro >aatituto poí-

luguêa, « qus nSo será sO nu pa-
pel, como alguns disem, qae ela 
constará, pyis se toradusiTá em 
realidade, siada w isso custe a 
s^nsm, 

Foot-ball 
f a ç a Cidade á e t i m b r a 

Pa!T« % tíwputs dost» Ttç»j 
reshsou se ao domingo o 2," ea* 
costfo, jfgand® a AasociaçM. 
ACudámica s a Sport Olub 00' 
nim bricense, perdendo este mt 

O tr-am do Spjrt ab&ndosoial 
o campo ao fim do 1." tempo, 

9SS 
J o r a a l , , 

Osmeçou a pnbllcar-sa nests 
um um bi-semanario indepes^ 

dap.tç, @ub o titulo 0 Jornal do 
qaat ê director o Br. JofeS dô  
Saator Coelho, 

U 'íiuVo Joraal aprsssnta-aí 
muito bem redigido a com utn 
magnifico aspecto grafiso, exe' 
cut^ao aa Imprensa Academicai 

Áo novo colega 
mBitss prosperidade* 



o'j«s a o i M B H A . ; rSfca N O V E M B R O 

No prcximo cli» 18, fazem a 
ias estreia r,m Coimbra, vindos 
do Colifiuu doa Recreios, os artis-
tas Al gri» e Eohart. 

Segundo os jornais de Lisboa, 
0 cómico Enhart é o maior artis-
ta no ssu género, mantendo os 
èpectadores em constante gar-
lilhada. 

1 
I 

, i j 

Grande Club de Coimbra 
No proximo sabado, 14, rea-

lisa-Be nas salas deste Olub uma 
rsttniXo familiar. 

As festas realisadas nesta so-
dsdade de recreio marcam sem-
re pela sue alegancie, aateven-

jo-8o mâ s um triunfo para a sua 
comíscSo admicietrativa. 

BÉllÉ lllllllfll 
a Instrução Militar Preparatória 

0 ex-presidsate da InstruçS > 
Militar Preparatória, convida to-
dos oe antigos alistados, bom co-
mo do Batalhão Vduntano, e 
tiunir no dia 14, palas S horas 
ds noite, na léde do tTai8o Foot-
btll Ooimbra Club ao Pateo do 
Oistilho, a fim da resolver ácercs 
Ãl disaoiuçSo a liquidçSo dos 
btss da referida S piedade, 

is m\ i s i l l i 
A fblta de lirepesa nas cha-

mlftés taro dado ultimamente ori-
gem a grandes incêndios, de que 
II Companhias de Seguros nSo 
lio responsáveis, 

Encarrega-se da toda a lim-
pSsa, reparações, caixões, set vi-
ços em telhados e pinturas. 

Postal 8 Artur Figueira, Alto 
ât Santa Olara, ás Almas, Ooirn-
brs, 1 

Français 
C o v e r s a t i o n 

Sub Ripas -
Aparalhoa complatos com to-

dos OH acessórios, montados gra-
tuitamente «tó 20 k n. 
Bourncs (4 Iampadas) 2.Õ00S00 
Hateroplex Pnah-Pull 2 6C0800 
Ultra Audion Reinartz 2 700800 
Stan (5 Iampadas) 2 8()0«C0 
0-119 (6 lampadae) 3 200Í00 
Inteiflex (feutomatioc) 3.800800 
Ncutrodyne (7 lamp.) 3.70CS J0 
Super-Haterocvae (9 

lampadat.) ' 4.400S00 
De Forest (sem antena, tem ac-
' ns, sem terra e sem pavilt a > de 
H»nt-portfm) até 4000 kua. — 
ÕOOOIROO. 

Regeneração de Iampadas 
Normais 14800, Mia o 25$00 

A cara da anemia 
A anemia é caracterisada peia inau 

fidencia da quantidade ou qualidade doa 
globuioa verrodlios do sangue. 

A anemia é favorecida peba fadigas, 
pelo! paríoa. peias mát condlçõrs hiEle* 
nlcaa e alimentares, f íUcompanhadi de 
palpitações, de cpressio, dores de cabe 
ía. vertigens, d o f s de estomago, diges-
tões dolorosas. 

Aa PÍLULAS PINK transformam ra 
dicalmente os anemicos. Aumentam os 
giobulos do sangue e enriquecem a sua 
qualidade. Aa Piiulas Plols reconstituem 
alem disso as forças ne;vosas, levantam 
o apetite e asseguram o bom funciona 
mento do estomago 

As P!LUL\S PINK possuem tsm va 
lor regenerador absolutamente seguro e 
são por escc!*acle, o reraedlo contra a 
anemia, ciiorose, e neurastenia a f aquesa 
gerál, os cuidado» s transtornos ds eres 
eetiÇs e da volta de Idade, ss dotes de 
estomabo, d« cabeça e as IrreguUtidades 
da menstrnaçSo 

Ás Pílulas Pink estio « vesda em to-
daa as farmácias, pelo preço de E 6850 
a eaiza, Esc. 36$0Ô aa ô caisas. Deposito 
geral: !. P. Bastos & C. a , Farmacia e 
Drogaria Pe&inaulfr, rua Aueusta, 39 a 
45, Lisboa. Pelo correio mais E. 1815 de 
porte e registo para 5 caixas. 

Senhor» 
Sssts o ao 

1 Balança Centacimal de 1260 
JúlM. 

1 Oofre com 2 portas, 
1 Maquina RÍ3MINGT0N n.° 

11 C4?rêto grande 
i Meza para a mesma Ma-

quina. 
1 Preaaa pa?a oopiaf. 
1 Tarara para íimpesa de íie-

MH. 
3 Secretarias divems. 
3 Eatantes para arquivo a Im» 

prssBoa. 
12 Cadeiras som fundo de pa-

lhinha. 
Para vêr a tratar das 9 áa 1? 

horas, Marthas, Sá & 0.® Lda^ 
Santa Olara, ____ X 

> a d f s e m p r e § s p@rfu» 
toas e produtos de belesa 

A' vanda nas melhores 

i s i l i l i : 
B R T R L H f i O S 

Coaseiho adminis trat ivo 
Fat-ee publico qua ao proti* 

teõ dia 23 do corrente pelas 14 
horafi ao quartel da P«teo da 
Isçuisiçlo, ES procede á veada 
' t t besta publiop, de nm cav»lo 

As aesociaçóes ds 
do Perpetuo Socorro 
Filomena miariam dizer uma 
missa ao di» 13 s outra no dia 
*4 do corrente mês, ás 9 liorae 
de msahS, pára etsPnsgar as al-
isas dos associados falecidos. 

As mwm rx% séde das asso-
ciações sa igreja ds S. Barto-
lomeu. 

Antonio Tomé, bacharel for-
mado sm Direito peh Universi 
dade de Ooimbra e Pro V odor da 
Santa Casa ia Misericórdia da 
mesma cidade. 

FAÇO saber que por delibara-
çlo d» Mesa da mesma Santa 
OaSa se acha & concurso pelo 
espapo de 30 dias/ um legado 
da 60^00 anuais, instituido pelo 
bsmfeitor desta Senis Gasa o 
rev.w fíanto Soares da Fonseca 
pfera Um parente sctl, que queira 
S«gtik esitidoa. 

Oa cancorranteg a ssta legado 
te® de juntar documentos eom 

s qus provem o psrerstssco qus 
• teca com aquela bemfeitor, ? 
. b_m t.3sim caitidga d: s esamas 

qua p.;tVtMfuri iá teiíhaci 
o &.ts»t»do DS b rr> COR popt 
mento pas ftdo pela respi ctiv 
Junt^ de Fr^gnes2®, 

gf>Cí:etar!a da Santa 0«sa d« 
Misericórdia d« Ooimbra, (í de 
Novembro de 192o 

U Provedor, (?) Antonio lomè 

ifiespas para o serviço 
desta Gu*rds, 

Quartel em Ooimbra, 9 de 
Novembro de 1026, 

O secretario, Antonio Beato} 
«rgenta ajudante. 

" C r e d o r e s 
Fernando Vfesqtjss Vieira Da-

Vià. comsrcisnte em Santo Ara-
fiomo dos Olivais, pais a todos 
Dl seus sredojes o favor de Ih ai 
spreaentarem as contas até 
so dia tft do cSrmte , a flm de 
lhe setsm psges em liarínoá^a 
com a sresoluçSo tomada peí© 
iosioria dos mesmos sm reuniSo 
de 23 do mas fisdo. 

Santo Antonio dos Olivais, 
1 ds Novembro «e 1925. — Fer-
ytélg yas^mt Vieira Daviá. -

MwM Semana ie MúM Insii i um is ii(io ii isuirai 
nos Grandes Armazéns do Chiado 
Ai'harcs de riqaissimos R E T A L H O S dc todos os tecidos qae se tem ex-

cotado para in\?erno, qae serão vendidos na próxima 

por preços verdadeiramente essombrosos. RETALHOS de lãs, eheviotes, 
qae dão perfeitamente para blasss, vestidos, casacos, íatinhos de meninos, etc. 

RETALHOS de chitas, riscados, flanelas, cotins, panos, etc., etc. 
RETALHOS de rendas, entremeios, galões, fitas, bordados, etc. 

TUDO VENDIDO a titulo de reclame, oa sejam riqaissimas pechinchas qae 
só esta semana aparecem a venda. 

M i n g u e m d e i s @ d e a p r o v e i t a r , o s r e t a l h o s d e s © x t a * f e i r a 
qae estão marcados por menos daas vezes do qae cnstav&m. 

14 petse, cãs.tares s msdiâta 
par» ggfiite, 

Trata-se as Ooffipsiilua Ta-
dftstm.l ds Portugal t Ooloaiaa. 
Largo ds Eiatrsflo OOIMBfeA, 

A í u g i - s e t e n t 
timo andar da casa 12 d» 
raa Èiduardo Ooelhc. 

Traia-ss Com Julio da Ounha 
1 Pinto. eí 

'TrBBfmmm^â 
muito afregíip^da ntun dos muh 
belca poatioa da ÍUis». 

Quem pretender dir i ja is a 
6?ÍB redacçls gata isbar amâl*! í t 

I a P a M i s a ç â o 
No dia 22 do mês cor-

rente, pelas 12 horas, á porta 
do tribunal judicial desta cida-
de, no processo de falência 
tequerido por Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, comer-
ciante, morador nesta mesma 
cidade, contra a sociedade por 
quotas com séde em Coimbra, 
Froes & Roxo, í imitada, se 
ha-de proceder á venda em 
hasta publica, das dividas acti-
vas dessa firma, relacionadas 
nesse processo, indo pela ter-
ceira vez á praça para serem 
arrematadas por qualquer pre-
ço. 

Pelo presente sâo citados 
para assistir á arrematação, 
como |á o foram pelos editais 
e anúncios para a primeira e 
segunda praet, quaisquer cré-
dores incertos e ainda outras 
pessoas que p o s s a â usai- dos 
seus direitos* 

Coimbra, 0 de Novembro 
de 1025. 

O escrivão, Úàaídinô Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Vsr i^ue i a exactidão, 
O juís de Direito Civel do 

tribunal dp Coífteício, Abilio 
de Andrade. 

A ÍVnfeãe Executiva da 
Osmar* ^inioipsl de Coiíabrs 
íss saber qos no di» 'J6 do cor-
!-<mts iijÃ3 ds Novembro, polws 
13 horae, soe Paços dc Concelho, 
ho-de dar de airemataçSo para 
o futuro ano de 1H26 o readi-
mesto dss barcas de pgssggem 
dus postes das OarveJhosaa. Al 
m^gue. Pá de CSo, Gaetia. S. 
Mauiaho do Bispo, Rlbaira de 
Fradas, S. Silvestre, Taveiro, S. 
Martinho d'Ar*'fcrs, Qaimbres, 
Monteslo, Ameal s Guarna In-
glesa. 

As csndicúes psra estas arre* 
mat%ç5sa acham se pstsntea na 
SsC!ret*ria áa Camara, em todos 
os dias úteis, das íí ás 1? horeo, 
onda podem ser esaminadas pelos 
iatsrsgssdos. 

Cúimbra, Paças do Ooacelho, 
ú ds Novembro ds 1925. 

O Presidenta, Maria do A1-
meida» 

\i 

W 0 B ! 0 - Raa «ISQ8SÉ U loí, M.9 

Concordatas e todos os mais 
assuntos respeitantes a advocacia 
e procuradoria. 

Telefone 5§3 

Peslfeai l Çeim&ra O k b rea> 
i i ia-s® se dia IS áe 

E m e f t S T F i s e m R Í U R L 

HIGitNiCA-LAVAVa i 
, â" f s s d a nm pritaeipaie êr@garlas 

Tâo Util PARA «JCÊVM PAFA OS P&IE 
ao íim do dia ou ao nascer do sol, tão 
boa para a judar os catado» do ambi-
cioso moço, tâo rápida c be is em seu 
trabalho è esta pequena • simpática, 

EMINGTON 
QUÊ TAMBÉM PARA 0 

e O M E R C i Â N T E F A 2 TUDO 

pôstal. 

117*1.° =• BOA DOS D0U8AD0RES«*ffl*l 
Te le f . n.° 3 9 0 5 

^ i l l p r i % ifi lEm R w i i i a c 
i i i i Piri : l i l i i n i i f t 1111 

Sfingsem sempís s é n primeira visitar eeta ccsa, cad« tado & 
raâlto mais herato ats? se qtssJqíieí- outra-. 

OOÍfSTEUÇAO ÕABANTXD.ik o AOABAJÍUNTO FSBÍ 
Só eãta essa p e d i wesás? uai eoo-dfçôgs m qae m u m h < j 

l S M I I l l S t i l l - C H E - l l F . 5 1 3 
fmMl % W * M B t I I ; 
hiè* is «estf»....., m.m§m 
'iim fe kpih 
uk s* km k 

. . . . . . . . . Í1.SIJ|»| 

fit fgfSí 
«ti ti ii émttm ás 19SI 

l o i ® is* 
C^aaisdftj » ÍSMÍ aaU-

Sã ® sssis psásrsís ás FírtSftó, 
tóssa s^i«r9a tênin * rism ás 

s6i>rs prsáiwí, sselMli$s, es-
* risess «ariy-

aBwasaagwaaigw 

Lfem tsslââe Mifersa l d ssr 
éeiaoaâtrafia sem compromisso, s 
.. Segue pelo sorrelo como eaco* 

F&TTO I! 
a GAZETA DE COIABRA está à vendCi 
no klósqoe de Praça B de Aaio, é na 
TBBftCARIA PATRIA, m Km â* Sofia, 
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Casa Triunto 
flrco de Almedina. — COIMBRA 

SeniD He Mi m liana Cimerilal de Miudezas, Multam,, 

L D 

Zefires, Popelines, Opal, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldosI 
Sempre pechinchas! 

Queremos conquistar a sua preferencial 

i 

G J 

BpandeLotaplada Hslal 
A 2 3 D l D E Z E H B B O 

um 
1 .200. 
MO. 000$. 00 

José Dias Martini Pereira, 
participa a todci oi eeui amigo» 
o fregueses, que tem um grande 
sortido de bilhetes, yigáuimoi e 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
para todas aa outras. 

Todo este sortido se encontre 
na Hortícola de Coimbra, Eua 
do Visconde da Luz 112 a na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-

fuel Bombarda, 13 e Barbearia 
'niversal onde todas as pessoas 

se podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tem o palpite de distribuir, pe-
los seus Ex.mc' amigos a fregue-
ses o prémio graade; pois como 
eles sabem é um dos qne mais 
versa tem vendido a sorte gran-
de Os pedidos devem ler feitos 
pelo oorreio, acompanhados das 
suas importâncias, a José Diea 
Martins Pereira, Rua Visconde 
da Luz 12, Ooimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100900; 

quadragésimos, 28800; cautelas, 
7800, e 3850. 

Bilhetes aas de 400.000800, 
180800; vigésimos, 9800, e aas 
de 300.000800, bilhetes a 140800 
e vigésimos a 7800. 

g r a a d e b a i x a a a s m e n -
s a l i d a d e s , a s s i m e o m o a o s 
a l m o ç o s , j a n t a r e s e ao ser» 
f i g o * l i s t a . 

I n e a r r e g a - s e d t e e i a s a 
p r e ç o s mod ieos . 

VINHOS DO BAIRRO 

l a i S a r g e n t o H d r , 1, 8 e $ 

DÂ BARATEZAIII 
8 6 a a F I S S Ã O KZ¥A 

BÚA CORPO DE DEUS, 112 

Mensalidades desde 
200$00 © s e u d o a 

Tratamento familiar 
Oôslnha á Portuguesa 

Abundancia e âcelã 
Ustft fiorsditadis&ima Psnsío, 

eoatinúa a forsecer comida para 
fira. 

Almoços e jantares com dois 
e quatro pratos respectivamente, 
pto a fruta i dôce ás quiât&s-feiras 

Quartos mobilados s com ias-
hlaçlo electrica. 

VER PARA CRER1 

Explicam-se todas as discipli-
nas que constituem o curso ge-
ral dos Liceus e Escola Normal, 

Íiara o qne hs professores com 
args pratica de magistério. 

Ha também curso d* piano e 
IIJEK curso especial de francês a 
inglês para memnse. 

Para tratar na ÍSstrada da Bei* 
Sr», M. G.-í.® 

Pedir informasses & línvansíÉ 
nmtral-«lM»f 440. X 

'Ahrey Pinto 
fvi£0!C© 

Anuncio 
publicação 

Na comarca de Coimbra, 
escrivão do 4.° ofício, Brito, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
Diário do Governo, citando 
Lino Ferreira, casado, ausente 
em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil, para todos 
os termos do inventario a que 
se procede por obito de seu 
pai, Antonio Ferreira, que foi 
morador em Brasfemes, sob 
pena de revelia. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís do Civel, Abilio 

de Andrade, 

falÉÉ 
Abria na Ena da Sofia, 

110 e 112, eom ama grande 
variedade de faseadas na-
cionais e estrangeiras, a pre-
ços modieos, 

Safei iram I1M1 
Abre cursos de Francês, Gré-

cia tica, Historia, Literatura, et 
conversado. 

Dirigir-se Madame M. —- Eu» 
da Ilha, 20 —Coimbra. 

Figurinos 
Para a Estação de Inverno 

ACABAM DE CHEGAR A 

Tabacaria Correia 
Rua Ferreira Borges, 43 

Btaçaflos Wlairom 
apiiaaeiti éefrelsii 

adisalmsate caram 

OOODIDOES-TOSSES 

Loteria 
1 n ds imiti 

Pedidos a Julio da Cunha 
Pinto & Filho 

L a r g o â a s R m e l a s 

COLÉGIO 
S. Pedro 

C O í M B f i i 
internato e semi-internato pa-

ra o sexo masculino e externato 
para os dois leSoa, Alimsntaçlo 
abundante e variada. Resultado 
dos exames feitos so Liceu ao 
ano lectivo qne acaba de decor-
rer : 08 aprovações e 4 reprova-
ç8es. 1 » 

A\?iso 
Daveads realizâr-se a parcir 

d» '20 ãs Desembro protiíno o 
líillo de todas os paaftoíes com 
btraso ds juros, slo prâVsaídoB 
ca srs. mutuários iatiressados ca 
que teem ds reguleriesr o paga-
r»».at • d' a rplwfdoa juros até 30 
ír- . orfa' te ai z. 

Coimbra, í de Novembro de 
192b. 
7 § Joio A mmUi Faw* 

A g r i c u l t o r P e s s o a 
com co-

nhecimento de agricultura, toma 
de arrendamento propriedade ou 
eatra em sociedade em lavoura e 
dispSa de algum capital. Infor-
maçSes, J. S. M., Quiata do Al-
megue. 3 
] ) « . " « No dia 26 perdeu-
AJÃAi lUU M p B r t e de um 
briaoo com pedras de algum va-
lor. Pede-se a quem o teaha 
aohado e o queira eatregar, o fa-
vor de o fazer no Staad Buick, 
aa Rua da Sofia n.° 15. 

Será gratificada a pessoa que 
o entregar. X 

arrendam-se dois an-
dares, sendo uma com 

5 diviedes e outra oom 12, aa 
Estrada de S. José, Vila Sauda-
de, trata-se na mesma. X 

aiuga-se na rua dos 
Anjos, n.0' 14 e 16, 

perto da Universidade, um rés 
do chSo com 4 divisões, trata-se 
aa rua Visconde da Luz, G4 X 

U & S & ara0li®"Bts u m r®' d 0 rés 
chão com 5 divisões e 

cave no Penedo da Saudade. 
Trata-se oom Mário Augusto 

Pedro, aa mesma casa. 3 
Arrenda-se o 2.' Radar 
da Rua Visconde da 

Luz a.' 88. X 
com estabelecimento 

de mercearia e vi-
nhos em bom local para padaria. 
Trespassa-se ou vende-se, facili-
ta-se o pagamento. Largo da 
Crua. S- Martinho do Biepo. 

Uasa arrenda-se num dos 
mais lindos pontos de 

Coimbra, junto â Eatrada de S. 
José, ao Oalhabé. 

Para tratar com Américo Dan-
tas, Largo da Sé Velha, 1, 2, 3. 

e quintal com lindes 
vistas, situada a 10 mi-

nutos de S. Martinho, vende-se. 
Trata»se com Antonio O, Baio, 
Largo da Sota. i 

Acabada de construir, 
arrenda se 2 andares, 

junto ou separados, na Avenida 
dr. Dias da Silva letra A, a 100 
metros do eleotrioo, caca separa-
da para lenha e agua canalisada. 

Para tratar; com o viainho 
Manuel Teixeira a.4 62. X 

Vista, 7, 

Arreadam-ss O divi-
sões na Rua da Boa 

flfusairn AGRÍCOLA,com 
v a S O l i U gWnde pratica, 
oferece se. DÂ as melhores. Refe* 
rendas. 

Nesta redacçlo ae diz. 2 

C a r n l i . i3w* criança, vefida-
w i t A U H i se em bom estado com 
1,20, colchões de arame e de Cri-
na. Estrada da Beira, 140, Oa-
lhabé, X 

C a r r ó s s e r i e í s S 

Sois quartos 

M 'fMB 
de Luz Wizard e 1 moinho para 
safé, vende, Antonio O. Baio. 

Largo da Sota, Ooimbra. 
A r r è í 
dam-se 

juntas cu separadamente, & pes-
BOES de toda a respeitebilidadei 

Ver e tratar na Rua do Lou-
reiro, 1°. 4 

Empregadaspridaa* 
baldo e caixa. 

Armazéns do Chiado, 

sc para 

X 
ft Vende-se um pro-

£ U g â U prio para hospeda-
ria. Ru» da Sofia, oficina do sr. 
Manuel Pedro de Jesus — Coim -
bra. 3 

Fog8 8! novos ® azados de 
fogo circular, ven-

dem-se 3, trata-se com o sargen-
to Gouveia dinfantaría a.9 30. 

oom 
baa-S u a r d a 4 m o s 

tants pratica s óptimas referen-
cia», da montagem, 
continuação a fenbo d® moritas. 
b*m cttmo ása^íoa sarvi^os da 
«ua pr< âaslc?i 

í aforra a-ae bb TabaesàrU ih* 
X 

L a v a t o r i o ^ T ' 
Rua dos Esteireiros, 32. Joa-

quim Lopes. 2 

M o l d u r a s E ^ J S ; 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre com-
ileto sortido a CASA HAVA-

X 

em bom estado e fua 
cionamento. Vende-

se muito barata. 
Rua da Sofia, 74. X 

M o t o 

P i chegado â a Alema-
A nha, modelo graa-
de e barato. Raa dos Militares, 
n.° 11. X 

P f t - r l o n - f i o N o a i» 3 d o 

J t v i UQ U SO corrente um 
brtse antigo de brilhantes na 
L ixa ou no carro eléctrico das 
•i horas da tarde, que veio para 
a Universidade. 

Pe ie eo a quem o encontrar 
9 favor de entregar aos Arcos do 
Jardim, ti1.), 1 

UMA mali-
nha de criaa-

ça contendo elgum dinheiro, gra-
tifioando-se quem a entregar nes-
ta redacção. 1 

Vende-se em conta 
situado ao centro 

da cidade, dando bom rondimen-
to. Para tratar na R. Ferreira 
Borges, 122, l.u. X 

Professora 
lado e literário. Carta a G. O., 
rua do Correio, 68. 1-s 

« Professor procura 
V U.Í&I UU quarto, dava em 

Perdeu-se 

troca lições de frarcâs ou sl«mSo 
ou o que ce combinar. 

Resposta em narta nesta re 
dscçSo, letras B. O. Pede e dá 
ae melhores referencias. 2 

Apresentável 
para a Vida 

comerciei, precisa-ae, 
Nesta redacçlo se diz. 3 

S « 1 «hg* Louças orientais, sedas 
0 C & U 0 antigas, vidros antigos 
dourados e piatados, damascos, 
franjas douradas e prateadas, es» 
maltes, miniaturai) compram-se 
8 pagam-se pelos melhorei pre-
ço! aa Rua do Qaebra Coitas, 

í . 2-

í r e s p 
DE PASTi 

Terrenos ^ ^ 
âam-se na Quinta âa Raiaha. 2-s 

a s s a - s e c S i 
DE PASTO, no centro da baixa 
com loja, tres andares • sótam, 
com todo o mobiliário, armaçSo 
e vaZilhame. 

Nesta redac^o se dia, 

Vende-se 
3 vitrines, í taboleta, 1 lustre de 
cristal. 

Martins Ribeiro, Sucessoras. 
Visconde da Luz, V3, X 

V e n d e - s e 
Santo Aatonio dos Olivais, á 
psrsgara do electHco. X 

& " 1 © Q m lavató-
rio de ferro s uma banheira 
grande. 

Neata redacçlo se diz. 

V ê i í ã i ã l S S 
çSo no melhor looal Bairro Cu-
meada, 

Informasse neste jornal. 
UMA." PRO-

PRIEDA-
DE com casas de habitaçlo, ter-
ras d® rega para 100 alquaires 
de milho, vinha para 100 ou mais 
medidas s 10 minutos distanta 
da EataçSo ou mercado. Pera 
tratar na msema propriedade, 
Ladeifa da Váràea» 

Maocel Clemente dos Santos, 
Fi^aaifa da 

D8o-«s iaformpç8'a ôm 0"?m-
bra, na Estrada de S. Joaê, Vila 

X 

Vende-sa 

V e n d e - s e um motor a 
oleos pesa-

dos. de 4 fí. P. e um volante de 
2 40 de diâmetro, em ferro e ma-
deira. Vêr a tratar, ao arma-
zém de trapoi da rua da Mada-
leaa, a.° 1. 4 

Vendem-se JLA
P
C™: 

ça, potes para ezeite, madeira de 
I/»migueia e balcSes para (esta-
belecimento. 

Rua do JPaârSo, 76. 6 

Vendem-se «̂"cS" 
çado e roupas Usadas. 

Nesta redacçlo se diz. 
TTÍ f l i*o AO d e t o â a s M 1 a a* 

a ^ n d n d o e ' b » n o » 
e ds cAres. 

Vitragem para colar em vi-
dros, 

8acção eupec Í»1 para a Vends 
destss artigos e preços sem oom-
peteacia. 

CASA HAVANESA X 

2 0 c o n t o s - S Í ^ S : 
msira hipotéca. 

díe. 
Nesta redacçlo 

X 

3 0 c o n t o s Z - " p t l 
moira hipo 

teca, emprestam-se. 
Nesta redacçlo se diz. 2 

Rua Ferreira Borges, 41-43 
Escolhido sortido de artigos 
de Papelaria, Perfumaria e 

objectos para brindes 

ftrtigoa fotográficos 
para amaâorea e 

profissionais 

Em local muito saudável • 
próximo da Baixe, vende-se ter* 
reao para construções. 

Diz-se noa ta redacçlo, 4 

IDIÊ È I f f iSi l 
Vende-se uma de colunâ é 

volante própria para elevar 
agua a grande altura, com ca-
nos de duas polegadas. Aveni* 
da Dias da bilva n.° 59, mos* 
tra-se, 2-S 
Ã GAZETA DB COIMBRA está I 
vanda aa TABA CABIA P A T R I A . 

Rua da estação (em frente á escola) 

Nesta oficina exedutam^e com a máxima 
perfeição todos os trabalhos desta arte» 4 

44 
O O & O H I â L , 

f o f f l p a r i h i a f i a S e Q u r ô a 

Capital: um milhão ê quín^ntos mil êicjidos 
Segs?ea mafltífflos, («proseai, tuettiEtaa, tfwtt, «Mi> 

tala, agrleolaa, roubo e aatcdiofala 
CORRESPONDBNT£$ EM COIMBRÃ i 

CARDOSO & C.' (Case tlãvnnêsâ) 

S U P O L I T A N C S 
MA seirefa i segura b Hl! neta tli rilol 

do Alfredo Marques êanario, farmacau-
tico quimico pola Faculdade do Farmscia de eoimbra 

Iseailís m slifi: rtruda Ento 9a Dn lirnes, 1. da Isli 
asab 

ssiiii \mm M i í H i i , L" 
Serralharia flccanica c Cisil 

R f p a p e ç Ô s s ê e o m e q u S i í o s , £ g i â f i l r a s 
s r ao íQf f i a 

iWÍOl. frSàr. 

Ê R t a f P Ê g s - a a ê s e u m i f o g s ® S c ?aHrl-
fi@a • d ã a q u l n i s a a s a 

G s s g s ? r s g a - s 2 ê s i s õ e s s a t r s b s i b a a 
s m s s l ú G ú u m s s m a u í o g s n í o 

a rspârâfQis ®sa automousls X 

piSKdMtttiSMBk 

H - M i O i S H g S - e O l i l i 
s s 
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Súdito/ Oiarr»ei»tTkr»o Aí-j-oto*»» O i f t E C T O R j o a - í ^ s f c » « i r o A r r o b a s llilllli A d m i n ! » ! , A u g u k t o R l b a l r o A r r o b a s 

• B B I ! IU 
- v w -

FRZENDO VIBRAR, BEtt FORTE, 
A MINHA ALMA PORTUGUESA 

H meãs da faça que se co-
briu d» glorias • em mares nunca 
d'ant« navegados homens que 
temo?, no espirito, a labareda 
que herdámos dos «ossos maio-
res—pioneiros de mundos, des-
bravadores ds matas d'Âfrica 
vivemos, nós outros portugue-
ses em todos os climas, propul-
sionados todos por uma força que 
aos faz seguir sempre para dian-
te • o trebalho honesto. 

Onde quer que se vá, em to* 
dos os cantos da terra, o porta-
gaôe se encontra vivendo a vida 
que deve ser vivida ; trabílhaa 
do. 10 muitas e muitas terras há 

?ue devem a sus gracdesa, a sua 
ortuna, a soa pujança á nossa 

Colaboração. Tem, támbára, o 
fiosso sangue generoso regado o 
ífclo para qae ss plante a civíli 
siçâe. 

O mesma sancas qae colona 
de vermelho es mares singrados 
pelts «cortadeiras prôss». 

Aqui, em SSo Psu'o, neeta 
gf fiado Estado do Brasil, incorra 

grfiãdo esro quem pensar que 
os porteguesea vivem BÔmesta 
&0 li tcfí l Ho coreçso da mate, 
nas terras que as cartes geográ-
ficas assinalam «Inda, somo ter-
ritórios desconheci ias, os porta» 
Casses vivem e trabalham, eul-
£í?aado a terra, vencendo as ma-
tas, enfrentando m intempéries. 

as cidade» que brotam, sa vfi*a 
que se formam, ira sem todas, na 
argamassa dos seus alicerces, o 
Isaor do trabalho português. 

Somos, sm toda a parta cs 
miámos boEPEB, impregnados da 
mesmo espirite dc luta s de tra-
balho que vem, psi» aoits dois 
séculos a dsetro, deslumbraaJô 
a História. Somos os mesmos 
portugueses. NSo Sé esfria sm 
aDas«s veias o saague aguerrido 
ft impstuoso. 

E — t> que 6 mais — conser-1 
todoS, fes-rn nítida no co-) 

rsçlô » íma^etn ris pátria 
rosa. Qualquer causa que dela 

chega veaaaads, somo âoti-
eifi lenta ou rápida, & distância 
qus aos separa, ?sa reviver, ao 
evito da amor a da saudade, cg 
qit&droa que temos nalma gra-
vados da vida ® dss cousas que 
lá deiacámos' 

E víbrsmj aat cordas ás so-
ItçSo, assei Bafliimsfitos todos 

reunidos, ss sfia fi-ftndssa, 
íhsfâsmos r6i de sagrado pa-
triotismo português. 

Estava sa em Três Lsgêas, 
cidade do È«tada ds Msto-Urôsso, 
qtJêSdo a leitura do Correio da 
Manhã, o grande jorssi do Rio 
âe Janeiro, me informou da pr" 
-iima vinda, a SSo Paulo» dos 
universitários de Coimbra. 

Felou-me tio alto dentro ás 
jjteiio a «roer da Pátria que sé J 
em pengsrnaato ocapots-me legar' 

cérebro: Ver d© perto os ra-
!paie2, abraça-los, ouvir aa mú-
ítea da Tmá a sonâra de 

Portogal. E deisando negócios, 
sacrificando interesses, tomei o 
primeiro comboio. 

Foi avifgem que me pareceu 
maia lenta através do sertão K -a 
grande a distancia e ainda msior 
o meu sacais, 

Anosio ds ouvir a voz da 
Pátria, 

Nos outros, que vivemos Ion-, 
ga ds Pátria e Deus nas alturas 
6 que sabemos o quanto signifi-
cam essas coisas para os corações 
portugueses 1 

A vinda de qualquer coisa que 
nos traga a imagem da Pátria, 
tcca-nos tâo forte que traduzir o 
que sentimos a 8o é dade faser se 
ao papel. 

Ohrguei, emílm, ao termo da 
viagem. E na capital paulista, 
encontrei, jâ chegadas, ta capas 
negras d» Coimbra, os rapasss 
da /V.NA, OE académicos portu-
g&esss. Com eles estava o sr. 
dr. Octaviano da Sá, cheia da 
Secrrtaria dt s Hospitais da Uni-
versidade da Coimbra que Viera 
representando % Gazeia ds Coim 
br o Um v dho oonhecido da terra 
Bor?>ra, sob cujas ordena esclare-
cida* tive a honra da trabalhar. 
U<sa daB melhores recorde ç5<?s 
que guardo, iadeiáVel, no cora-
çlo, da bôa terra coimbrS. 

Entíontrei-oo rasemo homem: 
sfáv«l> alegre, cheio da fé e de 
bondade uma grande e verda-
deira alma portuguesa I 

Deu-me aonía, naquela elo-
quência tSo sus ds narrar, com 
o mais vivo dos coloridos das 
suas impressões <3® viagem. E 
recordam*'!! c passado. 

« Eaeorda? t> passado é viver 
ema vês « disem OB versos 

de Julia Dantas, 
Vivemos mais uma vès, aa 

aoites enluadâs ds Ooimbra, as 
carç8«i8 do Moadfgo. 

IS foi assim qus acompanhei 
os r̂ psEt<a áa ci mdas ds Campi-
nas n Ribeirão Prsto. 

E por eles, pela miaeSo 
SÉ O au« me foi possível. Si tudo 
o que fia, de corr^So. Poia se 
santia iieies a VÍaSo da Pátria, a 
sltoa c^adiía e pura do meti 
ampdo Portugal. 

E quando partirem deiSsíam-
me rosis fortalecido para lutar, 
maia forte ao tr? b lho a aiuda 
maia português. Dso fadoque i 

* QtwtH parte laâdiáts tem, 
Qtiem fica, saudades tem 

Comígs íloca a gíanda saudade 
da Pátria qtie eíi tsáho i& de re-
ver um ab • 

E, comíudo, misturada com 
a Pátria — parque a Pátria é a 
família —' a saudosa lembrança de 
raeuB queridos pais, Cujas pes-
soa? bondosas envolvo, Som o 
coraçSo nfts mios, nuíi?. grande e 
amoteso tbruCv-

Ar?ç*tub» (Estado ds Sio 
Paulo),22 9 !J25. —AcúrcioMar-
tins da Fonseca Viegas. 

DS S F É S 
P a r q a e de Santa Cruz 

i i l l I S É l l i l f f l i i l l l - ! w s ^ ! 
S8Õ3S a » ! n h g ; ¥ ftilsS 

Varias veses ternas pedido 
para ser policiado este linde jar-
dim ptiblico. 

Mnis uma vês o vamos ôizer. 
E: de necessidade argenta r i? 

termo a certos desmandes ali pra 
ticados, tanto de dia como de 
noite. 

Ainda auma destas aoitas, 
cossta-ncs, ali se praticaram actos 
canibalescos, qne bem pre vam a 
B8J2-Vergonha de quem os prati-
cou, a sua falta dos mais rudi 
mentares preceitos de educação 
aumentada ainda essa falta com 
instintos tôrpss de barbsrismt, 

A meia-noite parece que o 
facto sucedeu, na parte superior 
do terreno oade está o campo de 
jegoa. 

E mais* aos dieem ; a vergo-
nha dea-ss da paris de 5 ou 6 
indiviluoE contra utn único, » 
quem Valeu, maia tarde, « cari-
dade dama í«milia moradora na 
ma das ruac presimag, onde 9 
victima foi pedir auxilio. 

g^íS Sôríê .. 

O sr, dr. Jul i j Gonçalves, can-
didato a deputado p«lo c i r c u l o 
da Coimbra, perdeu a eltsiçSj. 

Nsbt» cilada foi o meãos vo-
te do das listas republicanas, e o 
facto esplica-se por ter o gr. dr. 
Goaçalves mais de uma vez de-
monstrado em discursos p ú b l i c o s , 
Um dôles proferidos em Coim 
bra. a sua nenhuma simpatia pr* 
la Universidade onde éla vaio ti-
rar o seu curso. 

B' certo qus êle quis mais 
tarde limpar a soeis* que tinha 
feito, mas ais era das tais qus fi-
cam para sempre. 

O resultado êle ai es; á. Coim" 
bra pisgoa-lfce dsvidsmsnts, a 6 
bam qus ptgne ssmpre assim aos 
que procedífom do mesmo modo, 

O sr. dr Julio ttonçalFss dis-
cursando ha dka num c^micio de 
propafaada almt-jral ao T e a t r o 
P í E q u a d s F i g u e i r a d a FOE, f a l o u 
de t â l m o d o s o b r e s orgsn iasÇâí . 
d o «seroito q u a deiíau m s í t g 
gs U dtBcoatoEta, 

S i m disin o f f a d » ; O melhor 
è o calado, 

O sr. dr. Cjnçalves deve es-
tar conVísaoido de qíse anda ssm 
sorte quscdí abre a boca para 
fase? áisctsraoB. 

r^ r i s fea i aã Brasil 

t ) j 52 da esplendida re-
vista Portugal, a que aos rs.?.) 
riremos em breve, permitimo soa 
t r s t a c i e v e r uru soa<i . ao »r. t o 
mas d;Âlvim, sm homenagem aos 
nossos aoademicosj o que ftÉemts 
muito gostosamente-
Saudação ãs Capas Negr-is «a Tirta 

d» Br aí Cubes 
Taes dí Ci imbra, alegrs Mocídlde, 
ttíireaado 'iuda.s trovas e czuçSei 
Pe!o nsar, num roteiro cie nucude. 
Dos Ccbrat(,de Coutinho e d£ usfflísg... 

Oa trsdlçio vis mela i s o arome, 
Que ss evd» límpidas cantigas; 
Na gDltírrs e na grsça dtate íd íos i 
Vot o -s*m, no Brasil, as Raparigas •. 

Que ibss fique gravâdí «osss ímigeta 
Na retina 0^8 olhos, na psiEígetu, 
Pira g!o?'a do Fovó Trovador!. 
SobrÈ o Moaãígo, en tristes badslidas, 
Chore a Torre a iembrán^a dos Andrsdai 
E o geaio do PHmsitú- Viador.'.., 

Santos - Bra»H; & Setembro 1925. 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 e r u I ç o B p a r a j a n t a r , c h á e c a f é . 

L o u ç a a u u i s a d e à t u e r a a s q u a l i d a d e s . 
S e r u i ç a s p a r a u i n h a s d e m e z a 

C o p o s , B a r r a f a s , C a ^ â i e i r ó s t C h a m i n é s . 

Vendem nas melhores condições de preço 

PLÁCIDO VICMTE & COMPANHIA, LIMIT. 
Toler. 403 TEXTJJK X3A S O T A COIMBRA 

Verias cTAhm 

sfsih 

•«IS 
Chamemos a atesçS a dos in» 

leireasadoe para o saasssia d?» Boi 
sa Agrícola pebli-ado a» 3* pa-

fies relativo ao manifesto e im-
: da gaaeroa agricolas. 

D«vris prfferir aemprs oe Vi- • 
h«s «spumantes dea OsVes d* 

Raposeira Lamego, pois s8o os 
melhores 5 mais aerflditades no 
msft&dy, devido á saa esraetada 

e fsstraçlo Mililsf FíêpatsíoHi | 
O as-presideate da XaetruçSo 

Militar Preparatoíis, «3t Gn i?t V,.. 
-joE os *»' g -s fc m o-,, 
mo do Bataihlc V-hinário, » 
reaair so di» l i , p4'-s 8 horas 
db noite, na téde tio UaiSo Pont-

| hall Coimbra Olub, ao Patso do 
j Castilho, a Saa ds rssolver áecroa 
I da d:s5oluçlo s liquidação das 
i bess ds rsfwid» So^tdade. 

S i los e o a c a o r a t i v e s 
Publicamos a seguir a car-

ta recebida do glorioso almi-
rante sr. Gago Coutinho, refe-
rente aos sêlos comemorativos 
da viagem aerea Lisboa-Rio 
de Jamiro. 

A morte do grande com-
panheiro tío ilustre aviador, 
o comandante bacadura Ca-
bral, impediu que, ha mais 
tempOj se não levasse a eleito 
o grande desejo desses dois 
imstres portugueses. Agora o 
companheiro de Sacadura Ca-
bral, nas vésperas do primeiro 
aniversario do seu desapareci-
mento, quer que sejam postos 

s á venda ; como na sua carta 
j diz, as colecções dos seios 
i comemorativos em Portuga! e 
| no Brasil 

E ainda uma homenagem 
! prestada pelo ilustre Oago 
j Couiiniio á memoria do seu 
! glorioso companheiro, o co-
I mandante Sacadura Cabral. 

Segue a carta recehldâi que 
| publicamos com o maior pra-
I zer 
: ., i Sr, Diretrtor ds Gazeta 
j df. Coimbru, — O meu malogrado 
1 smigo e companheiro Sass-iur® 

C&bral. eoaasgtiin spos laborio-
sas démasches, qua os sêlos come-
morativos do raid aereo Lisboa-
-Rio de janeiro lhe fossem son-
uades, revertendo a receita da 
sua teada pare a Aersoaaútica 
Kaval. 

Começou trabalhando para a 
sua ci loesçSo, mas o terrível 
desastre que 0 v:fimou f*2 fí>m 
qu« esta» negociaçfíaa 
B6 sgora pnggo continuar os seus 
fcfsbaihoB 9 espigo poder leVar s 
fim egte omprsfioclim^ato c^m o 
bom ausdio de V. s do jornal 
que l&o proficientemente dirige. 

Ko prozimo dia 14 de ílcvem-
bi-o é a véspera do 1 0 aniversario 
do desaparecimento de Sacadura, 
fe nests dis qtie dasajo seja come-
çada a veada dae eolecçSes em 
Portugal e Brasil, somo preito ã 
BUS memoria-

Enviar-lhe-hei as colecçSes 
que V. entender, â consigasçSo, 
para e-arrra vendidas so publico 
a esc. 40800 cada, reservando 
uma comiaslo de 103/P pa a o 
seu jorarl Fabre a importssdi* 
das coleoçSea que vendam. 

A eiaiasSo desíeg eêlss foi 
sprevada pelo aosso tíoverao e 
tento qae já por duss vessa 
estiveram á Veada nos guichets 
dos correios, factos qus os vslo-
risa bastante. 

Tenho tambsm eartdes ds pro-
paganda paia serem expostos e 
que também if5s. ^ 

Mais paço a V. a fiasse de 
f*ser saanciar no sau jornal seta 

e m m o s a i c o e r r m d e l r e s 

Em concorrcnciD dc preços c qualidades 

VENDE A CEEAMXCA, Lda 
Telef , 606 ESTAÇÃO VELHA O o i m b r a 

0 D f l T f í l í ! 

Vem tío Ne tal quadra sin-
gela da Amor e Bonaaça qus s 
í^rej* calibra ® & Família aguar-
da com eíersecido carinho, para 
dar eSpangEo so seu espirito, co-
mo que sinístisando a usiSo da 
grar.de família uni versai. 

Vem Bi o Hstal, g dia das 
criancinhas, o dia dos pobres, 
qus por não tsrsm agasalho o 
uma migalha ds pSo aas suarj 
meesE, quautoa dessa, asm por 
isw devam deisar passar esses 
dias, com am sorriso, com am 
murmurio, com am kmento, que 
por ves;<?s acalmem s sus dôr e 
a sua tristeza. 

Veta ai o Kstel, s pos isso 
rassmo para que a slagria slo 
falte K88ÍS dia, nos hamildse la-
res dos pobres, justo ô que os 
nossos leitores, os qao tsem co-
nçSo, os remediados repartam 
por esses infeiísss as alsgrias qus 
nestss dsas de festa e de confor-
to abundam aas sass casas, sm-
qaanto na? dos outros ha kgri« 
mas da dÔf e de trhteea, D*i ao 
menoa, ás creancínllss, Uma bo-
neca, um brinquedo, aos pobrís 
uma peça da Vestasario, um c«a-
tavo, que lhes vá minorsr o seu 
sofrimento, aa qusdza soleas que 
vai chsgar; 

Natali. Natoli 
Qa« os leitores da Gazeta de 

Coimbra, a esemplo dos demais 
asos, nuo es ssqttsçam âúz qus 
eofíem; Aos qus bS-i tsm pio, dos 
que nio tem que v .stir S 

Natal! Natali 
Gazeia á$ Coimbra. 50$Q0 
M. M. t . . . . . . . t.. 5J0D 

0 ventre da cidade 
mos findo foram abatidos 

ao Matadouro MuBÍcip?l, 180 
bois, com o pêso de 31,6^ qui-
los; 23i vitelas, com 11.169 5 
Í «49 carneiros, Com ?M.38l e 1?8 
porcas, com 15 3b? qu los l -tal 
ds pèsas mais 18 2DS qai= 
los do qus em ignsí m?-s dg «so 
uniarior, 

vcads 
ÍJOÍI io VM» RESPOSTA 

fif ' t^a <13 V . or>." paio 8:iO. 
•patriotismo 3 !nd«pssuinoia m 
salienta fls Imprensa Porta- í 

í 8 
Cem. usatise agradedmeatos, 

noa d? V. Vanerador 3 obrigado, 
Gago Coatmho. - Lisboa, fj ds 

I Ho^embro de 

Conferencia 
A convite dos grupos aser-

quistas da Coimbra, os R-.belde*' 
e Â Labaredas o sr. dr. Campos 
Lima renlisa, no proiimo domin-
go, pelas 18 horas, no Teatro 
Avenida, uma confarends sobre 
A arte. a sociologia C a Devolu-
ção ( t j va obra ds educação só-
cia') 

mmKMMVSOggt * 1 "n • - --

á i s r í a l t l a ú§ ©a l ie 

i@ m a i s i i á§ I o t m -

'i'ein Ooimbra uma rède de 
esgotos qus constitua um doe 
maia importantes melhoramentos 
com que aets eilade foi dotada. 

Ha bons quarenta anos eiras 
oa qus &So deass tempo devem 
éster lembrsdos do atraso em que 
ee vivia gm Oeímbra no que di % 
respeito a limpesa publica por 
fe.lts ãs canelísações, Todas SE 
noites se viam pasasr pelas ruas 
da cidids centenes. de mulhsrts 
qub iam fatsr os despejos ao rio. 
Era um espectáculo deprimente 
s vergonhoso para uma terra co-
mo a ac-sas, 

Dáveis principalmente sa sr. 
dr3 Francisco ãs Castro Matoso 
Côrts Haalj anilo deputado per 
Osámbra, a aprssa&isçSo do pro« 
jeito de laiaactorfsando a rêds ds 
esgotos neste ddad*, raelhoramea" 
to *>sía que tsve a sa .ilia-lo Emí-
dio Bavsrro e o sr. dr. H auto 
Ecdrigaes, felismsnte ainda *ivo, 
que também representava Goim* 
bra ao parlamento» 

B'oí'posta a concurso esta obr» 
s aprovada o projecta daa asg?< 
aheiros Cosia Couraça e Cecil!» 
da Cios ta. 

Posto essa projecte sai «se» 
eaçSo, levou signas sãos a set 
coorlaida a obra. 

Hlo tsve Coimbra í sorte da 
encontrar qUsm dirígissa eatel 
trabalhes da m&is alta importaa-» 
ria soai aqusla ceajpetsscía qus 
aaria para desejas, s o reaultado 
foi essa obra ter sido feita eom 
3rros ds coÊstruçSo e aivelsssefi" 
to que se tsrasm freqaeates ve-. 
ses bem manifestos. 

No granda colectei qae yases 
áa rua da Bofla deu.se-lhe nsi 
abaisampsio muito inferiol as 
que devia seé, s o mesmo aooate-
ceu ao esao que passa ns esítada 
da -'sirs s Avenida HaVarro (as.'" 
tigo cais). Parts deste oano teva 
de ser sabstitaido, mas mesma 
assim o sovo caso cí?»tinUo« » 
Sca? com dafeitos. 

a ratl® psr qae s@ áSâ 
f«p?tidag inaadaçSes aa prsça 8 
ás Msio, rtta da Sofia, e mm ra 
caniemeate as estrada da Beira-

E' preciso fase? todos os aaoi 
s l ímpesa doe canos, que apare 
cem sempre atulhados de terra s 
arda. 

Bsado ílffi aeihoramaaio lia* 
portsatissimo qus sa fez, em Coim-
bra, é paus qus alo houvsssa a 
fortuna de yet es soutado com a 
devida csmpetsacis por parte doai 
dirigentes. 

Em prog&iv* destas fp-otes, o 
que a virá faser par» evitar 3 
rrd Yi esta « poaio sassacla} 2 
resolver,porqas aio podem repe-
tir 3s SB inundações sa poatcS 
ssasaoíaís d® cidade, 

Deixemos e caso eatregue aoÉ 
téflBÍops para qus d-ãem o seu pa-
recer a cjcslá qae ara dia 
'!?? POSSI" RGTNJJFÍSS? a WÍ* .í 
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A' SOMBRA DO QUEB&A-LTJz] 
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OS LOUCOS 
4 /afáfe ê de, oiro — como uma cabeleira de pagem donzel 

cantado por Walter Scott... E nesta casa — cujo prédio esventra-
do tem espreguiçamentos felinos — de paredes nuas, 'frias, brancas 
e mudas ha uma ambiência de painel antigo, que faz estremecer o 
coracão e humedecer os olhos num pranto todo concebido em sauda-
des estranhas... 

Não conheces aquele? E' o « Anarquista *. Nunca fez mal 
a ninguém; é uma figura franzina de rapaz que endoideceu por 
amor da Humanidade num desvairamento mental de ideologias 
impossíveis. Tem o «n,° 8»; não tem mais ninguém — nem uma 
irmã, nem uma noiva, — nem a mâesinha que ele não conhece, 
quando â hora da visita chega toda vestida de negro... E' o 
«n.° 8* nada mols... E este ? E' * Napoleão». Dorme em pé, 
encostado d grade da janela. Mal abre os olhos, passeia longas 
horas pela cela, a mão escondida no peito, tapada na camisa 
sórdida e esfarrapada; ê vi-lo, então, a gritar numa nostalgia 
absurda de louco pacifico: « Waterloo/» « Waterloo/» o n.* 13 é 
um homem dos seus quarenta anos — a quem a mulher atraiçoou 
para morrer ds suas mãos vingadoras. A's vezes põe-se a chorar 
sem saber porquê... 

Dlr-se ia uma criança a quem roubaram o brinquedo predl 
tecto. O n." b tem acéssos raivosos de fúria e toda a noite géme 
o remorso de ter acreditado na própria Ilusão. Imagina se milio-
nário, pede em dolorosos gritos que lhe tragam os seus tesouros 
fabulosos, as suas mulheres esplendidas de serralho padischúlico... 
Afinal foi um < caixa" que desfalcou o patrão num minute de 
alucinação que dava três horas de novela.,. <0 Meiga* nãà tem 
historia — é uma historia sem desenhos... Viveu sempre, só, 
percorreu mundo, conheceu todas as profissões, endoideceu por 
acaso — talvez para não estar tão sé... E' o n.° 18 e tem atitu-
des desalentadas de suicida; não fala fala consigo mesmo f 
explica se em gestos que nada explicam... 

Quem sabe se afinal nós ê que somos os loucos, e os buços 
são afinal as pessoas de juízo... 

J o r g e Ramos 

I 1 1 1 ! 1 l i 

Anlvere&f iâ t t 
Faiem ano», boje : 
D. Ermelinda C o i t i Motl Monie 
D. Maria de Castro Reis 
Hermínia de Vasconcelos 
Raul Ribeiro Arrobaa 
joaé Pedro da Silva 
Dr. Diogo Pacheco Amorim. 
Faiem anoa, imanhS: 
A menina Natércia Soarea Teles, in-

teressante filhinha do ar. ]oaé Pinto Te-
les. 

D haura Carolina de Lima Duque, 
Domingos Patrocínio 
Luiz Francisco dos Santos. 

P a r t i d a s • c h e g a d a s 
Rigréssou ds aua caaa de Semlde, a 

«osso querido amigo dr. Alfredo Hen* 
rlques Batista, laureado quintanista de 
Direito da aossa Universidade. 

— Com aua capota partiu para Pol 
goslnbo o ar, José Ferreira de Vascon-
celos. 

- Parte por «stes dias para Lisboa 
o nosso amigo sr. dr. Virgilio Conto. 

— Vlmoa hontem cesta cidade, acom» 
Banhado de sua espoas, o sr. dr. Abe! 
Vieira Neves, hábil advogado em Canta-
nhede, e o i r . Datníào Ferreira Pena, dt 
Condeixa. 

- Também cumprimentamos o Bos-
io multo estimado amigo dr. Manuc! 
das Neves, ilustre professor do llcea de 
Aveiro, 

Ss ( M i e i D i o 
Em torno de cada mttihtr rtVolteia; 

eâttt toda a delieadesa de ama flir, am 
ambienít <jne t a manifestaçãoprópria 
da sua personalidade, intensificar tão 
subtis e delicadas manifestações t ma-
terialisa-las, por assim diter, tm ama 
atmosfera pessoal, tal foi a inspiração 
di Coty de crtar am perfamt corres• 
pondente d personalidade d» cada mu-
lher. Elas devem estudar o sen tipo t 
eleger o seu perfume que contem es 
parntr á saa volta 

Ineumbe-lhes procurar o msio de ex-
primir a sua ptrsonalsdade moral, a 
htta motilidade, a índole dos seas eon-
etlios, das suas aspirares, mtihor 
ainda do gae a sua aparência extiriir. 

E' por isso que os perfumes dt 
Cot}' devem constituir uma emanação 
da alma da mulher Certas mulheres 
cf» temperamento variável, usam; ás 
Pe3ts as emanações dum perfnme t ou-
tras as de um perfume diferente. 

Podem estas mulheres escolher en-
tre as f r a g a netas dos perfumes dt Coty 
aquelas t/ut, em cada ocasião das soas 
transformações psicológicas, xeprimem 
mais exactamente o seu estado de ani-
mo t as soas aspirações d» momento, 

STELLQ. 

mrvui cm 
À vesda ca 

HÁVANE2A CENTRAL 

£gjú unjUgRSlDPDg 
A Faculdade de MerUeina re-

íolfeu reconduzir os 2" *asis« 
tsníte srs. drs? Eduardo Maria 
dos Santos e Virgilio Joaquim 
de .Agu ar. 

mimem assaoian 
Associação dos Artistas 
A direcção deata prestimosa Associa» 

çSc, na sua ultima scasSo, resolveu entre 
outros assuntos de caracter administra 
tlvo, o seguinte: 

Mandar executar a carreta funeratia 
pelo ar. Mário Augusto ferreira, desta 
cidade, pelo motivo do seu orçamento 
ser o mais vantajoso para a Associação, 
e que os trabalhos em talha, a executar 
na mesma carreta, sejam feitos na ofici-
na de etitaihxdor da Escola Industrial 
Brotero, pediu io para Isso a respectiva 
luto? isaçSo 

Oficiar ao pres id ia i ; da tsssmbUia 
gerai, sr. Antonio de Oliveira, pedindo 
a convocação da atsemblela gera! para se 
proceder ás eleições dos corpos gerentes 
para o ano de 1926 e resolver soere'uma 
proposta da dlfecçSo p u a se vende,-em 
aa Inscrições e era s u b s t i t u t o a -qulrlr 
bilhetes do tesouro, por este papel aer 
mais vantajoso e de maia luterssse para 
* Associação. 

Constatou com agrado o terem aido 
concluídas já as obras e reparações a que 
para bem da higiene e conservação man-
dou proceder na séde da Associação, 
tendo sido estas admiradas por muitos 
locioe, que i activa d i r eção tem tecido 
justes louvores peio seu trabalho e pela 
sua dedlcaçlo acs interesses da colecti-
vidade 

Apreciou varias propostas para so-
cios, resolvendo realisar Inspecções me-
dicas na proalma semana. 

Oficiou ao Ateneu Comercia! de 
Coimbra pedindo a cedência das carteiras 
dista ilmpstica associado para serem 
uililsadas na escola que a Àsaoelaçio do i 
Artistas beneraeltatneute mantém. 

hm Criaiasl 
« J u l g a m e n t o s 

Responderam no dia 10, em policia 
corredonai : 

José jcaqnlm Marques, solteiro, tra-
balhador, e sua i rmi Maria da C o n c e i t o , 
ereada de servir, acussdos do crime de 
ofensas corporais. Porarn condenados, 
ele, em 9 dias de multa a !$SQ por dia, 
e ela, em 10 dlaa de muita também a 
1|S0 por dia e cada um ainda em 8C$0G 
de imposto de justiça. - Advogado, dr. 
Octaviano de Sá 

Joaquim de Matos, casado joanaieiro, 
de Rira», acusado do crime de ofensas 
corporais na pessoa do queixoso Eduar-
do Lucas, do mesmo lugar. Condenado 
em 5 mâaes de prisão correciona! 2b 
dias de muita a *5|00 por dia e 95£00 de 
Imposto de justiça. Recolheu á cadela, -
Advcgtdo, dr. Octaviano de Sá. 

Qanefieeneia 
Sufragando a slma de Fer-

nando Antunes Clareia, receba-
mos de R. G. a quantia de 50800 
para distribuirmos pelos nossos 
pobres. 

Em nome dos oo&iempJUdcg, 
os noases sgradteimeatoa. 

Tome 
â t e p l t á ! t u g poderá andar 

I Áíophan-AUnL 
1 em comprimidos o medicamento clássico 

contra o reumatismo, a gota e o ácido úpícq, 

A 'venda e m t o d a s a s f a r m a c i a s . 

Do nosso amigo sr. Carlos 
de Magalhães Ferraz, recebe-
mos uma carta, da qual trans-
crevemos os seguintes perío-
dos que versam um assunto a 
q u e a Gazeta de Coimbra v á -
rias vezes se tem referido. 

Aí fica a justa reclamação 
do sr, Carlos Ferraz e oxalá 
que ele logre a fortuna de ser 
mais feliz do que a Qazeta 
para conseguir que a Camara 
ianqe os seus olhos psra os 
Penedos da Saudade e da Me-
ditação, a que anda ligada 
uma tradição de muitos anos. 

O que talvês o sr. Ferraz 
não saiba, é que há bons 15 
S10S se encontra o Penedo da 
Saudade no estado de aban-
dono em que «e encontra! 

E; triste fazer esta afirma-
ção, mas è verdadeira, 

Diz o sr. Ferraz: 
p e ; I 1 el 

Eleições 

Ociosa»! sortido ds as 
netínanasta rireds 7$50 s 

lUj$00, na HA?AHEgA CBW-
TRAL, Rua Visconde da Lua, 

Telefone a. ' 410 ^ Ooiía-
4 r 6 . 

Foram ehitos deputadas p«io 
circulo de CloinobiS, cs ere. d?. 
A ntiiein Domingos Lara, José de 
Sous» ,6ísp-díS, dr. Ti.-ríra 
eift ® dr. JcSo Baoelar, s 
res, os sra, drs, Manuel traapsí 
d« Lemos, Joaquim Pereira i íii 
ds Matos e .Tgeqnim f'feitio, 

* Agoraj um 
O seguinte: 

Rogar i Camars Munie; pai. 
ou a qtiem do direito, qtie «Ih* 
para aquele « Penedo ds S^udi-
de í, de memoráveis trasdfcd*s I e 
que o tratem oom o cari o no que 
ele merece pois c ests do om qu». 
esae * pc ático » kcsl m sano» tra 
representa alo s® uma prova de 
desleixo a mau gosto, mas um 
crime, contra o que da memorá-
vel aquele sitio encantador re-
presenta. 

Passei ali, meu caro Arrobas, 
quando ai estive coav*leeoesdo. 
É, meu presadiasitno amigo, tive 
pena do abandono a qua vi vo-
tado esse trecho de tetra Pâfcria, 
que tio sedutoramente fala ao 
coraçlo, chegando mesmo a ma-
tei nojo e quem ee lembra de ali 
ir deliciar a vista, pois deparei 
com US28 verdadeira « estrumei-
rft' » 

i<Ue pés», sim, qua pôs», tsJ 
desleixo! • 

Tanto «sisa looaí, coao um 
outro que também visitei, e me 
recordou também o* m«a tem-
po» da « capa-B-bstio»», e f>9 
olhos lindos das « triesminhas » 
de Celas e de S*nto Antonio dos 
Olivais, assisa como a minha mo-
cidade perdida, ed«stente,.. jíarE 
roe defrontar com eales < dsa-
íe^oa>, «pesar... de tantissi-
mos sacrifícios f«itos! a foi èle o 
nlc menos bolo, mas mais sotur-
no < Penedo d* MadittçSo onde 
t*nto « meditei», para, afinal ds 
contes... vêr tudo, Soíuo daa» 
t«s I íS 

131o podsrâ o taaa aa j 
aua Qazula d<> Coimbra, cEmar,1 

pars qíss a Oarapra Municipsl a 
oe tMymeâs de Bam (íô<jto> de 
Ooimbra, oh qde tsnhsm « Alma 
Ártistiea * e &msm s sás Terra, 
Votem tua bocadinho de at«oÇ&9 
país oa c BJai Penèdr.g », e; C» 
rsi gttardem d» lormn. a 

àMQelação áo Foot-Bãli 
de €otmbr& 

Ests organismo desgortivo lo-
oal, em sua ssssSo tUtima, deli-
berou o seguinte; 

Marcar para domingo três desafios 
de categoria Inferior, sendo adversá Ins: 
em 4 Santa-Clara Lusitanos, ás 3 30. 

A'rbitro, Martins de Carvalho, A,ca-
démica-Sport. ái 10,30; árbitro. Adolfo 
Teles; em 3" Acadêmlca-Nacbnal, ás 
12-30; árbitro. Baptista Duarte. 

- Exigir a entrega das fotografias, 
sob pena de anu! ção de iiiscriçSo 

- Exame médico, ás terceiras cate-
gorias ds Académica Naclon; I, e para o 
dia seguinte, ás quartas categorias do 
Santa Clara-Lusitanos e Académica Sport 

- NÉo ser permitido jogar qualquer 
Individuo que Dio tenha sido previa-
mente examluado pelos médicos desta 
Associado, 

- Marcar o desafio Moderno-Acadé 
mies para o proxlmo dia 2i , pelas IS 
hofas. 

- Aprovar sócios auxiliares os srs. 
Eduardo da Costa Dias e Alvaro Oo-

- Deliberou dar a cada jorna, ou re-
v!»ta abortiva ura csr t lo de livre t i l i -
alto a e se í enísado 1 g-< que severlfi-
^u t (Jue o raevmo CF.M80 é utlliiado fáor 
pessoa e í tnnha t rsdscçBo do jornal ou 
que nl f qu-!quer reportagem para 
o mesmo 

ttrhtt-artienU aos (lerlddleos f o r a d í 
Coimbra aó se conce e bilhete aos cor-
resp nJenUa nesta cidade, um por t ida 
jorna! diário, ou sportivo Ainda rela 
tivamente a iates tíltimoa periájlcoa o 
eartBo será entregue á redacçío do p ré -
pri,> jornal, a fim de que eia, por sus 
wSs, o temtia ao respectivo sorreapon» 
dente. Quaique dêstrs cartOeí será 
também apreendido no cato de ser utl-
Sisado por pessoa estranha. 

- Aprovar pira árbitros, os Srt. Afli-
ta! Roque dos Reis. Lédo do Vaie Lo-
pes, Adelfo Teíes, Martins de Carvaibo 
e joSo Biptlsta Duarte. 

«- Transferir o desafio AvK-Luaita-
cos, peio estado em qne se encontrava 
o ssmpo. 

- Tendo sido cedida uma andiínci» 
ptdlda à Direcçlo e Conselho 1 étnico da 
A, F. C , pelo Progresso Poot-B*ll-C!ub, 
3ol por este, exposto, que havia pedido 
& sua Insc r i to em 1.* categoria devido 
s ter no ssu meio 'ogadores novos, foi 
rssotvido suspender a deliBerá^lo to-
m»da aa penúltima sessfio, e sujeitar o 
referido grupo a um desafio com Um 
grupo de primeira» a fim d? que o Con-
selho Técnico svali; da sua técucft Es-
ses grup-u» sar ío o Moderno, pars o 
Progresso e Nacional para o A\ta, que 
as cncontrario sto dia b de Dezembro o 
primílro, âa 13 horas, o segundo âs 15. 

Gasa-tipo 
Do sr. Antonio Nogueira, 

de V. N. de Poiares, recebe-
mos uma carta ácêrca da «Ca-
sa- portátil» que deseja expôr 
ao princípio da estrada da Bei-
ra, como tipo de casa modelo, 
que ele diz achar-se adotada 
no estrangeiro. 

Estranha o sr. Nogueira 
que a Gazeta se manifestasse 
contraria á licença da Camara 
para a referida exposição. 

N ó s apenas censuramos a 
escolha do local, no que esta-
mos absolutamente dentro do 
nosso m o d o ver. Entendemos 
que a Camara não deve dar 
licença para colocar nos locais 
mais públicos e de melhor 

| situação, barracas de qualquer 
natureza, por mais luxuosas 
que sejam. 

Quanto á casa-tipo que o 
sr. Nogueira deseja expor, 

È oxalá que agrade e faça bom 
i negocio, 

Amigo a sr. Arrobas. — Pela 
| muita oonaiâeraçSo que ma mere-

ce o seu conceituado jornal, tomo 
a liberdade de vir á presença de 
V. dar ura reaumido esclared-

1 macto á ena noticia de Soma e 
segue de 5 do corrents: 

O tipo de Oaaa-Portati! qua 
\ tenciono expôr n*ss» cidade, «o g 
' dia 15 do corrente, ê uma casa 
j de h a b i t a ç ã o e n S o nm b a r r a c S o 

peta exposição de barracas. 
E* cerro o ditado antigo, 

«ninguém á profseta na sna 
terra todavia, devo diínr a V., 
que nRo era minha tençSo fazer | 
eApoaiçSo da referida caaa, nssaa 
ridade, eómente nas cidades de 
Lisboa, Loanda e Lourenço Mar» 
ques, mas, alguém a quem Coim-
bra muito deve, manifebtou-me o 
desejo que fizesse primeiramente 
a exposição nessa cidade, ao que 
acedi prontamente, por supôr qus 
j*8o é possível prejudicar, seja 
oa sm fôr, sSo supondo que foaae 
passível também dar motivo a 
canduras, como aquela que dos 
gcetnsameste li. 

O fabrico de Oaças-Pcrtatais 
é novo no nosso País, nSo dei-
xando, por isso, de ser intersa- j 
santíssimo psra a valorisaçgo da I 
riquesa publica e bem eatar das | 
pessoas que não té «a a sorte de | 
tsr uma essa para a sua habi 3 
taÇfto em harmonia com sa BURS 1 

BfCessidades e poeses. 
AM O»SI>.8 portáteis ts»M Uma 

larga oolocíÇio na Africa, para 
ottde devem seguir até Maio 25 
casas de vários tipos, coctribuino 
do assim psra que o ouro que 
eotá a s»fr lí p-ra a América 
e para a Ai ema D ha e tan-bàn 
para »qui. Muito podem também 
contribuir para deser-Volver o tu-
riemo «m vários pontoe mag"ifi< 
cos do nosso país s par» propor' 
ciosa? aoe ciosnt«e qua precisem 
de tratamento nas aítitudis, aã 
oomoâid»d«E neceasáríBB 

A indústria de Casas-Portáteis 
nSo merece ser hostilisada, penso 
cue deve eer tratada com inte* 
téaae que 6 devido a actos repre-
sentativos de actividade, inicia-
tiva « bons desfjoe de se laser 
«Sguma coisa psra bem das ri 
quecas públicas da humanidade. 

Agradecendo a Sne«a da dos* 
culpar a massada que lhe eatou 
desdo ecu Oom a maior estima 
e consi 3»inç3o, 

Es V. etc., A tilon-'o NoguHra, 
- 'Vila kNíva de Poiares, 8 de 
Novembro de 192f?. 

FiSim-ee com perfeiçgo na 
HAVANESA CENTRAL, Kua 
Visconde da Lua, a.° 4. Ooim-
bra • Telefona 440, psra o 

aa ha grande sortido dc rnol-
uras, aos melhores preços. 

n 

A nova direeçSo da Aacoois' _ ^ ^ 
çlo Académica íioo^ compoeta l „ , . 
Aos m. Julio Ribeiro de Oosta, \ 0 v o ^ ° Cc,st3 ' 
A«to«í6 Aujftistu Piras de Car-
valho. Rui Sarmento Anioaio 

f l E R C H D O S 
i t d s M o v e w b r o d e 1 9 2 b 

Mcnietdâr-c- Velho (medida 14,33) 
Tr i?o i . . 16$0Q 
Miibo br inco !0$0Q 

* araárelo- , . . • . v$50 
C ín te io 13$00 
Cevâás . . Í0|00 
Aves. . , . . • » . , 10$0Q 
PÍVES . U SOO 
Or io d e bíco . . . . . . 10$00 
Cbicharos g$09 
Pe i l l o macho , . , . . !3$00 

* f c r a n s c . . . . . . 12500 
* patets «|00 
» miaturs. • • • . . «SOO 
« frade W 0 

Batatas . . . . . . . 8$00 
Tremoço» f2Ú Ittm). . . . 9100 
Galinhas 13$50 
Frangos. 4$íiG 

. , . . lOJOO 

. . . . 44^00 

Sa5os dioepôos 
Os gatunos JoSo Ribeiro e 

atit» filha Maria do Osrmo, a Bir-
rrnla, de Aveiro, foram prêaos 
nesta cídace, por terem burlado 
o sr. Joaquim Névoa, residente 
na rua da Gala, veadeado-lhe um 
cordão, um fio e um par de brin-
cos de prata, por ouro, pela 
quantia de 290800. Foi-lh*a 
apreendida a importa acia de 150 
escudos. 

— JoSo Pires G ar ardo, de S. 
J' 2o do Oampo, queix"u-s« & po-
licia coatra Joio Ribairo, do 
meBmo lugar, de que este o ha-
via sovado valeatemeate. 

Por sua vez este queixou-se 
contra aquele pelo mesmo mo-
tivo. 

— Foi prêso Antonio Cadete 
Ijfsi, de Condeixa, acusado de 
se ter recusado a entregar 500800 
ao moleiro Serafim da Cruz, do 
concelho de Anadia, depois de 
saber que eate os havia perdido, 
e cuja importancia gastou em 
seu proveito. 

B a c l a m ç ã i O 
: Á Camara H a a i e i p a l : 
o a e idade áe Coimbra 

O Corpo de Bombeiros Mu-
nicipais de Ooimbra, á exceçSd 
de dois bombeiros e três coohei' 
ro@ da Insp«ção, vem por eate 
meio e publicamente declarai? 
que sa recusou tarminantem^nti 
a ir ao Quartel da Guarda Ra* 
publicana, junto de sua excelen-
cia Sar. Inspector de Iacêndioflí 
depôr no inquérito que se está 
fazendo sôbre o incomto proce' 
dimanto e irregularidades come-
tidas por um chefe da Corporação 

Maia declaramos que a nossa 
atitude nSo ó de rebeldia contra 
o Snr. Inspetor de Inoendioa. 
que temos na maior considera" 
çlo e respeito pelo sett elevado 
cauV.ter, mas por entendermos 
que assuntos que dizem respeito 
ao serviço de incêndios, môr^ 
zssnte ao Corpo Municipal, d«' 
Vem ser tratados no ediSoio d« 
C4m&ra Municipal ou na Xnspe» 
çSo de Incendias onda existem 
gabinetes »proptí»dos. 

Nó a, bombeiros Municipais, 
já na última seaiaHo da Câmara, 
fizemos a entrega da noBsa re' 
prasant&çSo áoerca da atitude do 
citsdo chefe, estando conflsdo» 
que a Yerdade e a Justiça, hd da 
esmagar a mentira e a insídia 
prop kda coatr* nÔ9, de aoú 
queí«rmng india rplinar. 

Coimbra, 12 de NoVesibtt 
de 1925 

Os Bombeiros Mmicipaií 
dê Coimbra, 

MU 
U Vorrior 

Lêmos algures, crêmfig ÇíjI 
«as Leituras Pnpulares de sau-
dosa memoria, que em 1847, 
numa reuniSo em esss do pre-
feito da Mancha, em França, ó 
bispo ds Ooutauce, vendo ç 
iluatrs aatronomo Le Verrier, 
dirigiu-sa & eis para o felicitar 
pela desoobeiU dum planeta que 
fca o seu noma tSo celebra em 
toda a Europa. 

Senhor, diaae lhe o preia" 
do, nSo se poda afirmar de vds< 
como dc tentos outres, que voS 
elefastes até áe naveasjj vás 
ficsetfg muito mais; subistes at^ 
aoa estros. 

»Mena»ínhor, »inda iaSo é 
bastante quero subir mais alto< 
e medito uma empresa muito 
raeis importante. 

Todos oa aismbroe da retf 
mRíS atentos qUe snrpreen»1 

dídos esperavam o anuncio de 
alguma sova descoberta, qusndtf 
Le Verriar, iacliaando-sa grftdo-
e^mente disse ao bispo com a 
nobre simplicidade que á o ca-
racterietico do verdadeiro mérito 

Confesso^ moflsesh.or, que te* 
aho a ambição de elevar-me aci-
mn dos antros í quero ir até aff 
céu, s aguarão que Vasa» Gíaâ-

pera facilitar esse desigaiof 
me dará o aux lio das suas ofa^ 

. A D E S I . . . e as « N O S S A S » 
MEDITAÇÕES ? M i •! 

ta*? 

r l e d n d e n a 
Ras 

Wolf&figo e Antcaio de Padua! Viçcoads da Luz, n,* i. - Coim-
Malofi í+oâiahp. 'br» Telefone a," Mil 

de M*to» .H; j*. Fraacisso OurSo} s mr>ldnr<>R. grande variada 
«tttar as e NOSSAS »_ 3ÀU- j P Vyas, Francisco de Huíonhs | HAVANESA CENTRAL, 

Pare ir &o céu, maneira ve* 
kda e gració?» de dieer i bt 
alosnçar o possível aperfeiçoa-
mento mom, esr«oa-se meis de 
qualidade em nOs quede or̂ çSetf 
«os bispes, o qua aio quer dizei' 
que el&s saio Vilhim muitOj peltí 
m aoa p is ihteaçSj de qusm fifi 
dá e pel» convicção de que??* a* 
«aliúifcs, rrr: A • M, A , 1 



L I V R O S 
« eomprc-vada r e f u t a ç ã o 
em todo o nmado cul to 

ltam a caminhar sa sen-
i l do bem e a o s gran-
des rasgos da act iv ida-

de humana 

Utilidade e educação 

taços os dos editores 
que é e pira que lerve a 

thtoiopbla . . . . 
cie theos- phla . . • 

j depois da morte 
piano mental 
plano astral 

jrlvldenda. ... 
txillirei Invisíveis 
homem e set s corpoa 

ducçSo ao Yogo 
m*. 
te..- e depois • 

jtaiDição 
sete princípios do homem.. 

Hbedotla antiga 
pendlo de tbeoiophlt . • • 
lo philosophico 

_ iventuradoa o» que sofrem 
Ãidinda pratica da vida 

Mltura da vida 
tomo se deve viver- • . . . — 

se adquire e n e g i s 
iplraÇio e a saúde 
s das gravidas. 
devo governar a minha Mi 

isslin (2 vois ) . . . •. • 
mento peia agua (2 vo!s) 
lo ao meu testamento - -
!fote'"»pi6 
ijtlras c iimoefras 
aiipto . . . . 
ta e a falta do pio 

ima dietética-
.sde ar de iuz e de sol • •• 
ao alcance de todos 

Sberculeie por artritismo - • 

em das doenças. 
mulher medica de sua eass- • 
Cttra ptlas uvas 

:quess da operaria . . . . . 

3$00 1$50 
3 $00 
4$00 
4$00 
6$00 
3$0u 
4$00 
3100 
3500 
4$00 
3$a-
3$00 
8$00 
5$00 
1500 
3$00 
3 $00 
8S00 
8$00 
S$00 
4$00 
3$50 

12$00 
13 $00 
13S00 
13?00 S$íO 
2$00 
1$00 
$50 

1 $50 
íasoo 
6$00 

10S00 
3 $00 
7 $00 
5J00 
1 $50 

B R E V E M E N T E 

la vida Sa" 2.* edição, 
"Vida perfeita" 5/ ediçio. 

1 0 3 — R . da 
COIMBRA 

Antoaio Filipe, manipulador 
pio, e seus filhos, mandam re-
unia missa, no prosimo Sa-

do, 14, pelas 8 horas, na igreja 
fe Santa Oras, por alma da sua 
Mndosa esposa e mie. 

Agradeçam a todas aa pessoas 
suas relações 9 amitudes a 

Bffipaianri» a este piedoso acto. 

C a c a u s 

GÉli 
Vendo aos melhores preços 
102 - Essa dft S o f i a — 1 0 5 

C O I M B R A 

I f l í í t m e n t e i r o Qq Costa 

1 
i M foi 
tu 

llllil Éf IHUlFili 
nos Grandes Armazéns do Ghiado 
Ailhares de riquíssimos R E T A L H O S de todos os tecidos qae se tem ex-

(jot&do para inverno, qae serão vendidos na próxima 

por preços verdadeiramente assombrosos. RETALHOS de lãs, cheviotes, 
qae dão perfeitamente para blas >s, vestidos, casacos, íatinhos de meninos, etc. 

RETALHOS de chitas, riscados, fianeías, cotins, panos, etc., etc. 
RETALHOS de rendas, entremeios, galões, fitas, bordados, etc, 

TODO VENDIDO a titalo de reclame, oa sejam riquíssimas pechinchas qae 
só esta semana aparecem á venda, 

Hinguem deixa de aproveita?, os retaJkos de gesta feira 
qae estão marcados por menos daas vezes do qae castàvam. 

7' 0: i \ • • > , ; . 

l ' • - • V •wí 

Ç g p a d e ç i m e f i t o 
Maria Correia Ferreira, Ji só 

Correia, Bmilia Correia e femilie, 
jíIo o podendo faear pasfioalmen 
te, agradecem por esta forma a 
todas te pessoas das suas rela-
ções e amigada que os interessa-
ram pelo estado de saúde ds seu 
marido Antonio ferreira, e ainda 
a tod*3 aqasiks qus acompanha-
ram â ultima morada o csdsver 
do saudoso extinto, espurando 
lhe relevara quslquer f*lts qu« 
inv4.dtintariimai.la hajam come-
tido. 

Á todos, pois, o seu eterno 
reconhecimento. 

SS 8 » 
Ao s?0smo lampo, pstticipam 

a todas as pessoas, que na sesta 
feira, 18, pelas V o meia horaa 
$mâ rss&da aa igreja de Sant* 
Ortiz, uma misea poí slma do fa-
lecido, sspersndo h< arem 
com a sua prssínoa tgo piedoso 
acto 

Coimbra, 11 de Novembro de 

mmisTERia aes RÕRICULTURFÍ 

B o l s a A g r i c u l a 
Manifes to e importação da g e n s r o s âgr ião ías 

O Conselho de Administração da Bolsa chama a aten-
ção dos productores de cereais, legume*, vinhos e cortiça ptra 
o disposto no a r f 23." do Regulamento das transações efec-
tuadas na Bolsa Agricole, ap o v i d o pelo decreto n ° * 0.943 
de 20 de Julho ultimo, que detá*mina que o priso psra g rea-
l'sação dos mmlíestos provisorios é i íml'tdo e íerratns em 
30 de Novembro «rrente . 

Outrcsim resolva u o mesmo Conselho chamar a aten-
ção dos iaiporíadoi^s d* «areais e sze te» para o disposto no 
*rt.° 9 ° do mencionado Reguiimento, que determina quai a 
forma porque deve ser feita a Importação dest-s genero3; 
quando superiormente sutorisada. 

BoUa Agrícola em Õ de Novembro de 1925. 
Pelo Presidente do Conselho de Administração, foa-

qulm fosé de Acevedo, 2 
-tms&v&r/gswtrvM. --Trr— nmm—irii •• 

A T O L O 11| 

F r a n c ê s 
i o» fersa$So«6rf tmat iea 
Por m*to<iu fácil a rapidi 

a ia os aelhCre^ r^enltaiios. 
Profeaswr cstra^r-Bíro com 

muita prasiaa ao ensino da soa 
língua. 

I) rigir se, R. fernasdrs ío-
mar., 31, 3.°. 

Preoi^afii se pata balela nos 
ARMA#®NS DO CfííADU. 

o í e s s o r 

leoiíeiítB ile Irtiilifii 
3 . ° Q r u p o 

Í'orQ« publico gue no dia 
do eorrente mez, pelas 15 ho-

W, se procederá d venda da assi-
na do olival da cerca do quar-
ta! e podendo wt Vista pelos in« 
tiressades, taâ&s çe dias, das í 
heras ao eaoureccf, 

Quartel em Coimbri, 11 de 
Novembro de 1925. 

O tesoureiro, Manuel da Su 
U Srãnno, Tenente. 

Diplomado pe las f ín lver-
s idades f rancesas 

Knssífia a sua lingusj respon-
eafcilissnào-ce peio aprovei.tamesi-
ta do* alunos. 

Pirigir-ea ao gerente do San-
so N^ciofiai TJiferamaíiao o ta 
< 'oimbea, 

EDI (?TT5TFI s e m R l U P i L 

HIGIÉNICA «'LÀVAVEL 
4 ' n n d a i a s principais ê r o p r i a s 

e no deposito 
177-1/""HU DOS DOLIRABORES 

Teief. n.° 3905 

Abílio Bastos dos Santos 
2-ÂVENSDÂ NAVARRO -2 

Te!ef t n,e 43 

Hos v'veixos d» Meta do Usgar do Seminário g do Choupal, 
vead^m-Sí, por preços baisos, arvose» florestais para pls?stsç3<s8, 
tais como: Ce res do B íaaco, Eucs>liptcs de diveríac qualidades, 
Di Ipiros. CT;«ditechiast N gueiraa pret&s, Plataaos, Aesciss eepi 
nhosas, Choupos, ete. 

í?«ra t>bv-ti aa Sserât»tí« áa S.s Circunscrição Florestal, 
ÂVeííida Sá da fiandeira, 114 2 c, Ooimbra. ^ « ú a 

A atonio de Campes Felizes, 
iifeftg chefe de mu$ica de infan-
taria 33, habilitado com o eureo 
do Oonearvstorlo, laoíoa» rudi-
neatos, hsifmoaía, 8ciências mU-
ticais, violino e piano, para exa-
mes do Canse* Vatcrií!, aiR sUa 
&asa na Rue Ocidental de Monta 
Arroio, U-2.u, Dâreito, ou em 
AFS A.ES ALNNOS. 

í Balança Oentscimal de 12&0 
tilo»; 

1 Oofee fípfâ á portai 
í. Maquina BEMÍNGTOÊT n.° 

11 aarrêto graada, 
j. MSE» para s mesma Ma-

quina. 
í Planas pâ£« copiar. 
1 fasara para Híapeaa de ce-

| rases. 
8 SacreUtíss díveiless. 
8 Eítantes pape arquivo e im-

' pregos. 
12 Oildelr&s Bom fufido ris pa-

I lhi«hs. ^ 4 
Pera vêr e trat»f <1aa 9 ás 17 

j horfeg, Marthas, Sá <66 0/ Ld?? , 
13sats Clara- X 

m i í l i a t Ê R l O D R RfâRSCU.TURB 

2 / Q í U i s S o 
C i r c u n s c r i ç ã o 

Z* Praça 
ífVs-s« publico caé p fks 18 horas da dia 3U do oorraata 

mês ds Novembro, BS Secretaria da * Cireunsoriçío Florestal, 
Avenida Sá da Bandeira, 114, 28 snder, cm Coimbra, se procederá 

{ .'Jireoçao crerei cos oc yivvb rMires-ve-B T «qiwwi»» • — xerj-eiru ao 
| Trigo, Lisboa e na 9sr-r<-t*ria da r<"f»tida CírrunBcriçSu Floresta!, 
j em 'Coimbra, iodos r-S» di»a nte»s. d«s li IV h&rae. 

Li«boa, sm 8 de N, reabro de 1926. 
j Vflo Director itôfa', JuHo fé trio Yt&ma í 

V e n d e - s e 
14 potes, caateros e medidas 

pêra r^eita» 
Trsta»as na Oompsnhia 11-

duatrisl d« Portugal 0 Colosks 
largo da tkfoçlo — OQIMBRA. 

5S 
Vendesse toda a ds Quinta da 

CFr&ids (Osssls do Caxnp...), 
Para tratar oom o c&ssiro, as 

mesma Quinta, cu com o seu 
proprietário Fraadsco Mandes da 
Silva E ras—Coimbra. B 

A Comissão Executiva da 
Junta Õeral do Distrito, hz 
saber que do dia 12 a 26 do 
corrente, das 10 ás 16 horas, 
se recebem na secretaria da 
m-sma junta, propostas para 
a instalação de luz electrica 
na Repartição Distrital de f i -
nanças, no edifício do Gover-
no Civil. 

As condições a que de* 
vem satisfizer os interessados, 
achíni*se patentes ni secre-
taria onde podem ser eHami-
íí£d*.S. 

Coimbra, S e c r e t a r i a da 
Junia Oera! do Distrito, 1 i de 
Novembro de 1925 

O Presidente da Comissão 
Executiva, dr. Alberto Morei-
ra da Rocha Brito. 

M E D I C O 

Rua Alezaadre Herculaas? 
ConEi i l t aa d a s 1 1 1 4 I t o a s 

Qiinicá gerai 
C o s t u r e i r a s 
ír* modista, praoisam^s^ 
8 Dirigir, Estrada da Bairs, 46 

i 23 i b a m mm 
Pedidos a Julio da Cunha 

Pinto & Filha 
L a r g o òqb B m e l a s 

A GAZETA DS COIMBBA ESTÁ À 
irsada w. TaeaoaSU PATRIA. 

Í V R O S 
Bt comprovada repaíaçáo 

m tedo ú muiiúo culiu 
— . . . — 

Xncitam a eaminbar na sen-
da do bem e aos gran-
des rasgos da act ivida-

de humana 

Uti l idade e educação 

Preços os dos editores 
Alegrlt de Viver g$oo 
Oi Milagres do Amor -. 9$00 
O Suceiso pela vontade . . . . . . 9$00 
A influencia do optimismo.... õJOO 
As harmonias do bem g$0u 
O empregado excepcional 6$00 
O corpo e o espirito 7$00 
Atitude victoriosa gçQO 
Os milagres do pensamento . . . 9$00 
A mulher e o lar g$oo 
Manual da felicidade g$00 
Catecismo da fdiciriadí g$oo 
O secretario aa felicidade . . . . g$Q0 
Como se chega a milionário .. !0$0n 
Sa perfeito em tudo qae fizeres 5$00 
A chave do 7550 
A mulher em Portuga! 10$0Q 
Origem das doenças . , 3$QQ 
Saúde ao akunes de t o d a s . . . , &$0Q 
A tuberculose por ar tr i t ismo, . 1 og00 
Banhos tíe ar de iue e de sol . 12SQ0 
Irisdisgnoie 5530 
Magnetismo pessoa! 550P 
Partos sem d o r - . 3553 
Nsturismo e m 2 0 l i ç õ e a 2 S 5 Q 
Cnrs pelas uvas 5$Q0 
A fellddade nos c a m p o s . . . . . 3$í;0 
Como obter fdslas lúcidas e cia-

resa de espirito? 6$QQ 
Como se ias f o r t u n a . . . . . . . . g$oo 
A força do pensamento. 5500 
Magr.etismo pessoa! 3Í0O 
Se queres viver desperta e luta! 8S00 
Doeoçsj secretas .. 4$q0 
A mulher medica dc sua casa. . 7$0G 
Como acabai á o mundo? 1%00 
O meu sistems e$00 
Vida so ar livre. fjQO 
Katusísmo em t . é n e c « . . . . . . . . 3$0Q 
Moderna dietética i$so 
O anjo íemiEiao 3550 
Bem aveaíísrades os qus sofrem 3$Õu 
Vinte am precfitos de bôa con-

ducta psr» uso das crean;a«. $40 

«Leis da víds Si - 2.a edição. 
* Vida perfeita > s.a edicSo, 

it U 
C O I M B R A 

I f f i l M M 

Davendo realisar-se & partir 
de 20 ds Dezembro próximo o 
IsilSd d® todos os penhore» com 
afcííEo de juro», sSo prevenidos 
os srs, mutuarias iateraasados d« 
qua teem de rsgttlaritar o pa^a» 
meato dos referidos juros até 30 
do côrre»te mez. 

Oeimbr», 1 de Novembro de 
1926, 
2 s João Âuguslo Favas 

^ m í í í c k i 
Fôfassa , sarboaato d e s ó á i , 

b learbonato de sód& e 
entres artigos 

Vende aos melhora» preços 
103 " R u a da So f ia H O S 

C O I M B R A 
lasé H i o n M r o ôc f s s í d 

pítia 
eom rapides 0 

josé Marqaes Ladeira 
Âeeita e a s o m e n d a i 

Ml SiPlSi Di M 
1 â —Praça a de Maio - 2 0 

COimBRB 

C O L É G I O 

C 0 I S 8 S A 
I ii ter nato ̂  i«mi-inis«!psab P&* 

ra o côas masculino s externato 
pata os dosa swXos. ÀUmeataçSe 

| abundante 9 variada. Resultado 
í doa siamês feitos no Liceu ao 
! ano lectivo que acaba de decer* 

« • t . , . j t e r : 88 aprovações e 4 reprova-1 

' 'i* 



aSi» tv̂  JÉh»̂? "i&J f % .•> JT. ̂ ^JÉÍ̂ ÍL 2 

C * ^ ^ « Í S «Ml Hg i 
ritoi » í 

a1» 
8! i. >•' 

i m e a i n — C U í M M f t 

i i í i i I r S l i l l l 

^̂«BiMimaM!»»̂^ âyĵat-AõBM̂  FCAEMMSAMST 
jjĵ s 

7.ç r — Pnpeiin 0».si. i;.t 1;$,. Panos o fcrefanhas, Toalhas, 
p a l h e t e s c colchas. R e f r e a r i a o modas . Meias e peúgas 

O m e l h o r e m a f o r s o r t i d o ! 

Sempre r e t a l h o s ! S e m p r e s a l d o s ! 

Sempre pechinchas! 
Queremos ccnqaster a sua p eferencia! 

TUDO M N M M / 

0ARAT*S 

PULGAS -2S* gç ít p 
T 0 0 0 6 03 GUTSM3* 

INSECTOS 

A g r i c u l t o r c
p
0
e
m

sa
c
0
0
6 

nheeimento de egricullura, toma 
de arrendamento propriedade ou 
entra em sociedade om lavoura e 
dispõe de algum capital. Infor-
msçSss, J. 8, M., Quinta do Al 
megue. 2 

2 quartos con-
tíguos no ul-

timo andar da oaaa n,° 12 da 
rua Eduardo Coelho. 

Trata ao com 
Pinto. 

Julio da-Cunha 
X 

iB&ti A, 

• p 0. 

f.r.ã 
m . 

José Disa Martins Pereira, 
participa a todos os seus amigos 
e freguesas, que tem um grande 
sortido de bilhetes, vigésimos e 
cautdssj para a LOTARIA DO 
NATAL, aagim como também 
para todas m outra-. 

Todo est® gortido se eaeoatra 
aa Hortícola (te Coimbra, Rua 
do Visconde da Las 112 a na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi-
guel Bombarda; 13 e Barbearia 
rfniversal onde todas es pessoas 
se podem dirigir a comprar mais 
barato. Também rasts uma vês 
tem a palpite de distribuir, pe-
los seus E a m i g o s e fregue-
ses o prémio grande ; pois como 
eles sabem ê um dos que rnsis 
vezes tem vendido a sorte gran-
de Oa pedidos devem ser leitos 
pelo correio, acompanhados daa 
suas importeaciaa, a José JJiss 
Martins Pereira, Eua Visconde 
da Luz 12, Coimbra. 

Seguem os preços! 
Bilhetes do Natal, 1.100100; 

quadragésimos, 2L$00; cautelas, 
/SOO, e íilõO. 

Bilhetes aM da 4CO.OOOSOO, 
180100; vigésimos, 9100, e nas 
de 300.000^00, bilhetes & M0I00 
s vigésimos * 7100. 

*rre&ct&ro*se Uow *»-
âref. semeio eros e sa 

5 divisões s outra com 12, as 
Estrada dc 8» Joaé, Vil» Saúda-
de, trata-se as mesma, X 
j h a i a g » « e e a» rua dois 
xSmZWe Anios, n.3" 14 a 16, 
perto da Universidade, um rés 
do chSe com <í divisões, xtrsts»se 
aa rua Visconds ds Las, 64, X 

areads-ee um rós do 
ch3« com ,5 divisões » 

cave no Penedo da Saudada, 
Trata-w oom Mário Augusto 

Pedro, as mesma casa. 2 
f*?« Arreada-ge o andar 
V O M da Bua Visconde dr 
Lus a.« 88. X 

com estabelecimento 
V í Í h w i ds ?B«toe»ria e vi-
nhos em bom local para padaria. 
Traspssea-se ou •,»-**?, f».ih 
te-ce o pagamento. Largo ds 
Uras, S. Martinho do Bispo. 
I^OMQ arrenda-se aum dos 

, mais lindos pontes de 
! Ooimbra, j aato á Esttsda da S, 
] Jusó, au Calha há. 

Para tratar com Américo? IíSZ-
| gc? da Sé Valha, 1, 

s a a e w m lindas 
• yjeue, eituhda a 10 ros 

Bi nm m chegado da Alema-
X A M 1 U n i ^ modelo graa-
de e barato. Raa dos Militares, 
a.° 11. S 

Vende-se am contu 
situado no centru 

ds cidade, d*ndo bom rendimen-
to. Para tratar m R. Ferreira 
Borges, 122, 1.°. X 

Precisa - sv 
I. í.% pS r a lecjio-

B.ar 2 creanças, competente pais 
preparar bsm o 3." ano de Liceu. 

Exigem-se e dão-ga ss melho-
«•ea referencias. Dirigir-es a Mar» 
gmtla Navarre Aibuqusrqua, 
Coadeixa. 21. 

troca lições de francês ou slemla 
on o que ss combinar. 

BespoBta em carta nesta ra-
dacçSo,'leteas B, O. Pede e dá 
aa melhores referencias. 1 
O . 

e í l i Apreseatavsl 
para a vida 

eomeroau, precisa-sei 
Mesta redacção ss dis. 2 

para constru-
ç8ee. Ves-

dsm-ss na Quinta da Bsiaha. 2 s 
m 

, s i a - g @ o £ f í 
D® PASTO, no centro d« beixa 
'.y to loja, fcres andares e aótam, 
com todo o mobiliário, armação 
« Vãsslli&ms. 

Nasta rcdscçSo ee db. 

T r e s p a s i a - s © ^ 
muito afrtgufcesda sum dos maia 
bel oa pontos da Ejiss 

Qneai pretender difijs-se a 
este redacçlo yara saber ccndi-
ç5ss, 2 

autos du S. MaiiUiho, yende-sa. 
Trata-se oom Antonio O, Baio, 
Largo da 3c t». 8 

mm noi 
aisaof@st tmusm ® BP se?» 

á l ista. 
i sear r8ga«s# m a 

preços 

NH03 DO BAIRRO 
, S $ 5 \ 

rtjsç* Aoabida dg oonjstruir, 
Rn"ecda 9s 2 andares, 

junto ou aeparedee, ss Avenida 
dr. Diaa da Silva letra A, a 100 
rnatros do sleetrico, cana separa-
da p*ts lenha s ígaa canaluada, 

Para tratar, com o vivinho 
Manuel Teixeira a." <>2. X 

para sriss?^, vande-
m em bom estado com 

1,20, eolchoes de arame e de Cri-
na. Estrada da Beúrs, HO, Ca-
lhabá. _ _ _ X 

| Jfeíhada/ 2 

3portas, 1 p..r-
** fcacomexpelhu, 

r r ^ 
de Las Wiiard c 1. moinho pars 
c«fé, vgnde. Aatoaio O. Bsio. 

Largo aa Sota, Uoimbrs, 

B o i i q u a r t o s t .rrea-
dam-ee 

juntas cu sapsrademsnte, a psa-
BOÈS ds toda t% respeitabdidade. 

Ver e tratsr na Bea do Lou-
reiro, 08 2.°. 3 

J i m p r a g a i i a i ^ ; 
bt-.l-íSjo e caíra, 

ARMAR̂ NS DO UJIADO» X 

¥©i 
3 vitrines, 1 (aboleta, í lustre Q. 
criâUh 

Martins Ribeiro, Sucessores 
R, Visconde da Las, 73. X 

C A S A~com 
qaintsl em 

Santo Aatonio dos Olivais, â 
paragem do eíectrico. X 

terrsao 
pars constru-

flo ao melhor locai Bairro Oa-
rasada-

Informasse neste jorneJ. 
' ^ ""UMA" PRO-

PRIEDA-
DE c-iMrn csÊss ds habitaçSo, ter-
j'Bp' da rega p^rs 100 alqnaires 
dt múliu, yísihâ ps.r4 100 cu mais 
meiiaas a 10 minutos áutsnts 
da EstaçZo oa mercado. Pera 
tratsr na mwiros propriadad?, 
Ledgiss de Vársaa^ 

Manuel Glsmsats dos Santos, 
Figueira ris ^ OE., 

Dio»«0 informações sm Uoim-
fcres rs EatrsdR de S. Joaês Vds 
SATÍDADES X 

D A B A R A T E Z A M ! 

5 6 â â F l l i l i B I T i 
EUA CORPO DE DEUS, 112 

Aensolidndcs desde 
2 G O S O O e s c u d o © 

Tra tamento familiar 
Rosinha á Por tupuess 

Abundancia e acele 
liste ssreditedisstos Penslo, 

gaatiaíJ» a fosEsce? cwíalda 

Almofoa « laa^íf? eoia dua 
s q-aatro pratos respectivamente, 
pio e trate dôos ás quíntas-feirRa 

Quartos mobilados » eeía ias-
maçlo electeria»-

' f g R PARA PRF'^! 

v^cfeW pr»Q ht-aped-v 
r '- .. Kua da Sofia. oaéhiH do n. 
Maauísi Pedro ds Ĵ SUA - (ÍDÍEI-
brs, 2 

aevos e asados ds 
fogo circular, vea-

dem-se 3, trata-se oom o sargen-1 
to Oonv^w d:iafaatar!a 36 j 

? V 8 ] 

WG M-Í&^AÃ v JCQU 
tanta pretíca s óptimas referen-
cia», eaoarrega-aa ds moatagem, 
coatinaeçSo § fecho da escrita», 
bem como doatrog serviços da 
sua prcfíssSo» 

íaforma-se aa Tabacaria Pa* 
tria, _ X 

. á o i â l Â A a^gf ^iigl* 
• pu-Sct» z olt*:, «gua: -á* 
arte crílicsfids- vm ssmprs soía-
plsvi Bí-i-tiác a OASâ HA VA» 
NIBSA. S 

beta e fts*<i 
úammmlo, Yfèdi8 

ee muito bsrai», 
Ror da Soga, £ 

um moios a 
oisog ps%iíi' 

d^s, dá :i Jí. F- e am volaate da 
2 l!i da dtfcm®ts:os sm. ferro e ma-
dswa. Vêr e tratas, so arma-
2 '!.t! de tispoa ds ta» ri!» Mads-
loaa, a,' 1, 

SACOS, 

ç-j potes mm sseiie, madeira de 
3 s balcões para ests» 
belecimeuio. 

Rua d c PadiSo, 76. _ _ B 
** „ de todas es qus-

Udadss, bsanca 
e de côraa. 

Vitragem psra colas sm vi-
dros, 

SecçSo especial r^ís a Veada 
aestss srtígos e praços ssm com-
peteaflis, 

QABA HAVANESA. S 
O A 
fà U I» 

núncio 
2.* pub l i cação 

Na comarca de Coimbra, 
escrivão do 4.° oiicio, Brito, 
correm éditos de 30 dias a 
contar da segunda e ultima 
publicação deste anuncio no 
l)iario do Governo, citando 
Lino Ferreira, casado, ausente 
em parte incerta nos Estados 
Unidos do Brasil, para todos 
os terníos do inventario a que 
se procede por coito de seu 
pai, Antonio Ferreira; que fòs 
morador em Frasfemes, sob 
pena de revelia, 

Verifiquei a exactidão, 
O juís do Ove!, Abilio 

de Andrade, 

Fttbligaçâô 
No dia 2 2 do mês cor-

rente, peias 12 horss, á porta 
do tribunal judicial desta cida 
de, no processo de falência 
lequerido por Antonio Vieira 
de Carvalho, viuvo, comer-
ciante, morador nesta mesma 
cidade, contra a sociedade por 
quotas com séde em Coimbra, 
Froes 6? Roxo, Limitada, se 
ha-de proceder .« vénus em 
hasta publica; das dividas acti-
vas dessa firma, relacionadas 
nesse processo, Indo peia ter-
ceira vez á praga para serem 
arremôUdas |>or qualquer pre-
ço, 

Pelo presente sâo citados 
para assistir â arrematação, 
como já o foram pelos editais 
e anúncios par« 3 primeira e 
segunda praça, quaisquer cre-
dores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
setis direitos, 

Coimbra, de Novembro 
de 1025. 

O escrivão, Úuaidino Ma-
Hiieí da Horita Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de Direito Civef do 

Tribuna! dc Comercio, ÃhitiG 
de Andrade. 

ia da estação (em frente á escola) 

Nesta oficina execuiam-se com a maxima 
perfeição iodos os trabalhos desta arte, 3 

l i í i f ! llllttsl liíilFlSill Láa 

Serralharia ilccanica c Civil 

D s g s r r e g G * g g S a E D o a t a g s m â a f s b r i -
E m a q u i i i i a u s Q s 

Eísssprsgs-ss ús ÍCÚGS s s f r o b a S b a s 
sos Eaíáaáura% eoi autogenfa 

t reparações sm GutomausiB X 

<4 4 m fm -.?-Vír 
W ' 4 1 e ^ i 

í o m p o n í i i a S s S e g u r o s 

a m a . m i l V c quinhentos mil e s c u d o s ! o r ? T 7 
Seguros n-ãFÍÍInses, ferresifee, k^alíes, gpeve», aria» 

sgrlssalse, reafea e fesiíoKiavsií 
CORRESPONDENTES SM COIMBRÃ I 

CARDOSO á CSJÇãBã HãVãnêsa) 

a , L d a 

l i i i í i iS l i l , 
l i i l ! te MB I Piriij: i» ®?!n este. 11! 1 

l N í^asm Compre caaa primdro vieiíar «wts mn*, oade tade é 

PERFEITO 
^ **** p o w vBnaçf nm coodlçOes «ai que aaundla. 

1 , M ||| 

Só ests cm* et>c1« 

feíis m l a a dí?. H l m , 
§ nm p a s á s 

%'amáa^s é $ í u e M m m » 
s i e sa i s e ®stra®gd?a$f a 

m t i 

QjíÚOB 
ea3 prestam a 

sobre pri-
raeira 'upotéoa, Heates redacção 
se ôis« 2Ê. 

S 0 e o i t o s l l f ^ ; , 
tsc-es- smcref|tara'«s. > 

Nfp;* yeclacçío m ok-. 11 

SMIHIH IS SII&EsSfS llg.̂ là lllilsl 
Aaw cui»«si ds Ifraaeês, (Ira* 

matíca, Historia, Literatura, si 

Dirigir-ss Madame M. — Rua 
da ílhr,, ísO — Qalrob?». 

É i É L l B i y E 
wiàmmk 

sãÍ6sí®@ite ceraiií 

tPMIVffCS-TIISBS 

TSVFÍ 

-sítjíffíi, ftx pfss 
«íê és ímmre 0 ffii 

Sstã Csspsskísj a as!s asíí-
« ?t4er«Éa ts 

isísa esatrs « rlse® 
Íífgô, se í̂* prsáisí, ssMU-í*, 8s-
ias»si«5íassb8» « meu sã f̂Ui-
aiei. 

t!m loiJal multo 3aadá ?«l e j 
préilmo oe Pvfes, ^endo»se tet-
íeso paia aosstraç^es, 

paat-a sedaeçlp' B 

ps? âMfmm n m m m 

HAVANE2À GENTRAL -- Bar ros Taveira 

í í " Q a i - e í a da Qoímbmff OENDE^SE DO 
f a b a f a r i a E » f e ? p ® ! p a 
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O jornal mais antigo de Coimbra e d e maior t i r a g e m no seu distrito 
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[ Edi te i D!«irrtair»tir«o R!fc»»Sro Â T o b a * DIRECTOR, w'o&o Ribe i ro A r r o b a s A d m l n i a t , A u g u s t o Rlbwiro A r r o b a * 

IS 5 FÉ! 
Aparamento eleitoral 

Louças de Sacavém e Porcelana 
Serulçoa para jantar, chá e café. 

Louça auulso âe â l u e r s a s qualidades. 
, Ssruiçoa para ulnhos de msza 

C o p o s , S a r r a f a s , C a n â l e l r á B t C H a m l n á s . 
V e n d e m n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s d e p r e ç o 

PLÁCIDO VICEITTE & COMPAIHIA, LIMIT. 
Te 'e f . 4 5 3 J ^ X J A J 3 A S O T A C O I M B R A 

Amanhã ó o dia destinado ao 
apuramento da ultinr.a flsíçãn. 

Há quem espere por surpre-
sas por este píia fura, 

E quem eabe se as have á. 
D z ee que o sr. Joaquim Lei-

tão nSu pode ser eleito senador 
por ser fuociorário de fín.nnçfs e 

por éêti r. otm> fic-ríá n.qu 
ie lagar o sr. Vicsnti Ftrreira. 

A politica 
Qaando o filho do griusds mi -

nistro ú g sa Chamberlain quiz 
«Qtrsr na poiítíes, consait-u u 
fiei ©sls âi»Be lhe que f< st>e t.l-
im.ÇiT oom tia no dia seguinte « 
«ISO lhe d&ria a raspoats, 

No dia imediata -icçsrarn 
i junt-s, m&s qual i>Á o fesp^nto di 
íilho a 
oomsr am sa|.o a£3ad.. , t , - . . . . . . 

0 filho de Lh»a>beilaia, hoje j distrito e deste circulo nopar-1 tos. Quanto ao sr.dr, Dias Fe- |{1Q recentemente, podem ser-
ministro, met tau se enojado e f íatnenío, j reíra são bem sabidas ss ra- v j r indicação para calcular 
kgo cobnu a petisqueira A Gazeta de Coimbra In-1 zões que o recomendara á j a s forças dos partidos demo-

ís seatee oom coragem 1 f o r m o u já os seus leitôres de ! consideração pública, muito í crático*' e nacionalista neste pír» oomsr o aspo , diaselha o • . • • . . . , , r ^ , , > <-ie»l!l-u c naciuiiaiisus iic&lc 
pai, Pois entio aiaaa nSo uoder I t ? u a s s 0 5 m a ! s votados, que i especialmente em Colmara e concelho. A; excepção do sr, 
ser politico' j sâo os segujutes 2 J seu concelho. 

Quer wser; para sae politico Para senadores: os srs. j E' nosso conterrâneo e 
I tem cie haver estorosgo par» co- ? dr Manuel Gaspar de Lemos, 1 aqui tem exercido com aplau-

Estão reaíisadas as eleições 
, ^psra senadores e deoutados e aprfcSsiJvarSíT; >.r.<j r , , ', , 5_. a i * eleitos os representantes oeste 

j penhar-se do mandato eonfe-
j rido pelos seus eleitores com 
i aquele zêlo e competência que 
| devem andar juntos nos parla* 
i iamentares5 8 p a s s a d o s e a s p p o ^ i m a s 
! msra Municipal» Por enquanto 

sentasse aos eleitores expondo | fa^-se mistério do que virá a 
o seu programa, como usam j s e r 3 futura vereação, mas as 
fazer quási todos os candida- j votações obtidas neste conce-i—„ r \ __ r>:_„ r>_ i .. 

! msr de tudç-, 
Cls fo i fo ros dr Pereira Gil e Joaquim Le i 

tão. 
Tem-se feito etatir muito, p«*rg deputados: OS srs. 

i nesta cidade, a falta da fosforse, {dr, Torres í iarcia, dr. Domin 
j que se Tendiam a dow íoetcas, s s jtqs í ara. dr, JoSo Bacelar e 
I nu? o povo escolhia ds piefaren- f Nápoles 
leia aos que actualmente se ven-| - . if 
5 dem por sete a meio, nor eers;o í . . . 1 7 ç u u a v 0 VÍ

A 

de melhor fabnou e qualidaae. Vicente retreira para senador 

lia um aao nuui dis turvo, j tíade — porque aqueles dois pof-
iefeliz, brumoso, fechado para | ioguaseS do nosso tempo 
suaves esperar çaa — morreu Ss- ! tinham rscrito tsm» snofraie apa 
cacinra Cabral. I peia de arroja de audácia e de 

«So aos parece, peio meãos 
j qtie a-jg saibamos, que tsnha siao 
í revogado o decreto aatoii^tm 

' \ a imporU^So à«.a ditos fosfuros. 
Sendo assim, pvrqi 

Morreu vitim» da sua nobre j BCÍSÔCÍB, afiguravam-ss-nca de 
prcfisslo, arrisoads como uenhu- j ««bíenaturet pod«r, guiados so 
Cia outra, porigosa como aa qus ] broftataralmeiite, iluminados por | 
O Ê3O, aquela a que dsvotâra I Um brilhe sm qus parada haVer' 
com toda a alma, com toda a j o que quetr qae fcs?e qae oe sl 
energia, com todo o denodo, oom j csndorfcva ás imiaeneíag onde 
toda a crtihardía... j psir^ta oa predestinadas. 

A aura tinha envolviclo o seu 0 feito da Gsgo Coutinho » s 
Some, como o do seu gloritso ] ckcadara Cabral íoj o mais alto f 
eompínhaíro. ~ ~ 

As torpezas da saesa vida de 

, | receu da circulação asse produt. 
Mar t i ahe 

Pasflca o S, Martinho, ou «..ntes 
paesaram os d«5rf consagrados ás 
miilhares s aos hamsns qua gis 

| iam da piaga. 
KlasVss na v&aguarda s sles 

( so de todos, o lugar de reitòr 
' do Licêu Dr, josé Falcão, on-

de também é distinto profes-
sor. 

Tem s. ex,a um grande qui-
nhão na criação do Instituto 
índust lai de Coimbra e em 
outras pretensões de interesse 
iocal junto do Governo f fm 

tado, facto êste que deve ter | incontestável predomínio Tu-
desagradado aos bons conim-1 do isto nos dava a certesa de 

to tapo, i , . ^ m.ior | g.ate 
nau terei conas^iiuento ia 1 « , , ,0 , A, • • , - f - - ' o h . : t j ds chamar a astes diag, de 

i CEI a sstardb, castanhais 
a visho novo, diès da 

âssadeates e de eegotadoa, tinham Cobarto ds gloria, aelam&do 
Sido empaaadss p^lo sau feitos a j pêlo Brasil spoteotiaamente, re- ; . 
íibertura dum aovo caminho,! esbída com as maiores aaUdpçS-«i \ 
através o mar, eatre Po?tog«l 0 j em Portugal, viíariado ao mun i f t! , r t í f 1 ^ Í J i ^ J 
Si te r» abeacoada da Santa O rUa i d o culto, em Skeadtlra Cabr«l | , 

Dois anos ae t h m m passado j nâo arrefeceu, tim laomaaW, o ) s b ^ U d l e tanto »ssoa I pendente ã mais rápida COHS-
Bobre o feito imortal. Os ecos de»jo forte, como forte era » su« 1 „ „ „ L r S n ris «nya ê^arHr Hp 
dele, reboando peio mundo, ale- UWgia, d e continuar hcâraado! « « " f ^ i T d § ^ ^ d e 

grando nossos corações, vltaií- a «Ua prófiselo. ® s i s d 8 d a P^" | Coimbra. 
isado o nosso ssaíímeato, tinham ! A aua tenaz resistência dava-1 n m ̂  £*T' Deve, porém, S, e*.* saber S eeiagis aa estrada coberta ue 

bricenses, aos que pressm a sua 
terra e desejam vê-Sa entregue 
a o s cuidados dos que melhor 
a podem servir, Sentimos a 
falta dum e outro no parla-
mento, representando o dis-
trito e o circulo de Coimbra. 

O sr. Vicente Ferreiri é 
um engenheiro distinto que já 
foi ministro, com largos co-
nhecimentos de assuntos de 
finanças. Éxerce s= e«.â um 
lugar preponderante na Com-
panhia dos Caminhos de Fer-
ro Portuguêses e dêie está de-

feito amortecer duvidas aegre- s lhe aãas para Toar, mais voar, f 
gadaa s até nossos justificados \ sempre ve»r. . . i nave» 

V, pessimismt s passaram a ser me | Paraeia ao H«roe Bar manes j , " . *: _ 
SOS .tolqros. s I digeo dc» g*u p e ^ d o nm pouoo I ,0 0 6 i J°taç«o que representa a uon-

P o r A í ^ grano uffl» h e n <1* d• qnf-íud- am p-.uco ír soca-! ® tim» astalíg-m, 1-go o: fianga flue 808 eleitores merece 
brilho is tenso, e até » »aol liado j <r».. È v tima da «u- profitsSo, \ e"!*1 J * l w r 0 «»« »acn;u 0 papo j 0 §r> Vicente Ferreira, e que 
do céu pareceu m a i s h a d o e$«d», j n b e p r o f i r o ao mar, qua do-1 , „ \ que certamente estarão des-
toais transparente, mais ilhmi-1 minára oom o seu graade oom- » ' a ^ t 

È nac 
; muito bem que ests cidade e 

rii psqusjse a esmola. í o seu concelho lhe derasr. uma 

iaate, para aa aosgas oonvicçoes j panheiro, foi ha um sa? 
> para os nossos desejos. 

Os 5rsat»|l(i peruei», p»s&?am [ turvo, iaNis, b úmoao, num dia r 
I ter tiiaíe dois martirsn ao sau | triste, fechado para suaves aspe- | 
kgiológii- os nSo-srfcnfasa acredi-1 raaCaa. 

ds capa sôbra a pipa do vinho, j gostosos, COIÍIO noj, por S. aa mor- ; - , , 
I reu Sacadura Oabral, num dia I e a r f a n i ° . \ mais o vinha acabou, 

! dia tiro a o bocado da 
tío túnel e logo o vinho ; 

lairaju andar tr»a*1f-iados da Ver 

nu oca j ex.° não ter ganho a eleição 
68 um ; no distrito. 
*P6 ds ; O sr. Vicente Ferreira iião é 

par U ds correr ! ÇÇ-nMdo pessoalmente neste 
W$ O mil g -e que fea o S ' distrito e queMios parecer que 

| ?ávj-tiaho patrono dosbonrathSea. ! S. eK.fc dfiviâ ter vindo SGfe 

fíimt 

que s devia vir a ser um 
representante do círculo á al-
tura das necessidades locais, 
não se esquecendo nunca da 
sua terra. 

Eis ss razões porqnê te-
mos o maior descontentamen-
to em não ser eleitos estes j nesta altura, o pior de todos 
dois candidatos^ os males para a nossa terra e 

dr. Domingos Lara, o mais 
votado, que se apresentou co-
mo independente, os srs. drs. 
Torres ,Garcia e Dias Pereira, 
democráticos, obtiveram vota* 
ções no concelho de Coimbra, 
muito aproximadas ás dos srs, 
dr. loão Bacelar e José de Ná-
poles, nacionalistas, o que faz 
supor que as forças serão quá-
si iguais em caso de lufa. 

Pela nossa parte o que de-
sejamos é que a futura Câmara 
seja constituída por bons ele-
mentos que deixem a politica 
fora dos paços do concelho e 
resolvam bem tantos problemas 
que o município de Coimbra 
tem par® solucionar, 

Uma Ornara desastrada, 
que viesse a ser eleita, seria, 

Oxalá que os mais íeitees 
nas votações possaffi desern-

que tanto precisa de cada vh 
ragis acentuar o seu progresso-

^^.í^x^e^VíAa^^^t: Kasaar1v-

Deveis prefsiis sssapra ea vi-
espumaste» daâ Uaves da 

•Mi portátil 

ser rsorgnafeadn o brilhante gru-
po orfeoaioo académico ds Coiov 
bra, íuas trata-se ds o rc_ anstrair 

•am & que ssalm seja pêra I 
spreeeatar-se em quslquer | 

['«•» como o primeiro grupo j 
i S"a«laical - ~-<>t'! n̂1. .Pcrtu- * 

S I 
é ig 1 11 3 
S ^ 3 SS 9% tf-, 5 ^ v 5? O g l í M a m 111 m a 

em mo 
v yi vvvCí s. 

ena etia oríf^siB-
o primeiro \ | 

ía, elementos l \ 
« » s»i s* í a f.t-f t , ?*•; 5 $ j64. V mm A MTO A V ésJkS. V 

ss encontra armada, «n j de que s^ comr s Esgaacia, í j T l l ã f : 0OS E 

l i i l iS i II liiliísi 

its da as pringipio da i peia eseolha a ãifivOlâaâa ^o rs-
sstrsda da Seira, ama casa ás (portorio, ti*», 
iaadeics, portátil, apreseaiada K la*:*- 03 ínusto qm â«si.-n 

í i í» TL 1 t i . 1-1 
f- ?. í i/S-'s ! v . ; A u VELH^ 

1. ri â 

© s i m b r a 
s .víasasasSigs í̂i 

to abundam nas suas caaas. em* 
quaato ass dos outros ha Isgri* 
maa da dôr e de triatesa. D»i Bê 
menos, ás craaaciohae, Uma bc»-

Vem si o Kntsí quadra sin- i a36®; u r n brinquedo, aos pobr*S 
gf«ls ds Amor e Bonança qne s ! Pe9ft vestuário, um cea? 
t rei a c^Ubr* e a Família a g u a r - 1 l h e s vá msnoraf o aetí 
da com eteroeeido oariaho, para j eofrimauto, s s quadra sole®® q«f 
dar espaaslo ao seu espirito, co- i vai cAsgar-
mo cuè sietetieaado s nsilo dal «atai; &atal<: ^ 
graade ftaailía aaiversal. | ̂  os leitores os irãxela m 

Vem ai o Natal 3 dl» das' Coimbra, s exemplo dos daasaif 
criancinhas, o dâ dos pobres, c § ? » esqueçam dos qae 
que por ab isrem agasalho a 3ohzms dos qns nio tem pHo; aos 

pilo sv, Antonio Nogueira, ds 
v;la Hova de Poiarsi. 

E' muito esgeahogs a d» ÔDS-
íaraçEo solida, coavíado muito 

seja 3 O ÍÍÈO folgeriamos vos: 
criado j?into - ia t/mVertôdacki Sm 
curso fch.:i«i «EÍSQUICQ ÍÍOIGO eàia-
tam aas tjaivepsíáadee estraa* 

imúm iu sniii 
DefandeU a. sua tese ds deu- \ EeUnt--ss amaahÊ, pslas 2Í 

ícraaisato as, ifasaldade d« Me- j horas. 5 aesembl is geral d® As-
âldaa, s sr. Domisgoe Josi de j sccbçSo das Crechas de Coimbra, 
Oarvsine» ' d? nrgmtm, 

\ nms migalha ds pão nas suas 
1 mesng, quantos dalss, por 
' ieso devem dekar passar asses 

dias, com am sorriso,- cm» am 
murro crio, cora um lameato, que 
por vts»s acalmem a sua dêr 9 
s «ua tristes». 

Vem aí o &*tsl, è pot isso 
mesmo para qne & alegria aSo 
falte aeste dia, aos humildes la-
res doa pobres, justo ê que os 
acasos leitora?, on qua teem so-
r?tso, os r«ja«dhdõs repartam 
por esses infelizes as alegrias que 
àsstsw dás de festa e de coafor-

q&e nSo tem aua vestir! 
HatalS Natal' 

Qaaiâ dê Cúiinhfs .... 
M, M, ; . o 
% a 

50$QG 

Conferencia 
O sr. toatqUei da Jaââms Cor* 

reis «alisa hoje, aa Sala dos Ca" 
peio.?; ama interessaate ocaferea« 
cia sobre a descoberta da Madeírí 
9 de? Açores. 

Esta conferencia é proaovíáâ 
pelo inçtiíat-c dg Cfeíwb**-
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A t i i i v » r a i a r i o s 
fazem anos, hoje: 
A sr.* n. Maxlmlna da <~osta Matos, 

esposa do tenente Ezequiel de Matos 
Vicente. 

Antonio Augusto Sampaio e Melo 
Pereira de Almeida. 

Fazem anos, ámanhã: 
D. Aurora Correi* Ferrão (Soure) 
Dr. Antonio Msda de Sousa Bastos. 
Daniel Pedroso Baptista. 
Carlos Mesquita. 
Fazem anca, na segunda feira: 
D. Isabel da Conceição Teles. 
Dr, Luis dos Santos Viegas. 
JoSo Pinho da Silva. 
D. Antonio Antunei . 

D o a n t a a 
Cm Cernache, eneontra-se grave-

mente doente o importante proprie-
tário daquela localidade, sr. Abílio Arau-
co de Almeida sogro dos comerciantes 
da nossa praça, srs. A M. Vieira de 
Carvalho e Abel de Mag ihSes Castela 

Deaejimos o seu mais b.eve restabe-
leci ireato, 

- Encontra-se doente, tendo de reco-
lher á cama, o Ruben Dias da Conceição. 

Desejamos-lhe o aeu pronto restabe-
lecimento. 

Partidas • chagadas 
Partiu para i.lsboa, o sr, Joaquim 

Dias de Andrade Piçarra. 
Regressaram: 
Da Beira Alta, a ar . ' D. Elisa Dantal 

Cm. 
- D o Picoto dos Barbados, o sr. Ben-

jamim Ventura, 
- De Mangualde, o sr. Delilm de Ma» 

tos Amaral 
- E n c o n t r a - s e nesta cidade, os srs. 

Artur Cõrte Real Fals de Parla, dr. Pinto 
Ribeiro e o nosso amigo Marlo das N?ves 
Barreto, secretario particular do sr. ml 
nlatro da justiça 

- Também ontem vimos o sr, dr. 
Aíberto Bisarro da Fonseca, medico era 
Fornos de Algodres 

-Encon t r a - s e era Coimbra, ir , dr. 
Fausto Quadros, 

S I S 

Perfamar-se é, sob todos os aspec-
tos, ama verdadeira Arte e a mais per-
feita e formosa maneira de exprimir a 
individualidade, rodeando-a de um am-
biente inseparavel e Inconfundível, tal 
como a flSr e a sua fragrância de for-
ma que uma tvoca inevitavelmente a 
outra 

Muitas mulheres não faum uso do 
seu perfume senão no momento de sair 
do bondolr, sendo rntSo o odor dema 
siado forte t até, ás vexes, Inoportuno. 
Semelhante pfocedímeuto nio i arte, 
mas um péssimo costume. 

O perfume escolhido, deve, prlo 
contrário, espargir-se de um modo pre-
gressivo Com cada gesto, com os mo-
vimentos do vestido, delicadas ondas 
de perfume devem suavemente envol-
ver a atmosfera. Consegui-lo ê extre-
mamente fácil Basta impregnar de 
vCs em quando umas gàtas sâbrè as 
roupas, colocar dentro delas alguns, 
frascos, nos armários, nos cofres, etc., 
e então, cada objecto íntimo, deixará 
exalar emanações do perfume caracte-
rístico de cada mulher: remas getas 
aplicadas durante a noite nos cabelos, 
e toda a cabeça ficará banhada, num 
hálito perfumado 

Em qualquer siUo ande se apoie, fi-
carão ondas de perfume. 

Por ultimo perfumando ss lábios, 
Oi lóbulos das erelnas e as mãos, rta-
lisar-st-hd a arte dt perfumai'. 

B: imprtscinOvtl limitarei a m 
ático perfumes t para isso preparou 
Coty essencias, águas do toucador, paro 
qttt Êada mulher possa envolver a sua 
formosura tm uma sâ fragra&ela evo-
cadora t persistente, deixando atrás dt 
Sl recordações Suelvtdârtit, 

STELLO. 

PERFUME COTY 
À venda sa 

H a v a n e i a Gentral 
; DE BARROS TAVEIRA l : 

RUÍ do Vííccnde da Lus 

ê a s o s d i t í e ^ s o a 
Começaram já os trabalhos de 

instalação electrica s do tUvador 
no edifício da Nacional, para o 
Hotel Astoria. 

— $o banco do íl apitai da 
Universidade recebeu tratamento 
o menor de 2 anos Joaquim Aa-
tunrs, da rua da Kogusi?», qus 
sofreu horrorosas gaeimatena 
3503 membros inferiores prodiiài» 
das por agua fprve&ie. 

Já principiaram os traba* 
lhos nos antigos ò»rrac8ss de pe* 
qaena a grande velocidade, onda 
vai ser frito o serviço ds passa-
geiro», afim da se iniciarem os 
trabalho? da nova eStaÇló do ca-
isíaho da feffO. 

Hospitais 
ia H 

Uma i s i c l a t i v a s impat i ca 
Oom o pedido cie publicação, 

recebeme» do e n g e n h e i » o er. Jv&o 
M e n d e s Le*l, a seguinte curta 
etn resposta àquela que lhe d i r i -
giu o sr. dr. Oot«vi»no da Sú ç 
que também publio?mos: 

Ex.m Sr. Dr. Octaviano de 
Sá.— Não tenho a honra de co-
nhecer pessoalmente V, Ex." e por 
isso peço desculpa de me dirigir 
directamente a V. Ex.a. 

O sr. engenheiro Mendes Leal 
não conhece de facto a organlsa-
ção técnica dos Hospitais, mas, 
embora" leigo na assunto, o que 
ele sempre supoz, foi que todos 
os hospitais tivessem regulamen-
tos, senão iguais, pelo menos se-
melhantes, que em todos haveria 
doentes para operar e doentes 
convalescentes; que as horas de 
recolher e de silencio se não c in-
cidissem, deviam ser muito apro-
ximadas. Como conseguiriam en-
tão os nossos vlstnhos espanhóis 
harmonizar as coisas ? 

Ainda ha bem pouco eu vi 
aberta numa revista da especiali-
dade. (T. S. 11) ima subscrição 
para esse fim, já muito adianta-
da , o que se não teria dado cer-
tamente, se algum medico pon-
derado tivesse vindo a publico di-
zer ser extemporânea (pelo me-
nos) tal iniciativa, a não ser, o 
que Ignoro, que os hospitais es-
panhóis tenham já salas de lei-
tura e de recreio.,, 

E, já que se falou em quartos 
particulares. não pensa V. Ex." 
que a montagem de receptores po-
deria vir a ser uma fonte de re-
ceita, embora pequena? 

Haveria algum motivo que 
impedisse o aluguer de telefones j 
ou. parl*ura aos doentes desses i 
quartos ? 

Eu refiro me ao hospital por- j 
que era, de facto, por onde pre- j 
tendia começar, mas alem dos hos-
pitais ha ainda os asilos, etc,. e 
nesses, o que diz V. Ex°? 

Nunca foi minha intenção 
transformar os Hospitais em «es-
tabelecimentos recreativos " nem 
foi decerto essa a intenção do 
Ex."'0 Director do Asylo dos Ce-
gos, de Lisboa, ao consentir a 
instalação de um posto de radio-
telefonia no seu Asylo... nem 
concertesa essa a ideia da «Union 
Rádio».., nem seguramente a 
intenção dos Comandantes e Dl-
retores dos quartéis e prisões ond 
já existem instalados vários pose 
tos .. 

Queira V. Ex.a ler o artigo 
escrito na primeira página da 
« Radiô Ciência * n.° 63. 

Termine, esta já longa carta, 
dizendo que esta inlciat va devia 
merecer, não o cognome de «lou-
vável * mas o de humanitária»; 
devia deixar de ser uma * inicia 
tlva simpática» pata ser um 
«piedoso dever». 

Pedindo desculpa do tempo 
QUS tomei a V. Ex.a 

Sou com consideração e res 
peito, 

OHGàNISADA 

PELO 

m u n m \ t . M 

Amanhã fecha a época tau-
romáquica em Ooimbra com a 
graade garraiada promovida paio 
Uniio Footbaii C,imbra Olub. 

Vai ver-se o que é uma tarde 
de arte e galhofa. 

Oxalá que o Padre Santo An-
tónio ponha a virtude aos cora-
josos o intrépidoB artistas para 
deitarem uma carrada de figura 
aem serem molestados. 

Estudaram-se novas sortes 
que deixarlo aesonJtrado o pá 
blico. 

Dirige a corrida o nosao ami-
ga sr. dr. Octaviano de Sá, que 
se fartou de estudar a arte de 
Montes, vindo dois bandarilhei-
ros de for*. 

E para melhor recomeadaçSo 
oa dois simpáticos fílhoe de Jcsé 
Oasimiro vem correr dois g*r-
raios com honras de touroB. 

Auxiliam a corrida os distin-
tos artistas tauromaquicos, de 
Lisboa, R jdrigo Raposo e Anto-
nio Simoes. 

A' garraiada, amsnhS! 

João Mendes Leaí, 
3 omiIMiii 

F, eain perfelçlc fia 
« A V A N E M GENTÈáL, Rua 
Esconde da n.; 4, -- Oesm- j 
br» -T» !e fose 440, o 

hs graade sortido de EIG1O J 
/uras», aoa melhores pr?50|. 
<4 

E i n n i i 
A Vos da Justiça, que hoje 

entrou na nossa redacçSo desco-
bria qae a noticia qae dêmos a 
respeito de am csndickto a de-
putado por este circulo menos 
votado, se refere so sr. dr, Júlio 
OoaÇaíves, diseado-se por aqui 
que iate ss deve ao fasto dele em 
tempo ter feito referências â 
nossa Universidade. 

Atiaoú o prssado colega s não 
eia de esperar outra cousa, por-
que s chereda er» fâoil. 

O que rJo está certo, é dizer 
qus ss nSo ataca a Universidade, 
m«S sim o espirito de hostilidade 
dalguns professores an regimen 

Confessamos qae o ! Ve 
mos pa~qai alo há p r r f es r í» 
aossa TJ aiversídade qu* faça p^* 
lítica no seu laga?. Pelo Contrá-
rio fiSo b * fás agora o qae fcídtm 
alguns prof^seofes no antigo re-
gimSt, 

Há p?ofesfioees manârquioos, 
é certa, inas em politssa esds am 
pods ser o quw qaiiar som o de» 
tido £f?speií--> ái íeis. 

Ke&te ponto n$o soncórdamoa 
ecm s Vos, msts já !hs â*mm ia-

raí lo qQasdo aois qoe 
saartid^tOs de arAem O dm-

fefa pod« aspefar heaetídos $ 
faVcraSt f w í a i » Voados do 
QAE OUTROS MEAOÂ S« PODÁ 

Cível e CiBíôrciaS 
Diatriboiçlo de 12 de Novembro 

Ao 1 " oficio, Campos: 
Acçio especial de k t ra requerida por 

a Transformadora, Limitada, de Coim-
bra . contra Mâiiuel Neves, de Lisboa.— 
Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ac<$o de deaptjo requerida por {o8o 
í ' m e i r a Simões e esposa contra Qtego-
ilo da 5iKa, auusíes da Figueira da Fos; 
e sste de Coimbra. —Advogado, dr. J i 
Ferreha. 

Ao ofício, Calisto i 
Acçio especial de letra requerida por 

Carlos Fonseca Per tka & C \ de Coim-
bra, contra Joaquim Filipe Pereira, das 
Cildas da Rainha.-Advogado,-dr. Coe-
lho de C a m i h o . 

Acção dc divorcio, requerida por 
Antonio Qomée Seco, de Antuzede, 
contra Maria Perp t tu í . - Advogado, dr. 
Octaviano 

Ac 4 ° o fido, B»lto: 
Acçã.j eapeoa! de letra reqiuriJa por 

Agostinho Rodrigues Btld, de Coimbi a, 
contra Virgilio da S(1 a Calisto, tambem 
de Coifiibra.-Advogado, dr. unva ibo 
Lucaa. 

Acç2o ordinária requ^ld» pelo dr. 
Sebastião Marques dc I e> ia, Je -coim-
brã, contra -Afrdo G.j c« u Stba e 
mulher, a iu. d<. | 
Loeíhu de C«r*Mb< . 

Ao 5 11 ufiuv,, Ps* igâu. 
Acção oídinaiu cornt: cu liequerida 

por Jueé Heunques Totaj Limitada, dte 
Lisboa, contra i). Maris da PleJade Si-
mões Morais, de Castelo Viegas e outro, 
—• Advogado, dr. Fernando Lopes. 

AcÇio urdínaria comercial requerida 
por J. sê Emilio do Nascimeato contra a 
firma r;uuhí$, Njscimeato 6s Lima, des-
ta cidade. ~ Advogado, dr. Fern«ndo 
Lopes, 

J t i f t CfiffiiSlI 
« l u i g a m a r t t o s 

RÉspondsram ontem, em policia cor-
recional: 

Joaquim Miranda doe Santo®, casado, 
prop. let í i ío , de Vlia Pouca de Cerna-
che, acusado de ter agredido com pan-
cadas o queisoso Manuel Jacob de i ar-
valho, em Abri! ultimo, por sausi dumas 
aguas de rega, Foi absolvido.--Advo-
gado, dr, Juio Bacelar. 

Maria da M«sa>í dos Santos, cisadt, 
DaoSI 'da d» Concesçío de '. astro Hnto, 
Leoaarda \ ardosa e •« «na Eu,tlii Cor-
tesã, do lugar as Pedrulha, acusadas de 
terem agredido com pancadas, a primei-
ra com um tamanco, s professora da-
quele lugar Maria da Kucarntí ío Soares 
Cordeiro. 

A Dsolindat foi absolvida, s Nazsrá 
condenada em $0 dias de multa a 1 #50, 
e cada uma das outras em 15 dias de 
multa tambem a ! e as três em maia 
SOJOO d® imposto de justiça, cade. -
Advogado, dr. Joio Bacelar. 

Joaquim d: Castro Pinto, de Santa 
Comba, QUvais, {selo crime de ameaças 
ao queixoso Justiniano do Amarai, do 
dito iugír. Foi ibai íUido.- Advogada, 
dr. Almeida e Silva. 

e g l Q u n i U £ R S I P R D E 
Partlrnm oiitem para Litboa 

GB* directores das diversas facul-
dades aniverBiiariaa, qaa foram 
egtadetsr ao governo a publica-
Í>SO do decreto pelo qaal a aoaaa 
Univereidads foi dotada oom a 
a verba de 1.000 contas, 

— A !•«cal Jade de Medicina, 
na BUS ultima CONGREGAÇÃO, EXA-
rou votts de sentimento psl» 
m o r t e d ? d r , J . , «d f«jdro 

dr. Franuisuy Jatsé da bdVA 
Baeto, dr, Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, tio do reitor da 
Universidade, e Antonio da Silva 
GUio, filho do seSíetario geral do 
msamo esísbekeimento, sr. dr. 
Manuel-âa Silva Gaio. 

Começaram novamente a »gi-
tar-sa OB várioe egrupamentos 
políticos para a disputa das elei-
çies daa câmaras, qae devem 
rnalisar-en em todo o país no dia 
ti do corrent». 

Em Coimbra as eleit as de-
vem ser reahtdae, contando o 
•? R. N, g»,nh r es maiorias, 
Acontece, pO: éia, que os anti-
gos eonjuncíonifeía* entraram eia 
acordo com ca nacionalistas, e 
deat-jam qoe d* maiO'ia f çam 
parte ca vereadores da aotujl 
Câasra, «ra. ãr. Torrsg Coreia, 
dr. Carlos da Costa Mota e Moa-
ra Msrqaes. 

O; nscisafllisí-s fijarSo com 
12 vereadores e oa antig>e s>le-
mentoa da co- jançlo republicana 
com 8. 

Por seu turno, e ggqaerds de-
mocrática, ratá em negociações 
cora o P. R R p»ra a orgsnisa-
So <i» r^m" lista, psra ver ss as-

«im *»'" gar^m-! as minorias. 
3 Xí 

O sr. Piárndo Víoeate, è no» 
vãmente proposto par» vereado-
res pelo P, E N. 

s ss ss 
Um gropo da conimbricenses 

s^m fíliiçlo partidária e Bem ne-
nhum iacuito politico, peesa em 
apresentar uma lista da maioria 
na próxima eleiçSo camarária. 

O eea a-n á aaioamente dar 
o sea effô.ço para qan aa BUS 
futura Câmara entrem elementos 
de valor que saibam resolver as-
suntes de C3pit*l interísae para 
o progresso de Ooimbra. 

A ideia é boa e ótimas BS 
tensÔiS dêase grupo; mes sem 
inãaeacia eleitoral, será muito 
difi íl eoaseguir dssiderd-
t'À,n. 

F e s t a s & R o m a r i a s 

ÂZ^SOLORIOSAS DE PORTUG AL 
— bem podem chamar-se os he-

roicos aviadores, que nas horas supre-
mas de audaciii e de ventura tem, em 
vôos sublimes e cheios de abnegação, 
rasgado o espaço, em demanda do ideal 
sagrado que faz levantar bera alto, em 
extasis de gloria, o esforço indomável 
da nossa raça de heróis. 

Multoa martlrea conta já a aviação 
portuguesa, e todos esses mártires mor-
reram com honra, com a certesa do de 
ver cumprido: levantar o pendão sagra-
do das Quinas, simb jlo de Portugal, 
peio qual tantos ae sacrificam e morrem. 

Ha precisamente um ano, que naa 
ondas do mar revolto, ficou para sem-
pre sepultado o heroico aviador Saca-
dura Cabral e o seu desdifoso compa-
nheiro, o mecânico Correia. 

Asas gloriosa» de Portugal i 
Não ha palavras, por mais sentidas e 

sinceras que sejam, que definam a cora-
gem, a audacla, o arrojo, a tenacidade 
dos que se elevaram á gloria, nas horas 
sublimes da Ventura e da Quimera! 

Portugal sente quebrarem se lhe as 
suas aza» que o elevam, mundos em Só-
ra, em busca dc novas conquistas. 

Ao leeotdar o dia 15 dc Novembro 
dt 1924, Hoitugal be.ia a esfinge de Sa-
cadura Cabral e ajoelha com veneração e 
respeito, vendo uo Heroe o supremo 
orgulho da nossa u ç a e o símbolo su-
blime da Patria, que saberá h j u r a r a 
memorie dos seus filhos. 

Os Heróis não morrem, porque os 
seus feitos sobem ate no»sa aima e neta 
se acolhem como uma riliquia que se 
v^uer* no akar do nosso cotação. 

T U 1 0 S 

Q e n e f i e e n e i a 
Comemorando o aniversario 

d o s n e ^ i m e n t o do sou saudoso 
marido, ar. Rsul Tesxeira, qua 
o n t e m pstíBàVtt, r e c a b e m o B da s r . a 

D Arminda da Ocnceiçío Tei-
xeira, a qusntia de 20S00 para 
dietribairmes pelos acesos po-
bres, em noms dos quais agrade-
cemos a sua gaaerosa tferín. 

N O V E M B R O • 

D O M I N G O M 

Garraiada 
A's 15 horas—Gar-

raiada, ao Coliseu de 
Ooimbra, orgaaisada pe-
lo União Footbaii Ooim-
bra Club, em que toma 
parte o destemido cava-
leiro tauromaquico José 
Casimiro, acompanhado 
dos seus doia filhos Ma-
auel e José. 

BKasèns 
Encontram se abertos 

das 11 ás 14 horas. 

Á s 19 e ás 21 horas 
—-SessOos cinematográfi-
cas no Teatro Aveaida. 

Entram de serviço 
permanente durante a 
semana, as segaintes far-
inadas ; 

ARMF.NIO F E R R E I R A , -
Rua Fernandes Tomai. 

NAZARETH & IRMÃO» 
Ru?. Ferreira Borges - Tei. 24. 

CRUZ & COSTA — Largo 
da Feira, 

=23 

= n 

Das 15 áa 16 horas— 
Entrada gratuita no hos-

5 pitai da Universidade. 

Pela POLITICA 
Centro E e g a b l l c a n o Aea« 

\ 

Sm S. J o ã o úq Campo 
AmashS, realisa-se sm S. Joio 

do Oampo, a festa a 3 Sabastiio, 
que costuma chamar aquele pi-
toresco ing«r farta êoncorrenoia 
de forasteiros. 

A!a 8 hnras da maahl, alvo-
rada pela Filarmoniíi» de Vila 
Nova a Ançoa a pelo £,è pereira, 
qtt? ostentará uma brilhante coa-
decaraçSc gfiníia nc Centea^fio 
da Rsbentâ.^ 

A a 11 horas, misaa solènn e 
serroío pt* s rev. pároco de ri'an-
tagal-

A s 16 hor*B aparatosa pro-
cissão, com aiaitas arijos 8 an-
dores, 

A noite, raasias, danças po-
p u l a r e s e a i ^ a í í l , 

S r u p o I x ô a r s l o n i s t ã Opera-
r i a V m MsJe 

Tem sido receblsss ultimamente mul-
tas adesões pi a o Qrup -, EKCUrsionista 
de Educaçio Opera la 1.® de Maio, re-
Cínteraeníe orgsnísado nesta cidade, e 
q ie se propõe oiSundir a instrução dos 
seus tocioa, por meio de visitas dc e»° 
tudo, excursões de propaganda, etc. 

A icauguraçío soiéne do Orupo Ea-
curalonistn, realisa ie em Jsndro pro*i-
mo, procurando dar-se ífca todo o bd-
ibâiitlsma. 

Na prosfraa quirta-felra, peia» 20 
uoraa, reu.ie se no local do costume, a 
direc|Io, para traUr de assuntoc urgen-
tes e de esreeter adfâinistratiío. 

Oom os melhfírss resultados, 
começtrsm já a fanoioear as no-
vas bombas eléctricas adquiridas 
pela actu»! cemis^o administra-
tiva dos Serviços Municipaiisados 
e que é, sem duvida, uai bom 
serviço, qae lhe trsse grandes be-
neficies. 

Foram assim Bubstituidas aa 
enti^«g bombiS de captíVlo da 
agoa qae ha muitos anos funoio-
navaia a» rua da Alegria. 

e mnl lur'»!', grande veriedade na 
• HAVANESA CENTRAL, Raa 
Vi^co- áe da Luis, D.5 t. - Ooim-
br& -Telefone 140. 

Por deliberscSo da A.SSSIFI' 
bleia Geral doe eocios inscritos 
até esta dets, realis«da ontem no 
Centro R^p blicano Indapeadss* 
ta Dr. Joté Falcão, aéde provi' 
eôfia do mesmoj fiecu definitiva" 
mente a funcionar nesta oidade 
o Centro Republicano Acadc* 
mico» 

O quintanista de Medicina, eis 
Joeé Crespo, da comissio funda-
dora, eí-pos é Assembleia os fins 
e a necessidade da sua fandaçia 
e ae razões que prasidiram a estf 
coaVooaçSo doe sodos já inscritos; 
onde £<fam discutidos e solucio-
nados todos OB essantoB que di' 
íiam resn^ito eo fXpeii-nta d d 
Cenfcfo, Seido e< roV*d«>s p'*r ar<W 
m»^*lo OB estatotiS elaborado^ 
pela comissio fundadora e a pu« 
blicsçílo dum manifesto, que vai 
sair por eeíes dias. A comissio 
foi dado um voto de confiasç* 
para continuar ao seu mand&ts 
até á eleiçSo dos corpos direc< 
tivos. 

A comissio easoatra*se reu^ 
nida na géde provisori» do OeB" 
tro, hoje e ssmanhS, dai H ás 10 , 
da noite, pêra procelerá iascri' ' 
çSS© de soves socios o prestar to* 
dos os esclarecimentos. 

Mt 
&§tòai$a a sm mim 
Rufi AlelEan iire Hoiculaan* j 

OoasííltsE d»* 11 i 14. hcísí S 
é t n i c a 00fi»f 

Roubos níigos 
Foram prr nunoiados o sfisíi-

Çsdos era 10?:CXX) eícudrs, Ma-
nuel Oasimiro, do Espinhal sto 
00:000 esejudoia, Antonio J»Ré, de 
Vila Franca, em 40:000 escudos, 
Mar.ael Borges, dce Pereiros, e 
Alipio a Augusto B» t'0ta, am-
bos da Oopsir». como autorpp 
vários roubo? praticados em T '19 
era Os;re, AncsSo, H;ohíH Beeoe, 
a sesta ddaâe come anila k r -
gamssts Hotiriámcí. 

Coraa íeceptador foi tsíab^m 
p*e»tia«iadri n sm 80.000 
fS S f e , Jtísé Maíj» Haaes, ds 
Cts';elo Ykms. 

Promovida peU SUB direcçlo, 
realisa-«« emanM aa cd-de do 
Clab Operário Conimbricense 
uma festa doriicads aos seus so-
cios e sa«s fímiliae, a que! cons-
Urá de um atraente baile 

Agíradsesaios o convite qus 
so« foi eaVisdo. 

P e r e i r a Q u e i r ó s 
Medico oirurgíSo, com larga 

prsíica nos hospitais cie Liaboa. 
Doenças dots psises quentea. 

Das 12 4» 16 boras 

Por ordem do ex.*° Pr sei' 
deate da Assembleia Geral da 
AseocisçíSo dag Creches de Ooim« 
bra, BBO convidados os socio* 
deais institniçSo pora compare' 
osr na tá le ds mesma, Raa dí 
Montarroio, pelas "21 horas do 
próximo domiago, lõ do eor-
r e n t s s 

Ho casa não havef aame-* 
rr», a ?et?niSo r e a i i e a r - ^ e ^ h a ntí 
domingo imsdif,to, 2lí, p-la mes-
ma hora e ao mesmo ieeal, 

Ooimbra, 10 de Novembrfl 
de 1925. 

, a 
O sefíetario, (a) Armando At 

eal Gonçalves, 

«ík 14 

a úfso 2«e 

com 11 divi^ 
fio Hargo d» B'rei?ia, 4. 

a c h a d o 
DOS 0 L H 0 Í hecoej 

Alfijslda Sá diTBandeira, 9ã j 

4 
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Seira 
continua nos 

TUDO 
quanto 

anunciamos 
é vendido pelos 

preços indi-
cados 

8 Me EHDDSIIIS Bera! I§s mais MíÈrnM fulíis wi I 8D I ! 
Tado qnanto e x i s t e de melhor e maior novidade , se 
encontra ac tua lmente n o s AKMÃZEHS DO CRIADO 

S e g u n d a - f e i r a s e r á t a m b é m i n a u g u -
r a d a a g r a n d e s e m a n a d o s 

L A N I F Í C I O S 
c o m u m e n o r m í s s i m o s o r t i d o p a r a 
F a t o s , S o b r e t u d o s , C a s a c o s , C a p a s , E t c . 

r e n d i d o m a i s b a r a t o d o a s 
v e z r s d o q a e c a s t a v a m o 

e n o p a s s a d o . 
O a s s o m b r o d a h a r a t e z a . . 
n i n g u é m p o d e v e n d e r p c l ) S 
n o s s o s v a n t a j o s o s p r e ç o s . 

CHEVIOTEii —de fantasias, lindos padióes pari fatos Isrgura 1,40 a . . . . ?0$50 
CHEVIOTES — de pura ii padrõe» chies para fatos e sobretudos a 20100 e 18$00 
CHEVÍOTES —In l t s ç io Inglesa artigo qae custava 5S$0C a. P0$COe 251 0 
CASEMIRAS — Riquíssimas qu«i!dade9 nara fato custava o dobro a • • óáSQO 
CASEM!RA2 - Pstiangelras lindos padre.». qualidade Una a .. 80*90 
CHEVIOTES - Inglesei para íato quaiHade rica a DOJCO 
C HCVIOTES — Imitação pad- O •$ novos c artigo íorte.- • • 35$0'J 
CHRViOTES — Lindíssimos pa-a s o b r e M o a • • 4( «00 
F A Z E N D A S - p r e t a s e u J i qualidade ga- int ía i a . . . • • 30500 
VELUDOS-de li cd»rs ds grande novidade a • • • .. 30800 
RÀ1 INE - d e fina q u a l i d a d e c a r a casacos • JOSQ̂  
Vl.Lt o s - C o t f l e t mala de 30 cò ea nt ma a - • — - . 1Í'$00 
PELUCHE - de aedt preia f h a qualidade a • — • • • 140S00 
VELUDOS - grande sortido em muitas cores d e s d e » . . . . . . 17$OQ 

Ainda $ne neda «omprem, p e d i d o s o íavor dama v i s i ta para v e r e m 
•^Z^-^J^artsfc— *I..• rn »..iiIHI.iijiM,»tih »ii ; -w.rT.,i ••^^•I.n. m rw'.irv' n i ' |í| ...••^.•mi.W. l . . . i Vn. 

do povo-{ac ido ds grande abafo e fantasia a 
M A L H A S - em c o m eaSurts para císaco» a - • • B | 0 0 
AMASONAÍ — tecido de pura II coisa Iludas e vi r lsdt t I-
SARjAS-de II pura, estsittbN tnagolttcà» èorea s • • • 1SI00 
LAS — Pantaalí eorí» m o d e l a s a. v • • 1 -550 
L*S — core» Usas e forte* paia vesuio» oa c a s t a » s- 1 4 3 0 

lil Flu Praia sare IM todas n 161, rolIM rica tilo Mil 
awawwt— .-..i J. u i""1"" 'IWW 1 ' ' • a .-<•«• 

Sensae iona i s o i a s i ê e s p e m i à o r e g a t i m mais 

Mais a l g u m a s pech inchas , que t o d o s d ê v e m apfove l tár em seguida , 
i m q y a n t o s a n @ o e K g o t a f f i 

FL.ANE1.AS — atoaSotiêi ÉB1 magníficas Eoréa « • \ 
PLANEI.»s - estampadas gratlde sortido a.. • -
R I S C A D O S — camiseiro» em rleoa pad 8?s s • .• ( * | 7 0 
SAR .US — Parlaleoaes lindo» padrões !*>gura 1 metro a — • • • — 
CcfeERTrREi — de 13 mesch q íailiale fina a . . . 90J00 
RISCADOS fino» em cores moderna»a WO 
CHífAS- clara» quslldiède boa a 
C.O»ERTORE5 — de algodlo cores bsss cota barria c • • • * 
CHALE3 -de muito agasalho a- ' 50100 
PAtos — feitos em bom cbeviote para Homem c — ÍŜSOO 
SOSRETUDOS em ticos tecido» para Homem í• • 260ÇOO 
PATÒS — em bon» tecidos para rapsfies desde 
P A ' O ; - feito» em boa faêenda preta para bomím í • 
CAsA^os-em boa» fsgendaí, tado modírHO a . . . . . . . 
CASACOÍ - em bon» tecido» para efeança» desde. 
SOBKI T U D O» - era bom cheviota para cresnças d í íde • 
CAí"0TEa em flantla aiul para cresn^a a - — 
R U C A D Q J - d o Norte qualidade boa a 
FLANE? A» — me»rh» varlí» core» a-
PAf»o — ctfl muito bom dí ide 

73500 ;?o$oo 
520100 

45100 
70$0a 
60600 

4100 
>100 

F a n o s í r c a e n ! e s t a d o i 
largura — 1,20 — 1 40 — 
Preço. ÕI50 — 8$ 00 

1 . 0 0 
9$00 

i b O 
10S50 

\m i isiMÉi iéíi liares 

por p m u fÊrdsdfeifAm^atâ d%traóMÍnâdoi a l o é^vg^áe 
diiJíar d® s s aiírs^eitar por^i» mw nm tndfí as® sa Bre?is§3 

:Í-5 í m 

d a V A C X J U M 
Desde Esc. 40$00 

I * • 

Indispensáveis em todas as casas. 
A maneira mais pratica de cosinhar. 

Um dos nossos fogões prepara um jantar 
completo em duas horas gastando 

apenas meio litro de petróleo 

U s e e ^ e l a s i o a m e n t e 
PETRÓLEO SUNFLOWER 

ir os melhores resultados 

m i n i S T E R Í O O H R Q R í C U X T L R R 

B o l s a 
Manifes to @ importação de generos Agrieolas 

O Conselho de Administração da Bolsa chtrna a aten-
ção dos predadores de cereais, legumes, vinhos e cortiça para 
o disposto no art.° 23.° do Regulamento das ír*n$*çõea efec 
t iadas na Bolsa Agrícola, ap ovado pelo decreto n 0 10.943 

j de 20 d? julho ultimo, que dete*mina que o praso p s f i a rea» 
! I sação dos manifestos provfsorios é iimi !ado e termina ç.n 
, 30 de Novembro corrente, 

Outrosim resolv» u o mesmo Conselho chamar & aten-
[ ç l o dos importadorej de cereais e aceite» para o disposto no 
art.° 9,° do mencionado Regulamento, que determina qua! a 
forma porque deve ser feita a Importação destes generos, 
quando superiormente autoílsada. 

Bolsa Agtlccla em 6 de Novembro de 1625. 
Felo Presidente do Conselho de Administração, loa-

qultn fosá de Azevedo. I 

LIVROS 
De comprovada 

todo q 
reputação 

mundo imite 

a t o ? m 5 IÍB s II» 
e m P R s r a s e m r i u r l 

HIGIÉNICA •••LAVAVEL 
k ' f e n d a nas p r i n d p a i s drogarias 

@ so dôpositd 
117=1.° =sRUA DOS MlilADOkBS«-in-L* 

Telef . n.° 3 9 0 5 
B i F o s x f G m mmmà 

Abilío Bastos dos Santos 
2 " AVENIDA NAVARRO « 2 

Telef» n : 4 â 
m, 

f a m p a n b l Q S s Q g g u p s a 
C â p i l a l : um mi lhão e qu inhentos mil e s c u d o s 
i « g a ? e â íBaeiflm®2, f è f p ® a t r s 8 ; f á r n s i t e s , g p s v a s » e f i s -

{FLLSI P C F B E 9 & C Í 6 T S 9 7 3 F 3 

CORRSSPQNDtNT&S EAt COIMBRA; 
a íCms 

Ineitam a eaminhar na so i^ 
da do bem @ a o s gran= 
â@s rasgos da aetivida* 

de humana 

Preços os dos editores 
Alegria de Vivsr 9$00 
Oa Milagre» do Amor 9S03 
O Sucecso pela vontsáe ,. t, , 9$0Q 
A loflusndí do optimismo.... 5$00 
As barmonUs do bem 9$00 
O empregado excepcionei..... 6$00 
O ccrpo e o espirito 7JOO 
Atitade victoriosa 9$00 
Ot milagres do pEnumenfo,.. <3$0Q 
A mulher e o lar Q$QG 
Manual da f e i l c i d í d s 9 jOQ 
Cíteelsrao da fdleidide 9$Q0 
O aesretarlo da felicidade , . . . 9S0Q 
Como »e chega a mllicstric • • IO®00 
Sê perfeito em tudo qae fiíeres 5|C0 
A chave do ?$Isg 
A mulher em Portugal....... 10$00 
Origem da» doenças ,, 3S00 
Saúde ao alcance de todo».... 6800 
^ tubercuiose por artritismo . lOgOQ 
Banhos de ar de !us e ds ao! . 12$00 
llsdiagnoie sjoa 
Magnetismo pêssoal 5$00 
Parto» ecm dor- 3$53 
Naturismo em 20llçge»..,.>,, 2$50 
^ura tssUs uws» r . . , . 5800 
A felicidade soi c«mpo»,...., 3$5Q 
Gomo obter ideias lúcidas £ cie-

rest dc espHto? 6$QQ 
Como se hz fortuna. s$0Õ 
A força do pgníamento. 5800 
Magnetismo pessoal 3$00 
Se queres viv*er desperta e lutai 8$00 
Dacn̂ » secretas .. 4800 
A muíher medita ds sua a s » , , 7J0G 
Como acabará, o maedo? ?|on 
O meu »lsteraas..»s e$00 
Vida ao ar ilvrc 6800 
Naturismo eto Síníse.,. ( . . , . 3S00 
Modsraa dietetica IJJQ 
O anjo femlalno 345a 
Bem aventurado® ot cjue sofrem 3$0U 
Vint5 um preceitos de bôa son-

daeís ptrs uso ds» erean«a». |4Q 

«Ll ls da vida Sã» 2.a e d l ç i e , 
<VSda perfe i ta» e d l ç i o , 

1 0 S - & d f t l o S â - l O I 
C O I M B R A 

l i i l l i i i i i M 
K ã ! 

TM íí%i I y sléi, 
•aaerS^T^Hr^CSZ-. 

a GAZETA DE COIABRft está ã ^ 
no kiósqae do PrsçD 8 de Halo» e 
T f l B H C A R l f t P H T R I B , n a K m d a 

na 
i r , 

Amplo «íffiàAem coiri ioja> 
andai e quintal numa d i s 

principais ruas da basxa, 
Traía-se na Rua da SoH* 

nMo?.!" 4 ^ 
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r c o d e d l m e d i n . . — C O i M b n n 

lei® ie f i i i i Ji ' l i á í a , - , a M m , yiitada» 

ú 

Z c f a c - , PopeKr.c.-, C a U h L ò C . i ^ , •> : te, Tochas, 
toalhetes e colchas, f eirozsria e modas. Meias e peúgas 

C m e l h o r e m a i o r s o r t i d o ! 

Sempre retalhos 1 Sempre saldos! 
Sempre pechinchas! 

Q u e r e m o s conquistar a sua preferencia! 

3E 

G i i e i í i â i l i 
A 23 SE D U S M I B O 

3 . E O M 

1.20 9.0I0HB 

490 .BOS!.GO 
Josó Dias Martins Pereira, 

participa s todos os seus amigos 
• írsgiissea, qtie tem am grasde 
sortido ds bilhetes, vígéssiinos « 
cautelas; pata a LOTARIA DO 
NATAL, assim como também 
par» todas as ostras, 

Todo eaíe sortido se encontra 
aa Hortícola de Càimbra, Kua 
do Visconde ds Luz 12 a aa 
Mercaria Coimbra, Largo Mi 
guel Bombarda, 13 e Barbearia 
'Universal oaáe todas as pessoas 
ss podem dirigir a comprar mais 
barato. Também oitis ama vês 
tem o palpite ds distiifauii, pa-
ios sen» amidos e fregue-
ses o prémio graatít; pois como 
eles sabem á um dos qua Riais 
?8E8S tem yeadido 2 sorte gran< 
de Os pedidos derem ser feitos 
peio correia, acompanhados daa 
suas importâncias, a J sé Dirs 
Maríias Paraira, Kua Visconde 
da Lua 12, Ooimbra. 

Seguem os preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28100; cautelas, 
TS0O, e 3150. 

Bilhetes nas ds dOCOOOSOO. 
180S00; viíróaimoB, 9800, 0 nas 
de 300.000800 bilhetes « 140800 
9 vigésimos * 7800. 

A Comissão Executiva da 
junta Gera! do Distrito, faz 
saber que do d'a 12 a 26 do 
corrente, das 10 ás Ift horas, 
se recebem na secretaria da 
mesma junta, propostas para 
a instalação de !uz electrica 

Pessoa 
com co-

ube imerçto de agricultura, toma 
d® arrendamento propriedade ou 
entra em sociedade em lavoura e 
dispõe de algum capital. Infor-
m a ç o g, J . H. M., Qainta do Al 
megas. i 

- quartos cen-
v tigaoB no al-

da íiRBa n.° 42 ' aa 

mmmm 

na Repartição Oistrita! de M 
nânças, no edifício do < ;over-
no Cívil 

As condições « que de-
v e m satisfazer os interessados, 
acham se patentes na secre-
taria onde podem ser exami-
nadas 

Coimbra, S e c r e t a t la da 
junta ( ?efa l do Distrito, 11 de 
Novembro de 1925 

O Presidente da Comissão 
Executiva, dr. Alberto Morei-
ra da Rocha Brito. 

A i u g & m -

r r í j n 

K is d* 

1 O; frs - ci 2 portae, 
1 M* quina REMINGTON n.° 

11 cartêbo grande, 
j. Meza para a mesma Ma-

quiai, 
1 Peensa para copiar. 
* Secretarias diversas, 

2 Estantes par® arquivo 9 im-
pressos. 

Para vêr e tratar das 9 ás 17 
horas, Marthaa, Sá & O." .Lda, 
Santa Olara. X 

A nUvíjn d" rV;ssa, 
slfsrpR rh?>f--' '1*: T'; ?;*'• ?*;&• 
t*ria '23, h bihtado c. m «1 c-ursc 
do Cor. sarv4tcrio, leacaa rudi-
mentos. harmonia, ò'ciências mu. 
sisais, violino e i»iaao, para exa-
mes do Oi.n«ay- »tório, sin sua 
caea ea Rns O id*ntt>» ds Mos te 
Arroio, 112. D i sito, ou em 
caaa dí s *• lutos. 5 

Píofessor francês 
Blpíomaf i s pe l e s t i n lve r* 

s iéaâ^s ivmmm% 
Basina % aua língua, respon-

sabilis^nda-se peio t>pro VPitamen» 
fcc dos alanos. 

Díriíúr se ao gerente doBsn-
sQoçsdos Miiâgrosos 

a â i c s l s s s s l s SSÍSSS 

timo anaar da casa 
rua Eduardo Coelho. 

Trata-ss com .íntio da Cnnh* 
Pinto. X 

dusa casas, H w uma eom 
Í1 U.V BÕ«P, garags c jardim, ua-
tea cem divisões, na qaiata d» 
Árieg*ç&- .» da Beira, 22. 

i - p a i u K m 
quarto na 

m Vista, 1. i 
H a l u g « » e e na rua das 
v a s ^ r Anjos, a.04 11 e 16, 
perto d» Universidade, um réa 
cio chão oom 1 divisões, traía-se 
n^ rua Viseonda da Lua, Qí. X 
iQ ««5 Arrenda-se o 2.® andar 
y i m m da Bua Visconde» da 

a,9 88. X 
a quktal com liadas 
vistes, situada a 10 mi-

nutos da S. Martinho, vsnde-se. 
Trata-se oom Antonio O. Baio, 
Largo da Sota. 2 

« j s Q Acabada de construir, 
srrsada.se 2 andares, 

junto oa separados, na Avenida 
dr. Dias da*8«lva ietra A, a 100 
metros do electrico, casa separa-
da para lenha e igua canalisada. 

Para tratar, com o visinho 
Aiaauei Teixeira n.° úi. X 

arreadam-gs dois aa« 
•w íAíss&p dares, sendo uma.com 
5 divisões e outra eom 12, sa 
Estrada de S. Jocá, Vila Sauda-
de, trata-sa na mesma. X 

ysadem-39 dttss, 
raa dos Ooutinhca, 

b.04 5„ 7, 9 e 11, 13, com quintsí 
o lindas vistas. Só es vendem 
ambsa reunidas. 

Traí.ir na rua Ferreira Bor-
ges, 83. i s 

BABATAS. Alogam-
ae com 4 divi&SsBj 

prsçog 100100. Informa telsf. n.° 
i J40 

ao Nacional 
Coimbsa, 

í[if ra?: rmo sm 

pars -sriauça, veada-
se em bom estado com 

1,20, colchões de ar&rne e de cri-
na. Estrada da Beira, 140, Ca-
Ihsbá. . X 

Q m t i m m r m l ^ á 
de Las Wiaard 3 1 moinho para 
café, vende, Antonio O B-iio. 

Lí . rgo d» Sota, Coimbra* 

Blm loca! muito saudável z 
próximo da Baixa? vende-se ter-
feno pare çoastrnç6ag 

Dis-ss sesta redacçio, 2 

l l l i i l i i l i l M l 
Abre cersss da Frsi;cêa Ora» 

maíicRj Historia, Iiteraturs, et 
çe-svofea^So. 

Dirigir. RO M«áa».e M. feua 
da Ilha, âO-** Ooimbra. 

Abriu aa l i a U Sofia, 
s m , e e ® u m a 

f s r l e ã s á e iumúm 
e lo sa l e s tetr«nseir9ie« a p re -

a o d i t s s i 

Ã b F e u P i n t o 
M E D I C O 

íotss, cântaros o medidas 
pjps f geíte. 

'i rsta-sG na Companhia Ia* 
dustrial de lJortcgal 9 Colónias 
Largo da Eatssçâo COIMBEA. 

I s l i i " i l i í i i i r i 
Vande-ea tod» e da *-ats d 

rísfslda (Ossais do Campo). 
Par? tratar com o caseiro, aa 

mesma Qointa, ou com o aaa 
prop?i?t»rio Francisco MendfS d; 
íáilv» E.ra«. Ooimbra. 2 

féria" 
113 §§ mm imiieii 

Pedidos a Julio da Cunha 
Pinto & Fi lho 

L a r g o d o s H m . l a s 

VANDA T4R/ .0A3I / . FATRÍÂ ; 

C a n e t a s 
íj, sort? io de .>»« t»s d? 

ti--ta permaaeate -f^d-' <'f50 3 
IÍM&), na -HAVANESA OEN-
THA í>, Bu» Visconde da íms, 
s." j : 'TaWíJRB Í3L* 4''< U'.ir: 

r%% ss 1 ^ '-U i 

e sprea-
diâaa p»-

r« modista, precisam-SG. 
' ' Hrigir, Estrada da Beira, 10 

Arrss-
dsm se 

juntas ou separadamente, a pes-
soas de toâa a rsspeitsviiidade. 

Vr-r s trate? a» Mu* do liou-
reiro, '8 2 
^ A í ? ^ si Veada-ss um pro-

pr:o para hcnpeda-
ria. lia» ds Soria, oficina do sr, 
Manud Pedro ds Jesus- Ooim-
bra, _ 1 

& m a r c l t 4 Í ¥ r o s 
t:sr»te pratica 9 óptimas referen-
cias, ssoarrega-ss da montagem, 
coaíiiíUèdSo e feoho ds escritas, 

, bam como doutros aerviços da 
1 aua prí nseSOe 

i.n?orro*-«s ao Tabacaria Pa= 
•; fcm, _ E 

; . J ^ O l d U r & S d r o s f a Ã â ô t 
• ;.--•» : 3 oleo, aguarda e 
; ,itte aplicai»? fcésa cosa» 
íplato k-stiáo N O Â â A B Â V Á * 
l xmA E 

sm hom cwisás o rua 
eioEfjmeatCí Yeadc' 

as muito barata. 

Jí > Vende-se em conta 
r i " U 4 y EÍtaado no centro 
da cidade, dando bom rendimen-
to. Par» tratar na R. Ferreira 
Borgna 122. X 

r< • í o 

Anuncio 
(1? publicação) 

da francês , , , 
e inglês fe- i s e x í a v a r a c lv$ ; i 

l«do e lii :r*.rio. Certa a O. O., 
raa do Correio. 68. í-s 

Apresentável 
para a vida 

comereis!, precisa-se. 
Nesta redacçSo s« dis. t 

N o JUÍZO de Direito da 
a comarca 

de Lisboa e cartono ÕJ es-
crivão Branquinho, c u r r e m 
éditos de trinta dias a contar, 
da publicação do último anún- m e Z 8 H d f l d e iU,0J,_ 
cio, citando quaisquer inte- í n u 

U\ 
S!!p!s I Santas Uli 

Participa a todos OB ara. 
turnos qn3 do dia 15 da Dis 
bro em doante ?sz, vsudadel 
d' s os objeetoa com mais 

m 
1& .4 % 

para coastru 
Ven 

ressados incertos, para na se-
gunda audiência ordinária oês-
§e Juízo posterior 00 praso 

_ dos éditos, verem acusar a CI-
ÚMA | tacão « designar-?e-lhes o pra-

CASA s so cie írês andiências parai 1 _ 1 • t 

Coirribr», 14 de Novembro! 
1925. 

João Vilaça da FWw 

dem-se na Qainta ds Rainha 

T r e s p a s s a s s e 

J 1 m\ s 
0 1 1 I 1 *- * II' 

i i II II • 1 S £5 i 
sS w ff« » * SSlsI 

Lm PaSTí.', r o oentro da | contestarem, auerendo, a acção 

T r e ^ p a e s v s e p 8 a s 5 o 

muito Efreguesí.da nt-m mais 
belos pontos da Biix > 

Qcem pretender dirija-se a 
esta redaccSo para saber coedi-
ÇÕS« ;_ __ 1 

V 0 1 1 í l 8 * S © com uma boa 
pedreira, A entrada da rua nova 
que vai do S. Jofeé ?iO Calhabé, 
mede aproximadamente ÍXX) aa 
troa, tendo de frente 20, 

psra trsUr s venda s coaái-
çS-m, oom A bilio Aagusío Vieira, 
de ÒeUs. recebe propoetss sm 
fechada. 

t f 8 l l d © " i @ ta^mípe lho , 
3 vitrines, 1 taboieta, 1 iuctr® de 
cristal. 

Martins Ribeiro, Sucessores. 
R, Visconde da LUB, 73. X 

j \\-)jcn í i y ' , > j 
com loja, farsfl andaras e sôtam, \ ^ " m ã w n S d a ^ T l p a H i m ^ I Devendo r e a l i w s s a oom lodo o mobiliário, armaçSc [ « / n M r n i c U d e ilegítima sn :L 1 ( j , j 0 de D , B f l m b r o 

vasilhame. I tentada por Aníomo Ruivai; h m , t,MÍ0S o g í ; E n l l o r e s 
Nasta redacçSo ss dia. j Saavedra, na qualidade de tu- atraco de juros, aio provei 

U M A ' *ur do menor impúbere P e l r o era. mutaarioa interessado 
' Celestino Veloso, para este <V** d a regulariaar o . 

com os d» eitos expressos no "feridos 3 aros atíl 
.. . . j , • I do corrente mes. 

art»go trinta e um da lei nu- 1 Ooimbr*. 1 de Novembro í 
mero dois, de vinte 2 cinco de \ 192a. 
Dezembro de mil novecentos i 2 • João Augusto .6; Fm 
e dez. desde a instauração do l 
pleito, ser julgado íí;ho liegiti-1 
mo de Dona Maria josé Osó-1 Sep^srsafão^ramatifl» 

Por método fácil e r«r 
rio Pimeníei de Vilhena e Vas»- j 
çoncelos que depois de casa-) 4 „ - : 3 ' das.ío cg melhoroâ resultados. da, passou a assinar-se iam- professor estracgsiro 
bém Noronha da Oama, a ] muita pratica no eeslno da 
qual era natural da freguesia 
da Sé Nova, da cidade de 
Coimbra, e faleceu no dis f 
vinte de Fevereiro de mil no- j 
vecentos vinte 
essa da rua, josé 

lingus.^ _ 
Dirigir ae, R. eraaades 

msz, 31, 

! e cinco, numa 13, J 
' i l g s f l i i 
.. HsÊ t i a r? . m í Wrn WM Cunha, da vila ao í undão, no 

?ermano 0a 

¥ ô n â @ » s © 

i f i i A. I 

C A S A com 
quintal em 

Sento Antonio dos Olivais, d 
paregem do eleetricp. X 

Bom terreno 
para constru-

ção ao melhor local Bairro Cu-
meada. 

Informasse Baste jornal. 
UMA. PRO 

PRIEDA-
DE com casas ds habitaçgo, ter-
ras de rega para 1(X) alqaairee 
de milho, vinha para 109 ou maia 
medidas a 10 miawtos distanta jj dss a!? terfãS e se <ta3 
da Estaçlo ou mercado. R r a ^ O sendo dias feriados, por-
tratar na mm ma propnsdade, q u g 3e t í<io-o se fa^em no dia 
I«dsíí6 da Varssa, . , , „ f,. 

Ms&ví. i n.rrr^Bte dos fkatos, «mediato, se também nAo f«r 
Figuas í i- g ! Seriado» e sempre pelfts de~ 

Dí« - íaformaçfies Gm Coim-1 horas e trinta e sete minutos 
^ - -» de 8. Joaê, Viia } n o tribunal judiciai denomina-"V" s _ * 

j do da BOa-Hura, sito na rua 

estado de casada com Manuel j 
Alberto Fires Louro da Oa» j 
ma; devendo a ré Dona Ma-
ria da Luz de Sousa Pimentel 
Osória de Vilhena, que tam-
bém se assina Vasconcelos, 
mãe da dita falecida, ser con-
denada a vê-lo assim julgar, e 
entregar- lhe quaisquer bens 
da herança de sua referida 
filha, 

m,r&'à m preço» 
Almaçop 9 j an taras 

M m i à M ^ ú m dasde t0O$í 
sa-se á® ssias t 

& i 

As audiências ordinárias 2 * d ® c ô f S S -

Vinhoi de m e s a do 
Saa SargsBte 10r$ I» I 

5 d e todasssqSI 
Mdadea, br 

y í 1 

VOragem psra colar em 
naquele juiso faz^m-se em to- <jrog) 

Beeçío especai pare s fsâd 
.eatsg artigos a crsçcE sem 

potencia, 
OASA HAVAÍíKSA. 

br», » 
Se a . 19 

ttm m c i f c o r 6 1 N o v a do Almada, da cidade 
« a v ^ oieor pesa-j d e j , s b Q 3 

d"«. He 4 H. P- 9 um volante de \ * 

I Wa fe te r>f\ 
I U 

ilBRlfBRíC Bua iísfioriiia de Liil, í-1,' 
Ooasordatas s todos 03 

O 1,1 J.. ,, P-M.. » Í-Í . A J IA. .= . Í BSSU T'0 PÍSPEITANTEA A adVoc» a lu de diâmetro, em ferro e ma- s Q escrivão do 2. oh cio, I « 
deira- Vêr 3 tratar, so srmà»' procUiftd^ria, 

Telefone B93 

V e n d e m - t f a 

, , ., ., , i haqUini Alves de f aria. £am de trapos da raa da Jaada- r ' 
Isaa, Ei L - Verifiquei a e^actidãOí , r-.-^ . ~ 

n 51 , rv • al..> 1 Empregadas 
de -Q ; f ? i U Í 5 , d e Direi», AÔ/tó? I PredBam^ee para b,?c5o 

ftsndiílg oom un ds eltara , ) de Andrade. j ARMAZBHS DO CHIADO. 
0,23 de diâmetro, com capitsia » { 
ba«e quadrada dg '• '/>'' dss JUdo. j 

Podem ser vistes todos os j 
dias úteis dai» <2 ás 16 00 L.-sU i 
tuto de Aatrop dugia ú rua OaJi : 
Uido doo Reis, sm Coimbra. 3 I 

V ê a d ê ' S 8 l l T B k ' R À 1 de L^miguei-
ro ptvprin para mobília, 

Rua do FadrSo, 73, 3 

V e n d e - s e t Z f í 
toraos ds banca !», -\ra svelato | 
um folj e ísa&çee diversas, nnu 11 
t«rrach» com machos duma 1 ' 
mais polgadsa s outra de 5/16 e 
msia polegada; d- iiu malhos, um» 
bancada, •• martelos 3 muito mau 
'erramama tudo em estado noVw % 
vead* se por íaotivo ds retirada ® 
pys Ú/Omx 3 

8 0 c o n t o s ' z t â g . 
mslrm tiipotáea, Kests RedacçSo 

í í 

R u a r i a e s t a ç ã o C e m f r e n t e á e s c o l a ) 

Neste oficina exeeutam^ê com a máxima 
perfeição todos 03 trabalhos dssta arte, 2 

l i i S I v m i l m ~ m \ 
m â i f o u © mmmno 

HAVANESA ÊENTRAL Barros Taveira 

J 



J m XV 
O Jornal mais antigo de Colmbre. e de maior tiragem no seu distrito 
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TTFTWCTO«UAINIITMÇIO, PÁTIO DA wqoisigAo, a, H* Terça=feira, 17 de Novembro de 1925 FIPO»R»!H>, FATIO BA tagaraiçAo, £7,-?IN!0BT, KÍ, N.' 1822 
Editor Diamantino Rlfc>»lro Arroba* l i l i i L DIREC A r r o b a i Admlnls t . , A u g u s t o Rlfc>«ls-o A r r o b a s a 

M i m m é 

• nnpre;: 
Sfi CO 

•h -*ads c 

iJíSÇTl 
5 do 

' O ilustre governador civil 
deste distrito acaba de entre-
gar á Direcção do Asíio da 
Mendicidade a importante ver-
bà de cem contos a fim de ini-
ciar-se a extinção da mendi-
cidade pelas ruas de Coimbra. 

Perante cs restantes mem-
bros da D.r« \'ao, v rhg pes-
soas 'de rrsp^tábilid d-» e -
presentantas< 
aa palavra 
Àtneas, na qi 
dente daqueli, que agradeceu \ 
profundamtívie sensibilizado, i 
I nobie atitude do sr. pina! 
Cabral a favor dos desprotegi-
dos. Evocou depois todos os ; 
bemfeitores do Asilo da Men-1 
dicidade e í s ímou que entre! 
| l e s se dMiuguirii sempre o^ 
nome generoso ao ilustre go- j 
Vernador civil. 

Respondendo; o cap i tão \ 
Sf. Pina Cabra!, disse que j 
nada mais tinha feito do que j 
cumprir o seu programa, aíir-1 
mado ao tomar posse do cargo 
que desempenhava, ; 

Expoz o que se tornava ur- J 
gente realisar ainda em mate- ] 
ria de assistência, levando»a 
até á infancia Desvalida e ás 
escolas primarias, para que a 
tedes o3s pobresiulioâ »e miti-
gue a miséria em que vivem. 
Exortou a Direcção a realisar 

, no seu mandato um longô pla-
no de solidariedade social e 
terminou por saudar a ilustre 
família Ameal, a quem o Asilo 
deve ha muitas desenas de 
m o s os mais filantrópicos ler-

Em nome da Imprensa 
cumprimentou o chefe ao dis-
trito o nosso colega, sr. JoSo 
Perdigão, dizendo a s« efc.» 
que a cidade de Coimbra es* 
târia a seu lado neste nobre 
empreendimento, como lhe 
competis, para v ir levada a 
efeito, e de vez, essa obra de 
saneamento citadino. 

A Qazeta de Coimbrã 
eumprimentando o digno che-
fe do distrito oíerec«* lhe as 
suai colunas para e&ta obra 

Q s r e p r e s e n t a n t e s 
de Coimbra no Pa r l amen to 

Realisoa*a no domingo, na 
Câmara Municipal, a assembleia 
de apuramento do ultimo acto 
eleitoral, que decorreu oom muito 
interesse, sendo o seguinte o re-
sultado da votaçSo em todo o 
circulo: 

Deputados: 
Dr, Domingos Lara, ?.303. 
JOÊ<5 do Nápoles, G 865. 
Dr. Torres Vi areis, 6 GuQ. 
Dr. JoSo Bacelar, 5 <!K). 
Dr. Dias Pereira, 5,377. 
Dr. Julio Gonçalves, 1.143. 
Dr. Martinho de Brito, 3 011 
Dr. Meades doe Bemádios, 

2.260. 
Dr. Pires da Carvalho, 1836 
Ur Saatiago Presado, V/5. 
Dr. Dario Mendes Calisto, 509. 
Fa aios Pereira, 893 
FUtSo portanto eleitos os srs. 

dr» Domingos Lara- José de Ná-
poles. dr. Torres Garcia e dr. 
,.í.g- 'i; Ct-ht, 

8«»n»:ioreBí 
Joaquim Leiíio, lf;2õtf 
Dr. Minoel Gaspar de Le-

rner, 10*1%. 
Dr, Pereira Gil, 9 866 
Vjpents Ferreira. 9.476 
Alvaro GalrSo, 8 OOÍ s 
Fero onde» Bago, 2 962. 
Dr, Evaristo dj Carvalho, 

1.8*2, 
Alexaadre Mourão, M')i-, 
Dr. Mandes dos Remédios, 5 
Foram eleitos oe «rs Joaquim 

Leitlo, dr. Manoel Gaspar de Le 
moa e dr, Pnreira Gil» 

m M M 
(Jor?s oom insistência, e os 

jornais de Lisboa já disso se fi-
aeram éco, que a aleiçlo do sr. 
Joaquim LeitSo e df. Joio Bace-
lar sorre ris ao, em virtude de 
exercerem funções que os incom-
patibilisa com os carges para que 
foram eleitos. 

« I I 
f o i protestada a eleito daa 

assembleias do Ameal, Soure, 
Portunhos e Seito* 

» st a» 
A forma irregular coma d«-

çorrea a eleição aa assembleia do 
Seixo, foi a causa do sr, dr, Dias 
Pereira n8o ter triunfado, D& > lhe 
flontadas tambem 112 listas oom 
o nome de «Dr. Antonio Alberto 
Dias Pereira) Beitor do Liceu* 

A garraiada do Uniâô Foot-
baii Coimbra Giub realila» 
se no dia de Novsmbro, 

•àaswagaaaw nu. a^wga^hhaetfciBMaiaMMW^^ 

í tl I § l l 
i a Jí i i I 1 

i s i 
I I p H I ' 1 1 l i si •tisS «a » s * " 

mr> * nr 

e e v e u r c - o a . d c p r e ç o s c q a a l í 

m i TO?' h 
if. B T i e i Ô VELI 

| XleiU 

C o S m i 

uú HãtitBdBli. 
Â eJa oomiissSo' executiva do 

6oBgresso lu8»-esp*aUol para o 
avanço, daa SCMBC»̂ , ultima-
menta realŝ aiU» az> Oyi^b?' , foi 
oferecido ar. FrandS11'.' 
líiraada da Ooata Li ho, wx 
ifiioço d-í hon:*-asgem pelo hjra 
Mito corno deotrraw o rafes 
Congresso. 

Presidiu ao hmnnzto 3 um-
}(g Reitor d» Universidade qae 
nom os K«it«tttie8 eonvivi» 
daram afectuosamsata o hoi^e» 
nageado. 

0 almoço í»?a ioga^ B» Bwte-
fah Geatfal 

í O m bom s e r v i ç o 
0 H'. dí-. Torras Garcia, iltás-

tfe mialltro daa Fmmçes, «caba 
ds convier o subsidia da 10:000 

n p?9« 8 f-.f aíitmçSo ds 
pente 0»boti«t>. s«b*a o rio 
<./#ir«. qne foj h>v&A- pel-» vhtí» 
ha p-rto -ie 4 a aoa e nKo «sbataa 

ss ?0p«t»dae re ^s^açâs-s sai 
»gor* H tvw t vsn. i-íss palia ilus-
tre por Colmbíi. 

! , ! t \ H o r m a " 
Beoífedmos a smsfel Vwlts dó 

l semasario rspublioaao da PoVoa 
! do Vartim, A. tfama. 

Lisboa, 13, 
Ooasta c[ue os actuaia 

dores municipais da facçio das 
direitas do P. R. P., «arXo reelei-
tos, porque, assim o eatendem a 
maioria dos seus oorreligioaar ̂ | 
da capital, (^ 

NSo sei, mas, talvez, os pla-
nos do P. R. P. sejam gorados, 
porque aa verdade nSo ha moti-
vo algum que justifique a reelei 
çio dos aotuais vereadores, que 
pouco ou nada tem feito. _ 

Os problemas que mais iate-
ressam & vida da capital, nlc tem 
sido siduoionados conVeaieate-
mente e senSo vejamoe. 

A egua, eete problema de ma 
gaa ímportanoia e que precisava 
ae ser estudado com toda a ur-
geacia, a sua resoluçSo parece 
eternissr-se. 

Todos os anos no verlo ha 
bairros aonde alo aparece a tgut, 
em oasa doe consumidores, du-
raate semanas, e, agora mesmo, 
já pr&ximo do inverno ainda te-
mos dias em que falta a agua 
por completo. 

Os inconvenientes deste cri-
minoso desleixo numa cidade po. 
pulosa como Litiioa, originam 
graves transtornes e constituem 
um perigo para a saúde publica, 
porque d Io se fa£sm aa indispen-
sáveis regas e lavagens nas arté-
rias maia movimest^d^ e sop lo-
cais, que por ds 
diaria, se põdem tranaísrznas: em 
fécos de iafecçSo. 

Na quaatão dos electcscos, a 
Camara parace nSo ter aela io e 
defendido com energia, csrao lha 
cumpria, os interesses doa ,-aUa 
mfinicipes, a assim ume grande 
parte da população nada lacrou 
oom a ridícula melhoria de ta-
rifas. 

Mas ninguém ígaosa qae a 
companhia paia os seus suceeai 
vos e elevados aumentos, que 
abrangiam todas as sonas, ale-
gava sempre a má sítusçSo cam-
bial i melhorou esta situação coa-
sideravelmeate, e a companhia, 
sá depois de muito instada, aba-
teu a partir da  ,i  t eona, a insi-
gnifiesata quantia de 805 em cada 
bilhetoj beaeScio este que nSo 
abrangeu os passageiros qae bô 
tttilisaa ama B.na. 

A .ittaetlo do preço âa ener-
gia ílestrka fi do aluguer de con-
tadoras que largamente te» sido 
debati ?» aa i&preCsa, redaadará 
num tremendo fiasco por falta de 
uma opoitana e enerpica inter 
veaçâo da Camara. 

A iíapeâa da cidade ê dei! 
ciente 8 imprópria duma cidadã, 
capitei dum p*is ehrilisadoa 

nio s6 oe problernsa 
enumerades como muitos outros 
serviços masícipais preeiesm ds 
ser profo&dameste ràmodekdos, 
poie alo teia merecido da parte 
da Camafa o cuidado detido. 

E saado èesim, qtlain as rasSes 
de fmo que jusíBijuein a recon-
duzo dos actasá v«r«adores r 

f3®$smos am ; b soluto desacor-
de, porque entendemos, qae ten-
do eeíW, fá dado as auss provas, 
provas qae nSo satisSseram, 6 
natars! qo.e a sscolha recáia nou-
tras iediç-idla^iiiades que reunam 
as rsitd;e?je8 i&d'íps88»v«Í8 para 
realiss? Ume obrs iatelígent», ho-
aesta e rppbbHosaa, f?o necessá-
ria slo sá psíis 0 sagÊfcàdeííi-
mesto da Lisboa, como tambem 
para o prestigio da Bepubliea, 

As prosimsi elesçSes devem 
ser disputadas peloe moasíqtli-
i-oe. díoípcradci o dae dirsitee tal- _ 
vi-I ligados T^ioaalístÊS, e 
pelos 0ãqa*r istas 6 radicais, que 
vBo encetar unidos ama activa e 
intensâ propaganda) vêr se 
conseguem aloa&Çar as maisms. 

ZII 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5eruI0B para Jantar, chá e café. 

Louca auulso de dluersae qualidades 
5erulçoo para ulnhas âa meza 

Copos, Sarrafas, Canõielrôs • Chaminés. 
Vendem nas melhores condições d© preço 

P L Á C I D O V I G E N T E f e G O M P A N H I á , L I M I T . 
Telef. 453 R U A D A S O T A COIMBRA 

Ha giria p olitica ou eleiçoeira, 
passou agora esta palavra a de-
signar aquelsB que, sem terem 
votos bastantes para ser elsitos, 
conseguem mesmo assim, mercê 
de pantomimas varias, vancer o 
adversário. l«to ê, de segundo 
lug*r, passar para primeiro. 

Ha casos assim. O segando 
votado fa provar que o primeiro 
votado nio podia Ber elegível. 

O caso realmente aprosima-
se daquele caso do outro que me-
receu um primeiro premio... por 
ter chegado em segundo logar. 

0 v e a t o e a ehuva 

qae tem o: ido nestes dias vem 
limpando a oidade. leso nos 
valha 1 As vassouras s5o poucas, 
ou nenhumas. 

O vento tem feito fugir mui» 
tas folhas das arvores, a chuva 
tem rfg&do ss ruas tirando-lhee 
muita Gugtlsda, 

Qae seria se ela não fosse ! E' 
desagradável, è certo, Mas tem, 
como todas as coisas que tem in-
convenientes, tambem as suas 
vantagens. E muitas vantagens, 
quando se antecipa a cuiiar da 
Um pesa, que a Uamars estaria 
para mandar faser lá para o tem-
po das>.c calendas gregas. 

I t ó i a s o b j ç â r i s i o 

No sabado desambrulhou-se 
em pleaa prtça da Figueira, em 
Lisboa, ame scena qae merece 
ser registada em Btra redonda. 

A poiíob de Lisboa tomou a 
louvável resoluç&o, qne bom era 
ser imitada em Coimbra; da dar 
caça á gente de má liaga», pria 
cipalmente nos meroados, onde 
nio tem respeito pelos freguesee 
nio poupando senhoras e meni-

Ko gabado ama ssashoga qu* 
nlc e*ttive para comprar um psi-
àe pslo preço que lhe pediram, 
outiu d» peixsira a celebre frase 
ds Oambroae. Prvzímu havia po-
li-las que logo prenderam a mal-
criada, que Veie a saber* se ser 
dama ds honor da Bainha dos 
Mercados. 

As colegas iossarsm a defêe» 
da tal dama, entre elas a própria 
a genuína Esinha da Balêsa, que 
esteve para ir parar á esquadra, 
coma a sua ilustre dama de ho-
nor, prâsa por meleíisda, qae 
teve de pagar uma multa de 
uio&oa 

Para eomplemsnb áa íslsbis 
feaíânçs «m hoam da Rsiaha dos 
Mercados, a is preaiso m&is eata 
scena picaresca! 

Os fosforos 

Faliam, por completo, os fos-
foros de toda a especie, que se 
encontravam á venda nos estabe-
1 cimentos desta cidade. 

A falta de fosforos, como a 
de trooos, não pode contiauar 
por mais tempo, e tem por isso 
que remediar-se. 

Criminosos 

O alto comissário'de Angola 
pediu ao sr. ministro das Colonias 
que são mandem para ali mais 
condenados, que eatio faseado 
grande despesa cam que a pro-
vinde nio pode, tomaado-se per-
niciosa a sua permaneacia ali, 
porque arrastara os indígena* sa 
pratica do crime. 

O governo vai estudar eete 
assunto para Ver se pode ser 
atendida esta reclamaçSo. 

U m bairro á s l i m a s 
O bairro alto de Santa Clara, 

na parte compreendida entre a 
ffabrica de ItuníiciQS e o F^ino da 
Uai, esteve ontem completamente 
ás eacurts, pelo menos áb primei' 
ras horas da noite. 

Agora que se fala em melho 
rar soseidaravelraente a ílnraiaa-
ção do bairro, estendendo-a até 
ás Lagea e outros po&tos, eete 
facto é deveras rec.mendavel.» 

VIAS OTINABIAS % SDflLIS 
f a a fa»«Jr# lis-jj* 

K' ssstains, soe domingos, 
ae? fornecida eãergia «lectrica só 
ás l'é horae; mas como anoitece 
já muito mais cedo, tem*se de fi-
car ás escuras, alo tendo las para 
o jantar. 

STSo as pederle h m t g âsôsa 
ds fornecei' a snergia electrica 
mais sedo V 

Oremos slo 'évx Isic liiipOS-
âivel. 

Bastaria mo« âmm im 
ÀS 3 6 hor»R> 

0 D f l T f l L ! 

Vem ai o Matai, quadra sin-
>la ds Amôr e Bonança qae s 
jTeja celebra e a Família aguar-1 

da com eternecido cariaho, para 
dar etpansSo ao sea espirito, co-
mo qne sintetisando a ttailo da 
graade família nniversal. 

Vem aí o Natal; o dia das, 
crianoinhaSí o ài& dos pobres, 
que por nSo terem agasalho e 
ums migalha de pSo aas suas 
mesas, quantos deles, nem por 
$>.30 devem dei \ar passar esses 
dias, eosa um sorriso, cem am 
murmusrio, oom um Umeato, qae 
por Vfcŝ s acalmem s sua dêr e 
a sua írisíeea. 

Ysm ai o Hatsl. ® pci isso 
mssíno para que a alegria nio 
falte &63Íe dia, nos hsmildes laú 

res dos pebres, justo é que os 
nossos leitores, os que teem eo-
f.- çlo, os remediados repsrtsm 
por 32as5 iafeiisss as alegrias qae 
nestes dias de festa s de confor-
to abundem nas stus casas, em-
quanto aas dos outros ha lagri-
mas ds dôr E de tristesa. Dai BQ 
meaoã, ás creaacishas, ama bs-
anem, um brinquedo, aos pobres 
uma peça de Vestuário, um cen-
tavo, que lhes vá minorar o sea 
sofrimento, na quadra solene q-ie 
vai chegar, 

Natal! Natali| 
Que os leitores da OâMsís, de 

Coimbra, a exemplo dos demais 
anos, nio ss esqueçam dos que 
sofrem, dos qae nSo tem pSo, dos 
que slo tem qus Vestir i 

Fatal! Natal! 
Qasíta dí Csiidòra.,,.. 
M , M , 
R. Q, 

so$oa 
5$00 

Ê0Í00 
olá í, Munias d'Áfsaio (Porto) 5Í00 

Mfl?tfl SllSffij iFlDIil 
Concluiu no sabado a sa* 

formatura na Faculdade de Me-
cioina, c m a elevada olassificaçlo 
de 18 valores, o nosso presado 
amigo e estimado oonterráaao, sr, 
dr. Msrio Simões TrincSo, cuja 
vida académica foi das mais bri-
lhantes. 

í) novo medico, trtbalhador 
incansavsl e uma inteligência 
lúcida, foi o aluao mais classifi* 
cedo do seu curso, jasta recom-
pensa ás suas grandes qualidades 
e ao sea saber. 

Ao sr dr. Mário Sim Ses Tria-
cão, a quem estas palavras vlo 
ferir a saa modéstia, endereçamos 
aa nossa» mais sinceras felicita-
ções, faseado ao mesmo tempo 
os mais ardentes votos pelas iaav 
prosperidades. 

Dsveis preferir sempre os vi-
Ahos espumantes daa Caves d» 
Raposeira - Lamego, pois sSo os 
melhores e mais acreditados ao 
meresdo, devido á sua esmerada 
fabricação. 2g 

s molduras, grande variedade na 
HAVANEZA CENTRAL, Rua 
vúcosda da Lus, n.° i. Coim-
Wft Teiçfoae »,*' 440. 

flirBlaiMMi 
ííatlo conclaidsi oa qaási te^ 

minados oo importantes melho-
ramentos introdaiidos nos servi' 
SOE da agae a electricidade com 
os qeais se acha garantida a me--
lh ,ri» dêsses serviços, 

Ooimbra tem agora a ceriosg 
de lhe n8o x liar a agaa para 
qusnto seja precise, também R 
Câmara tem energia eléctrica ain 
abandanda, qae pode feraaoer 
sem risco. 

Pelos serviços muaicipalisa» 
foram gastas maitas centenas 
contos para pê? estes serviços sa 
estado em qae ae acham. 

Agora qae tado isto agtihc 
rou é bem que desçam a preços 
slsvgdos porque ee tem pago s 
estão pegando a snergia eléctrica 
e a agaa. 

Embora Já nos tenhamos srfe 
ferido a estes assuntos, nSo te« 
mos insistido sele a espera ás 
ver terminados oa trabalhos, mas 
á chagada a ocasião de conseguir 
qae js Câmara abata as elevadas 
taxas porque se estio pagaado 
eases dois serviços, de tio grande 
utilidade para o publico a qae 
convém á Câmara dessnvdver. 

NSo se pode continuar a pa* 
gar a agaa a BS00 o matro cúbi-
eo» nem a energia eléctrica 
a 2Í50, Supomos ser Coimbra a 
terra onde ama e outra eoa&ft 
custam mais caras. 

A Ciitnara, qae está a íami* 
nar o sea mandato, nio deVe Sair 
sem atender a esta justíssima re> 
clamaçls d$g consumidoras e bem 
assim ec&bar com a abavlva prá* 
tica de pagar agaa qae se nlc 
consome i 

Isto si) se vê em Ooimbra! 
Mo Porto íem-ae feito ama 

aisde o Primeiro dg Janeiro -de 
domingo qae eia âaava bem pegs 
por mefcsde, 

Qae faria se a pagaiMm § 
eomo wn «ri \ 
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ÍEE1 i i l l l 
A n i v e r s a r i o * 

Pazero anos, hoje: 
D. Ciar» Dias de Carvalho 
D. Marli LU Coucelçaó l .-Ixclrs 
0, Florinda Nan. í Mesquita 
1.Uií dc Qtstro. 
Fazem anos, úniacfti: 
D. Violante de Castro e Almeida 
n. Candlda Baptista e Silva 
O menino Antonio, filho do sr, dr. 

Almeida e Sousa 
O menino Peruando Pereirs da Costa. 

OoantM 
No Hospital da Univeraldade, sujei-

tou ie a u m a operação, recolhendo de-
pois a casa, o nosso amigo sr. ]osé 
Maria Antunes, funcionário superior da 
Secretaria Geral da Universidade. 

Encontra-se relativamente bem com 
o que folgamos. 

Partidas « chagadas 

Com sua gentillasima filha partiu para 
Lisboa, o sr. dr. Alfredo Rodrigues, me-
retlsaimo lula do Supremo Tribunal de 
justiça. 

Regressaram: 
Da Figueira da Foz, os srs. Conde 

de Felgueiras e Antouio Simoes Miza 
rela. 

- D e Santa Comba Dão, o sr. lirnea-
to Lopes de Morais. 

— Encontra-se neita cidade o sr. dr. 
José Camejo, de Aldeia ee Pootê, 

— Regressou a eata cidade o nosso 
amigo «r. Antonio Marques Ribeiro, em-
pregado superiòr da repartição de finau-
;u deste concelho. 

M M » 

»Esmeralda» 
E' o ultimo per/ame COTV. Alma 

úlorÁsa da Esmeralda, tem a expressão 
das suas chamas verdes e misteriosas. 
Sempre fresca, sempre nova, é a ins-
piradora do prazer e a excitadora da 
alegria. Discretamente diferente se-
gando a mulher que a usa, torna-a mais 
formosa e sugestiva quando o ardor da 
sua carne sabe espargir, no ambiente, 
a sua fragancia rara. 

Misteriosa, torna a mulher uma fi-
gura extrantia de mistério. E' leve, 
subtil, etérea', diafana como o luar, 
caindo em ondas sobre a melancolia da 
paisagem. 

A mulher que a souber usar trans-
forma a sua formusura num simbolo 
de mistério e lenda. 

STELLO. 

PERFQr tE CQTY 
Ã venda na 

Havaneza Central 
í DE BARROS TAVEIRA :: 

Rua do Visconde da Luz 

Junta de Freguesia de 
Saata Cruz 

Reuniu se no dia 4 de No-
vembro a Juata de Freguesia de 
Santa Crus, achaado-se preseatee 
ol srs. Joaquim Luis Olaio, pre-
sideate, a os vogais Antoaio de 
Oliveira, Aaibal Cardoso, Fran-
cisco Caetano e José Augusto da 
Silva. 

O presidente, depois de enal-
tecer as qualidades do sen sau-
doso presidente, João Augusto 
Mediado, cuja Jnnta em sinal de 
seatimento teve a baadeira a moa 
haste, durante três dias, propoz 
quê se encerrasse a sessão em ho-
menagem á sua memoria, e que 
na primeira sessão de Gamara, a 
reaUsar depois desta data, fossem 
todos pessoalmente pedir á ve-
reação municipal que á Rua do 
Gazometro. onde esiste a tfioiaa 
do notável artista, fosse dedo o 
sstt nome. 

s i n 

Chre! o Gaeercils! 
Distribuição de 1G de Novembro 

Ao l ° oficio. Campos: 
DivisBo de cocas cercara, requerida 

por Abel Carvalho e mulher, de Alma-
iaguéi, contra José Carvalho Novo e mu-
lher. - Advogado, dr. Fernando Lopes. 

Ao 3.* ofício, Caiiatoi 
Aeçío ordinária comercia! requerida 

;!e!a firma comerciai desta praça Ouima-
râes 6t c arvalho, Sucessor, contra Luis 
Fernandes Júnior, de Serpins. — Advo-
gado, dr, Carvalho Lucas. 

Ao 4 e oficio, Brito: 
Acção ordinaria comercial requerida 

jiof joaé Mateus Fernandes, deita cida-
de, contra Joio Ferreira Ramoa e mu-
lher, de Barcouío.—Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Ao 8. ofide, Perdigla í 
Acção de divorcio requerida por joio 

Peres ás Arauio Sá, desta cidade, contra 
aua esposa D. Alice dc Vasconcelos 
Abreu Andrade Perís 5 Si, tampem 
{testa ctâftSe. - Advogído, dr- Carvalho 
Ucas, 

J u i â & m a ^ í ô í B 
Ficou adiado para o dia 21 de janeiro 

fooslmo o julgamento da'ãc§ão comer 
Sisi que a firma do Porto, Oa, da Rey & 

requereu contra Alvaro Esteves 
í escóis, díst? ddmte, 

Soube se ontem ara Coimbra 
ter falecido do Porto a sabia pro 
fessora da Faculdade de Letras 
de Coimbre, ar * D. Oarolina Mi-
chaelin, nascida em Berlim, em 
1» de Março de 1851. 

Desde muito nova que se de-
-dicou ao estudo de liaguas orien 
tais, o sanscrito e o ara.be. 

Deixa importantes publica-
ções em volumes e revistas, todas 
elas reveladoras da mais auteati-
oa meatalidade que era a distin-
tíssima professora, que tanto hon-
rava a Universidade de Ooimbra. 

Oatem, ás 17 horas, dobraram 
a finados os ainos da Universida-
de, sendo içada a bandeira a meia 
hasta, 

Era mie extremosissima do 
distinto engenheiro sr. Carlos 
Mich&alis da Vatc jncelos, a quam 
apreaentamob fet>aui&L» conaulen 
cias, bem como á* demais pes-
soas da família enlutada. 

A extinta era considerada uma 
verdadeira oel^briiiade nas leiras 
e SÊ sciancia, tas to sm Portugal 
como no ostrasjeiro. 

Regia oom sxcecional compe-
tência f. cadeira de Filologia Ger-
manica,na Universidade de Ooim-
bra, a que ela ganhou todo o oau 
afecto, pois nunca quis ser pro-
fessora noutro qualquer insti-
tuto. 

n R x 

O sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, partiu para o Porto, onde 
foi representar a Faculdade de 
Lstras no funeral da distinta pro-
fessora. 

X tf M 

Snl luríi itens 
l iá muito tempo que o ilustre 

general de divisão, reformado, 
sr. Duarte Ivens, ee encontrava 
impossibilitado, por doença, de 
sair da oasa. A noticia do seu 
falecimento nio causou sarprô-
sa, mas nem por isso deisou de 
consternar as muitos pessoas qus 
puderam avaliar aa qualidades cie 
uaráctsr do beioao militar, com 
larga folha de serviçoB. 

Faleceu o sr. general Ivana, 
hontem de tarde, na casa da sua 
reãideoci&i na Cumeada, correndo 
a noticia rápidamante. 

O ilustre estrato comandou o 
regimento do míanteria 23 e esta 
divisão do exército, demwastran 
do sempre suas superiores 
qualidades de militar brioso e 
disciplinador. 

Era sogro do sr. Dr. Ansel-
mo Ferrás de Carvalho, digno 
Vice^reitor da Universidade, e 
irmão do notávol explorador 
Roberto Jvens. 

O funeral r«alisa-ue hoje» 
A1 família do saudoso extinto 

apresentamos as mais sentidas 
condolências* 

f l g a p p a i a d a 
Hão permitiram aa fúrias do 

tempo qr̂ a 50 realisasse no do-
mingo a garraiada promovida 
paio União Footbaii, e fui pena 
porque se perdeu ama tarde de 
galhofa, que decerto nadaria a 
par da arte e do arrojo dos jo-
vens promotores. O nosso ami-
go sr. dr. Octaviano de 8.4, diri 
geate da corrida, perdeu o eti se-
ja os demonstras a eu» exce-:-?> •-
asl competeneía aa &He de Ma-
rialva. 

Se estivesse bom tempo, se-
ria certa U M A ORSS cheia; mas á 
hora de garraisda chovia a potss, 
livrando-se assim aa furiosas fe-
res do tremendo caatigo a qne 
gatavam condenadas. 

Ficou transferi ia pata o dia 
29. Eata adiamento dará lugar a 
qua Ee estudem noVss sortes nua* 
ca jamais vistas em tempo al-
gum. 

Oxalá que a Naturesa £of-
neça nesse dia um céu limpo de 
nuvens e sol animador para que 
n8o faltam as poucas moscas qtie 
ainda vivem, indispensáveis nas 
touradas. 

D E 

morte 
Em Brasfemes, foi hor-
rorosamente assassina-
do a paulada, nm pobre 
rapai de 21 anos, qne 
era o finieo amparo de 

sna mãe 
Em Brasfemes, linda povoa-

ção que dista b 8 k: <3 metros e 
meio desta cidade, deu-se na noite 
de domingo para segunda-feira, 
uma desordem, que foi talvêa, 
aates uma cilada, aa qual perdeu 
a vida um pobre rapaz de 2/ 
anos, que ao lugar era muito 
bemquisto pelas suas qualidades 
morais, por ser um trabalhador 
incançavel e o esteio de sua mSe. 

©s antecedentes do erime 

Há talvds 18 anos, que Dio-
aisia Fernandes, a mie dia vitima, 
que é David Fernandes dos San-
tos, serralheiro, de "1 anos de 
idade, havia tomado conta de 
uma criança de 11 mêses — hoje 
uma rapariga bonita e casadoira, 
que tomou amores com José Ba-
ptista Nunes, canteiro, tambem de 
Brasfemes, que deve contar 21 
aaos de idade» 

A creança de entlo era hoje, 
quem governava a casa da sua 
benemérita protectora, e era tra-
tada como filha, e daí resultou 
transigirem um pouco oom os 
seus oapriohos de mulher ena-
morada, mas aSo tanto como ela 
e o namorado desrjiivam, pois 
todo o tempo em que o Nunes se 
eacoatrava na terra coasideraram 
pouco para o seu colóquio amo-
roso. 

O Nunes, qus, em casa da sr.* 
Dionigia, tiaha a maior liberdade, 
fes novas exigências que nio fo-
ram satisfeitas, e, faltando ao res-
peito á doaa da casa foi expulso 
gaeim como a Aurora, sua namo-
rada. O Nanas nSo via isto com 
boas olhos e fês ameaças. 

Seria este facto que orígiaon 
o crime? E'- o que corre em 
Brasfemes e assim aa desordem 
teve papel principal o José Na-
nes, que apee o crime fugiu. 

Fs^rr^ae oom psrfaiçiG m 
H A V A N E S A CENTRAL, Raa 
Visconde ds Ln;% a.® 4. — Coim-
bra- Telefone n ° 410 p*rs o 
que ha grande sortido da mel-
duras» «os msI5 tom preços^ 

Ma noite de domingo estava 
um grupo bebsrricando na taber-
na de Joio Marques, e nela en-
contra va-se, além da vitima, o 
JoSo Nunes. 

Palavra puza palavra e dai 
um conflito, que se generalisoa 
ni rua» 

Os agressores muniramms de 
& foeiros • á medida qtie eepan 
cavam barbaramente o David, 
dirparaVam-se tiros de pistola, 
talvêa para amedrontar ós que 
pretendessem intervir no conâ to. 

Passado tempo terminou a 
desordem e um individuo, a uns 
?0 metros da kberse, tíope^ 
çííu no cprpo isanimacio do DàVid 
Santos, que poucos sinsis dava 
já do Vida. Aos seus gritos de 
socorro aparecerem Várias pes-
soas que condu.íirftm o ferido 
para essa, onde faleceu momen-
tos depois. 

O ca^Avar está muito ffliti-
lado, teatío o rt-st^ espi a 
fado com ft ponta dos foeiros. 

Como autores do crime fo-
rara pvèsos Alvaro Ferreira e sea 
iraSio Bento Ferrnira, Mário Cor-
rsia a Mário CarVallio, nSo sendo 
poBeim capturar o Nunes por-
que fugiu. 

Dois dos prêsos íicaram feri-
dos, recebendo tratamento no 
bélico ão hospital, afio tendo ain-
da feito luú sobre o horroroso 
crime» 

« i a 
Oaso curioso , o pai do Soei 

Nunes foi há dois anos assassi-
nado em Brasfemes. 

B i SÉ 
O José Nunes apr«aentott-se 

oatem d tarde aa polioia da in-
vestigação, tenteado desculpar-si 
das asusaçSes que lhe sSo feitas. 

t í 

Um achado 
Êkfá depositada na no Saa re-

? dscçloj g será entregue a qufim 
| provar peítsscer lhe., uma cliavi 

lisqaeae, prés» » um» taSok, 
»abeda «a dss FigisiTiwbM. 

L IVROS 
Coimbra em F lcr , versos do 

sr. dr. Marques dos Santos. 
O sr. dr. Marques des Santos, 

que é, indiscutivelmente, um ho-
mem de sciencia, um espirito cul-
tíssimo ao serviço duma aotavel 
actividade, não perdeu a sua for-
te emotividade ao contncto com 
ae mais cruéis manifestações da 
vida. 

A poesia, que o ilustre ho-
mem de sciencia cultivou com 
todo o carinho desde os seas mais 
remotos tempos de estudante, 
ainda hoje faz vibrar o sen es-
pirito em delicadas manifesta çS es 
de sensibilidade • de beleza. 

Os temas dos sens versos sã » 
múltiplos: a paisegem, a maravi-
lhosa paisagem de Ooimbra ; os 
seus moaumeatos admiraveis; a 
beleza e feminilidade da mulher, 
e es foítse, estr«nhag tempesta 

oj r j psicolcgiaae do poeta. 
E de poesia em poesia, mode-

lando o verso oom elegância, uma 
harmonia suave trranscorre dos 
seus ritmos e das suas esplendi-
das orquestrações. 
No Iago circular, r isinho d'agua 
Rodeado de buxos verdejantes, 
Havia nm marulhar cheio de mágoa 
De mil gôtaa caindo soluçantes. 

E o poeta, descrevendo oom 
magnificas toaaliâados o eeaaario 
que deslumbrou o seu espirito, 
dá-sos um esplendido quadro 
com nuances dum fiao e claro 
obj ativismo: 
Ramos curvados, troncos mageitosoi 
Musgos cobrindo cedros ii d'edade 
Ressoam oraçeõs de Sanflade, 
impassivalsj soiénea, dolorosos 

Depois é a melancolia, a dôr 
do poeta, em tudo semelhante á 
triste» do scenario que o en-
volvei 
Olhei en t lo o iago gemebundo 
Na sua dôr Intrínseca; profundo, 
Tinha o gemer dorido dum regato, 

E nu ondulações que se formavam. 
Duaa pétalas mortas balouçavam 
Pedaços do teu ultimo retrato. 

Pode dker-ae que deste mag-
nifico soaeto é esplendidamente 
coaoebido e acabado. 

O ultimo terceto, cujo desfe-
cho iaesperado tem ressonâncias 
desoladoras, descreve perfeita-
mèfite o espade psioologico do 
poeta. 

A paisagem amolda-se, adap-
ts-se á aua tempestade interior. 

0 amor paisagem, á nata-
reza pródiga e romaatioa, cheia 
de maravilhar, de oêr a luz, le-
von-o a erguer am esplendido 
cântico ao salgueiro que, juato 
do rio, é o mais balo símbolo da 
poaeía e do sonho. 
Na ravina f o r m o u , junto ao rio 
(Velho cantor que a lenda emudeceu); 
Levantava nm salgueiro o corpo esguio 
Na anda de tocar nm dia o C i a 

1 a poesia dMenrola-se com 
delicadezas iromaatíoast até â 
morte do choupo, simples epilo-
go dus qae .Vivem janto da 
agua, na harmonia maravilhosa 
da sua corrente límpida e serena. 

Todo o livro é cheio dum en-
canto que ressalta doma fina sen-
aibilidade poética. 

Verso bam lavrado, corres ta 
e maleável, num. cranocnuo de 
rítmica harznoaís. 

O sr. dr, Marques dos San-
tos, com a aua Coimbra e,% Florj 
não ee revelou como poeta; con-
firmou as suas magnifica» quali-
dades já reveladas aos seus ra~ 
motas tempos de escu lar. 

O livro è ofereci a*.- eu »r, dr. 
BiSaaia Barr«k>, uma alta menta-
lidade pcrtuguí'38, uma dss gíaa" 
des glorias da oirurgia nacional, 
operador eslmlo e coaaagrado no 
mundo sdsntifico. 

Porque a£o ambos dois ho-
mens de sciencia, de india» ativel 
valor, sio tambem, um o poeta 
delicado das ÁgUas Doiro o o ou-
tro um artista sensível, espirito 
cultíssimo e bisárro. 

l í í S i i i i i 
Deu entrada no Soepital desta 

cidade, Paulino das Neves, de âl 
anos, trabalhador, de Oantanhe» 
de, qae, apos uma altercação oom 
a mli, disparou Um túo de pis-
tola no oUvido. 

0 seu estado é muito grave. 

| » I I « I I I g p i 8 

A s s o c i a ç ã o dos A r t i s t a s 
A direcção desta prestimosa Associa-

ção, ua sua ultima »essao, res. lveu entre 
outros assuntos de caracter administra-
tivo, o seguinte: 

Admitir professora para a escola des-
ta (associação a sr." D. Mari* Candlda 
Ferreira Montdro , ficando pendente 
para outro lugar de professor o concor-
rente ar. Sebastião Marujo, se a Camara 
Municipal, Junta Qeral ao Distrito, Co-
missão Distrital de Aasistenda, Juntas 
de Freguesia, Oovernador Civil, etc., 
auxiliarem, como a d i r e c t o espera, esta 
benemerita associação oa cruzada santa 
do desenvolvimento da instrução popu-
lar e da extinção do analfabetismo nesta 
ddade. 

Propôr i assembleia geral a nomea-
ção de sodos beneméritos, pelos rele-
vantes u rv iços e auxílios valiosos pres-
tados ji 4 AModação, a Camara Muni-
cipal, junta Oeral do Distrito, Comissão 
DUtrits! de Assistenda, Juntas de Fre-
guesia de Santa Cruz, S. Bartolomeu e 
Almedina, o Sport Club Conimbricense, 
Moderno Footbaii Club, Associação Aca-
démica e Associação de Footbaii de 
Coimbra. 

Oficiar á Qaseta de Coimbra agrade-
cendo a publicação gratuita do anuncio 
para o concurso de professor da escola. 

Empregados do Estado 
Reuniu na passada quinta feira a co-

mlaião administrativa cia delegação cm 
Coimbra da Associação ds Liasse dos 
Empregados Menores do Eatado, que 
reaolveu s 

Admitir para sodos ordinários os srs. 
Manuel da Cruz Canelaa, funcionário da 
Estação Agraria da Beira Litoral, Jaime 
Pedro da Silva, do Instituto Botânico, 
Antonio Cabral, idem, Manuel Qarrldo 
d'Oilveira, do Instituto Industrial, An-
tonio Baptista, da Escola Nacional de 
Agricultura, José Meio, idem, José da 
Crus, idem, e Adelino Pessoa, do Obser-
vatório Astronomieo. 

Nio aceitar reclamações que Dio se-
iam de i o d o s desta Delegação. 

Convocar para a profflme quinta-ieirs, 
19 do corrente, nova reunião desta co-
miaalo, para a qua! se pede a compa-
rência de todos os agregados. 

Eaaa reunião serA no rnssmo local 
desta e 4» 20 horas. 

G a a o s d i e e p s o s 
Maria José Vieira de Paiva, 

da Santo Antoaio doa Oliva», 
qnoixou-se á policia qae lhe 
roabaraiQ ama eepingarua caça-
deira de f e g o centrei, q u e tem o 
numero 5 5'i^ ou &.òí>3. 

— No lugar de Ularos, coa 
oelho de Pombal, n policia de 
i n v e s t i g a ç f t o criminal úesta ci-
d a d e . apreonduu uira parta im-
portante do runbo prauoado n» 
T u c h a , nu es^abe'.eoiLU«ntw do s r . 
Julio de Oliveira. Uomo reoepta-
dor desse rof oo foi preso Se-
baBtiSo FernanueB Marrero, de 
QoiaifcS, q u e s e g u i u sob prisio 
para Cantanhede. 

Sm Santo Antoaio dos Oli-
vais, oade ha 'A anos se eaeoa-
trava em tratamento, Éaleoeu e 
estimado industrial d« serralhai-
ao, er. ffiraeato IWrwr<i, cuja 
morte causou graaue senfeunease» 

As nossas «oadoicaeiaS á fa-
mília enlutada. 

•a&a 

*m 

: COMEMORANDO : 
: 0 SEU ANIVERSARIO : 

A colonia brasileira de Coim-
bra, realisou aa noite de domin-
go uma festa encantadora, que 
decorreu brilhantíssima, come-
morando o aniversário da procla-
mação da República ao sea pais. 

Foi ali servido am fiwí«M«mft 
copo de água, sendo parte do 
dôoe preparado por am grapo de 
geatís senhoras brMileiras, e em 
tal abundancia qae ontem foi 
distribuído ama grande parta 
ddle pelas instituições de benc-
fioeocia. 

Foram ali pronunciados anta* 
siastícos discursos; sendo muité 
saudados os aomes do Presidente 
da República Brasileira e do 
ilustre cônsul em Coimbra, (sr, 
dr. Carlos Dias qae, quer entre 
a sna colónia, quer na população 
de Coimbra, coata imensas sim* 
pítias e por todos é querido. 

Seguiu-se depois baile, qa« 
decorreu com o maior entusias-
mo, dançando-se animadamente 
até tarde. 

Entre a assistência, viam-ia 19 aa. sr. 
D. Roas de Jesus Ferreira, 

D. Ootavia Marini, D. Maria Att* 
gasta Dias, D. Maria Amélia 0« 
Andrade, D. Maria Berta Noguei' 
ra de Almeida, D Guilhermiai 
Amalia Nogueira, D. Maria Proa-
des de Carvalho, D Maria PirM 
do Bio e filhinhas, D. Maria IV 
resa de Carvalho, D. roila» de Oar« 
valho, D. Encarnado Ferreira, 
D. Cecília Marini, D. Deolinda 
Marini, D. Maria Justina O. An* 
drade, D. Ludovina Cunha Ait^ 
drade, D. Ragiaa Cunha Andrt* 
de, ! K Alice Gomes de Carvalho* 

D. Ruth Gomes do Carvalho, 
D. Judit Gomes de Carvalho, D. 
Amélia Gomes de Carvalho, D, 
Amélia Antunes Almeida, D» Eo* 
genia Antunes Almeida, D. E>1*« 
na Ferreira Laite, D. Joana Val* 
devis Ventara, D. Gérmen Lis-
boa Mendes, D. Siída Mendes d» 

OS STB. S 
Dr. Carlos Dias, dr. Manaei 

Dias, dr. OoBta Rodrigues, pelo 
sr. governador otvil: dr. Jacob 
Pinto Correia, pela Tuna Aeade-
mica; Franciaco Ferreira, A a ' 
gasto Grilo ds Carvalho, Jold 
Nogueira de Almeida, Joto Vea* 
tura Júnior, João Ventura Ju« 
aíor, Lucio Vele Lopes, JoÍ9 
Ferreira, Antoaio d'Almeida Po* 
liaarpo, Armando Policarpo, Al ' 
•aro Ferreira, Francisco Ferrei* 
ra Júnior, Manael Luís Ooêttt 
Figueiredo, Oscar Cortes da 
ma, Nelson Amaral. 

Margarida Gamboa) Lacas Jt» 
not, Silvio Heariques, Mário 
Mandes da Silta, Alfredo de Car-
valho, Alberto de CarvaUio, La-
tiao Maia Leite, Augusto Mendee 
Moreira, Carlos Fernandes Dia»; 
Eduardo Juvenal Dias, Oscar 
ferreira, Diamantino Lucas Ama* 
ro, Joaquim Lisboa Mendes, Ar* 
aaldo B. Ladeira, etc» 

I 

P e r e i n 
Medico cki i f^Io, com larga 

pratica nus hospitais de Lisboa. 
Dos&çss do» p»»xs£5 qasnt»». 

D s e 13 é s I s horas 
ft«a 4a lê 

A direoçKc da A. F. 0,, em 
sus saa> S,i dc dis, 18 d l ib-rou, 
itapoís ottV dy y conselho | 

j técnico, I?8o boanaatir s inseri- \ 
çSo em i&tw&na categorias, dos 
jegadorss Antonio Pinto, DicfcSo 
Pishairo e Elis.o Mau», do Spor 
tin^ Nacif nal. Idêntica, resolução 
se tombip com ou restantes gru-
pos que procedem da mesma ma-
neira, caco a Direoção oUvido o 
Conselho Técnico, nSo reconheça 
a baila de Categoria dos referi-
dos jogrdores, segundo o art. o.* 
do Regulamento Geral dos jo* ff» 

Trespassasse 
Amplc armarem eom loja, 

!»° andar e quintal numa das 
principais ruas da baixa» 

Trata-se na Rua da Sofia 
n, 0 127-1 .° . 3 _ 

Fernandes Ramalho 
Çaiíal'«2 m io lá ^ ^ í i l ; 

l u í s Ví?gnac5f âa I 

: lanais I 
«Portugal • 

0 n.® 52 desta revista, que 
temos presente, publica mais as-
peetos da viagem dos estudante! 
portugueses ao Brasil; tanto doS 
de Coimbra, como dos de Lis-* 

A i'«sf)«síto dbg «Btalanteã âa 
Ooiíôbra eseseve a revistai 

* Partiram do Brisit os estudantes de 
Coimbra deitando studtdes EB todos 
08 corações, a 

sTrous^rvs o deiejo ds conhecer o 
povo braalieirO, de cooperar no estrek 
tamento das relações dos dois países 
vSo deslumbrados e deUam-nos ssudo" 
soa. * 

» O u tuas récitas levam pare I C i i U 
de »Fi!introple«|» o fe tnro áe multot 
estudantes pobres e d e l u m , como gc< 
nsroso produto dos MUS espectáculos 
dt carldsdc. n i o pequem e ibeneoad# 
coatrlbulçlo par i is l&ititUi(Ôn bene-! 

mêritas do BraSli. * 

^ Sempre euH&sa, sempre iai 
trutivâj sempre rescaadenta á_ 
amôí pátrio, ests númera nãd 
esquece os suoessos de Portuga^ 
e assim não deixa de lembrar* 
muito justamente, essa bela i&í' 
ciativa, a que há dias muito gos« 
tosamente aos referimos á orga< 
nisxção do «; Congresso de Forro* 
gal Maior 

A srepçSo em ta Coulture dS 
radrSo que venha a comemorar^ 
sm ierrss de França, o esforça 
iís FoíIímrI ao lado doa alitds^ 
mwreae pãlavrtf amigas i F * f ¥ f i 
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C a s a Triunfo 
Arco de dlmedina. — COIMBRA 

m le r e l i i m "Blluii Cinim He Miudezas. Limitada.. 

Zefires, Popelmes, Oual. Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
loalhetes e colchas. Retrozaria e modas. Meias e peúgas 

O m e l h o r e m a i o r s o r t i d o S 

Sempre retalhos! Sempre saldos! 
Sempre pechinchas 1 

Queremos conquistar a sua preferencia! 

] E 

l 

da V A C U T J M 
D e s d e E s e . 4 0 $ 0 0 

I n d i s p e n s á v e i s e m t o d a s a s c a s a i » 

A maneira mais pratica áe cosinhar. 
TJm dos nossos fogões prepara um jantar 

completo em duas horas gastando 
apenas meio litro de petróleo 

U s e e ^ e l u s i o a m e n f c e 

PETRÓLEO SUNFLOWER 
para conseguir os melhores resultados 

u n e u u 
í vi r iimi i ií|itr̂ ti i» i .nrr«y..i ".«Tu î w, ,; 

5 a 75 contos 
it• «obre hipoteca. 
Informa, F. Cotta ~~ 

«iro, 8 a»-: 

prea-

Bua do 
3 

laifloa gra-
o escultor 

publica ama 
jVua da maquelie 
Teixeira Lopes. 

• parte eslonial alo deita de gr cuidado® a Portugal, 
em su*s páginas M pa-

uta belo artigo sôbre o 
do oficial áa marinha da 

fasrva portuguesa) sr. Piato da 
Costa. 

Os camilistas. tantos eles sSo 
Hm neste número paraamaporte 
do valioso estudo de ttui Ohian 
Mi O keredo morbo di Camilo 

Uma parte há também aest* 
kdfflero, que deve merecer » 
UNI atendo í o Excursão ia 
hudadê. 

Assim chamam a uma pro 
a íScursSo a Portugal, de 

a e poderem víait&r o nosso 
U ol portugueses que aqui 

pairam passar o Natal. A par-
á, de Santos, a li do aovem-
a chegada a Lisboa a 3 de 

-_ibro. 
Esta excursão é organisad* 

e Sociedade Anónima de 
as internacionais ». A via ra da regresso far-se-á em 23 

Dsaamfefoj podendo sem tudo, 
IjMrn o dseej» ficar durante um 
uo dando-Ihea o bilhete de Volta, 

possuem, direito ao regresso 
M Brasil nessa época em qual 

jUr navio da mesma categoria 
0 Meduana o navio que çoadue 

M passageiro* do Brasil para 
Portugal. 

Os preços da e*ctt?iáo aio, em 
1.» olasse. 1.250900, em «.« eifta-
M, 3.030100. Nle podemos dei 
jtir d» aplaudir a bela iniciativa, 
jras propetstenará uma viágem a 
Portugal por pssçOí falativamen-
ti esdusidoe. 

Ai restantes sacçõei, âa 
Mate asste aiimero, como os a&<: 

foioros, «io ch«ks 
iatartSM e de maior opoí» 

• tf a • * t 5 

Escri tór io e A r e a s e m , E « i das Pade i r a s , 51-1° 
- Ts lo fon® .VÊ,,,,,-.-.„. 

Fábrica dedêoeíRUa Paço do Gonda, M e 19 

EsBeilalldades i úiíee ii i a s is m i M i i 
l l É ! É B O L O 2 & H I 

Rua V i s e o n d ? da Luz, 48 — * e l e f . 2 3 § 
Rua Gandidõ dos Rsis. 60 -Telef. 608 

A T O L O ] 
e m e r t s i a s e m R I U R L 

HIGIÉNICA-LAYAVEL 
A' veada a a s p r lae fea i s d roga r i a s 

o so deposito 

0 R * - H I A DOS M U N O S - M - L ' 
Telef. n.° 3905 

Abilio Bastos dos Santos 
2AVENIDA NAVARRO 2 

Taíef*n' 43 
LI» LIMMAL 

novn 
e grande remessa 

DE -

retalhos 
que vieram dire-

ctamente ds fábrica, e 
outros dos restos das 
peças que SG venderam 
durante a semana nos 

i m m guisas 
- D O -

CHIADO 
RETALHOS 

que tem s ido a mais rica 
e vantajosa pechincha 

d o s últ imos tempos, de» 
vido s o s seus sensacio-

nais preços — 

M i l H M S i l l ! 
s l o duma - b o a medida , 
pois c h e g a m perfeitamen» 
te psra Blusas, Vestidos, 
Aventais, Camisas, Se-
roula», 'Casacos, Sobre* 
tudos, etc., etc., e são 
vendido» por um belo 

preço, — 

i É l l S l • i i í i l !®! 

ii guioía i m\ i fel?: 
venda extraordinária riea« 
tes 2 dias desta semana, 

Impoptafííe 
Dev ido ao grands movi-
mento que houve na pas-
sada sesta feira^ em que 
nem todos os clientes 
puderam ser atendidos 
c o m o devia ser, foi re-
solv ido que esta semana 

se vendam na 

não devendo ninguém 
deixar de adquirir nestes 
dias os R E T A L H O S dos 
( f r a l d e s Arff iaaeas í ê 

Chiado 

i 
* 
» > 
i i 

BOLO REI 
& I Í P íss u h w É D rabfliado pela 

L@itapiaÇonimbpieen5e,I*i 
J á h a é t v e n d a 

Rua Visconde da Luz, 48 - T e l e f 235 
Rua Candido dos Reis,60-Telef. 608 
UNiAO - Rua da Sofia—Telef, 194 

t 

Mos viveiros da Mata do i/sgar do Seminário s do Choupal, 
veadem-se, por prtçoa beisos, arvores florestais para plantações, 
tais como < Cedros do Bassaco, Eucaliptos de diversas qualidades, 
Di spiros, CKeditschias, Nogueiras pretas, Platinos, Acadas sipi-
nhesas, Choupos, etc. 

Para tratar i na Becreteria da 1* Cifeunscriçlo Florestal, 
Avenida Sá da Bandeira, 111, 2.*, Coimbra» 1-a 

Vidente 
Presente, Passado 

e F u t u r o 
0ofts«ifas sé a Sêafcéfai 

Informa ao Calhabá, 170 

IS lOifllS 
M B D I C O 

Alugasse ^ V à S 
sges no Largo da Freiria, 4. 

a^-gy- Ao ano, casa 
_ "Mw peaueaa, no 

campo t rrabaldea de Ooimbra, a 
pequeaa distancia do electríco ou 
comboio, para passar alguns me-
ses. Diaar pars a Travesaa da 
Avenida Sá da Bandeira, l-2.a. 

DTFÃR-
MACIA 

precisa-ee com mais dum ano 
de pratica. 

íaforma*aa nesta redacção, S 
um t e r r e n o 
som uma boa 

pedreira, á entrada da rua nova 
qne vai de S. Josá ao Calhabá, 
mede aproximadamente 000 me-
tros, tendo de fronte 20» 

para tratar a venda e coadi-
çQss, com Abilio Augusto Vieira, 
de Celas, recebe propostas em 

' fechada. 

Veul i í i 
Santo Antonio dos Olivais, á 
paragem do elsctrico. X 

Vende-se 
çSo no melhor local Bairro Cu-
meada. 

Inforzna-35 neste jorna!. 
UMA" PRO-

PRIEDA-
DE com casas de habitaçio, ter-
ras de rega para 100 alqueires 
de jnjlho, vinha para 100 ou mais 
medidas a 10 minutos dutaata 
da EstaçSo ou mercado. P«ra 
tratar na mesma propriedade, 
Ladeira da Vársea. 

Manuel Clemeate doe Basto?., 
Figueira da Ifos. 

DSo -ae iaformaçgeB sm Coim-
bra, as Astrada de S. joal, Vila 
Saudeds. X 

Um motor a 
oleos pesa-

dos, de á H. P. e um Volante de 
8 40 de diâmetro, em ferro e ma-
deira , Vêr e tratar, as arma* 
sem de trapos da rua da Mada-
lena; a.8 i» l 

i colunas 
de ferro 

fundido oom 4,10 de altura s 
0,S3 de diâmetro, com capiteis e 
bses quadrada de 0,60 de lado. 

Podem ser vistas todos os 
rlies úteis das Í2 ás 16 no Insti-
tuto de Antropologia á rua Can-
dido dos Ssâ, em Ooimbra. 2 

M A D E I R A 
de Lamiguei* 

V e u d e - s e 

V i d r a ç a M r t S 
e de cores. 

Vitragem para colar em vi-
dros. 

Secção especial para a venda 
destes artigos s preços sem com-
petência. 

CASA HAVANESA. X 

12 contos 
hipoteca. 

Carta a M. M. 

em primeira 

ANCI40. 6 

mu tinas i eaeatis 
C a c a u s 

PMUFU I ÍÉIS VIIIOI 
Vendo aos melhores preços 

- E e a da Sa!ia - Í 05 

C O I M B R A 
l o s i . m e n t e i r a a a C o s t a 

QUINTA" 
Vendesse com magnifico tsi< 

í iac s caas psfa caseiro. 
E- toda regada de pé. Está 

situada no melhor sitio da Ar* 
regaçs e é servida por eleotrico, 

Treta, Miguel Adio 
ra Municipal 

Cama-
X 

Gotos Pepsoa 
Da raça apurada, muito lia* 

dos, vendam-se. 
Nesta redco^o ao dia. % 

GOLESIO 

7endem-se 

Rua Alexandre Herculano 
Consultas das 11 ás 14 ha?*® 

eHnica qeraS 

ro própria para mobília. 
Rua de PôâirSo, 72, 

Internato o semi-intera&to 
ra o sexo masculino s externato 
para os dois eaxos. Alimeataçle 
abundaste e variada. BeauHtkdo 
dos exames feitos no Liceu 10 
ano lectivo que acaba de deeer* 
rer: 88 aprovações $ i reprova» 
ç3es. i . j 

I 
Direétôf ás Mstersldada 

2 
#2 âzaprestem-
** se sobre pri-

mefe» hipetéca. Nesta rsdacçSc 
is m .K 

Hviê8, doenças das senho» 
ras e das eria&ças 

Olisiiea geral 

mtmwTnmtti 
Consultas sa rua Ferreisi 

Borges, 96, ás 3 horas. 
!ha»w?fts pr«o t»?fff»«t 
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A n u n c i o 
( 2.* publicação ) 

N o JUÍZO de Direito da 
sexta vara cível da comarca 
de Lisboa e cartório do es-
crivão Branquinho, c o r r e m 
éditos de trinta dias a contar 
da publicação do último anún-
cio, citando quaisquer inte-
ressados incertos, para na se-
gunda audiência ordinária des-
te Juízo posterior ao praso 
dos éditos, verem acusar a ci-
tação e designar-se-lhes o pra-
so de três audiências para 
contestarem, querendo, a acção 
de maternidade ilegítima In* 
tentada por Antonio Ruivai 
Saavedra, na qualidade de tu-
tor do menor impúbere Pedro 
Celestino Veloso , para este 
com os direitos expressos no 
artigo trinta e um da lei nu-
mero dois, de vinte e cinco de 
Dezembro de mH novecentos 
e dez, desde a instauração do 
pleito, ser julgado filho ilegíti-
mo de D o n a Maria José O s ó -
rio Pimentel de Vilhena e Vas» 
çoncelos que depois de casa-
da, passou a assinar-se tam-
bém Noronha da Gama, a 
qual era natural da freguesia 
da Sé Nova , da cidade de 
Coimbra, e faleceu no dia 
Vinte de Fevereiro de mi! no-
vecentos vinte e cinco, numa 
casa da rua, José Germano da 
Cunha, da vila do Fundão, no 
estado de casada com Manuel 
Alberto Pires Louro da Ga-
ma; devendo a ré D o n a Ma-
ria da Luz de Sousa Pimentel 
Osória de Vilhena, que tam-
bém se assina Vasconcelos, 
mfie da dita falecida, ser con-
denada a vê-lo assim julgar, e 
entregar-lhe quaisquer bens 
da herança de sua referida 
filha. 

As audiências ordinárias 
naquele juiso fazêm-se em to-
das as terças e sextas feiras, 
não sendo dias feriados, por-
que sendo-o se fazem no dia 
Imediato, se também não fôr 
feriado, e sempre pelas dez 
horas e trinta e sete minutos 
no tribunal judicial denomina-
do da Bôa-Hora, sito na rua 
N o v a do Almada, da cidade 
de Lisboa. 

O escrivão do 2,4 oiicio, 
joaquím Alves de Faria. 

Verifiquei a exactidão 
O juís de Direiro, Abilio 

de Andrade. 

h m o 
Defeido ísalkar-83 a partir 

d® iiO ãe D«£8mb?o prosimo c 
leflSo de todos os penhores coro 
atraso de 3 tiros, sio preveaiáos 
c s srs. mutuários interessados de 
qae teem ds rsgularisar o psga-
n snto dos referidos juros «té 30 
co corrente mes, 

Ooimbra, l de ífo?embro d» 
1926. 
% 9 João Augusto 8 Farm3 

Abreu Pinto 
M E D I C O 

PèwMrt 9ar|«« f 90 

JETjW / Tr 
B B »mmBF B B B S i 

DOUTOR FSãMNDO BAETA BXSSAIA BARRETO ROSA, Presidente da Camara Municipal de Coimbra: 
Faço saber que por decreto n.° 11 .094, de 22 de Setembro último, foi designado o dia 22 do corrente mês de N o -

vembro, para em todas as assembleias primarias deste concelho se proceder pelas 9 horas, ás eleições dos procuradores á 
Junta Geral deste cistrito e dos vereadores da Camara Municipal de Coimbra, que hão de funcionar no futuro triénio de 
1926 a 1928. 

O numero e ordem das assembleias, as freguesias que as constituem, ordem delas para a chamada dos eleitores, os 
locais e edifícios onde reúnem vão indicadas no mapa que faz parte do presente edital. 

Numero e ordem dai atsembleias Freguesias que constituem cada assembleia 
ordem pela quiJ são chamadas 1 vetar Lacais e edifícios onde reúnem as assembleias 

1.'-
2.»-
3.*-
4.*-

5.*-

6.a-

7. ' -

S è Nova . . . . . 
Almedina (Sé Velha) . .( 
S. Bartolomeu . . . 
Santa Cruz . . . . í 

Santo Antonio doa Olivais! 

Sé Nova 
Almedina 
S. Bartolomeu 
Santa Cruz 

S. Paulo de Frades 
Santo Antonio 

Santa Clara . . . . . Santa Olara 

S. Martinho do Bispo • .) 

* " » . . J Ameal 8.* 

Oeraaciiô . . e 4 . 

10.*- Ceira 
) 

li.® — S, João do Campo . . J 

12/ Sonzelaa 

1 

I 
• . • • > 

Ribeira de Frades 
S. Martinho do Bispo 

Taveiro 
Araila 
Ameal 
Antas hol 
Assafarge 
Cernache 
Aímalaguès 
Castelo Viegas 
Ceira 
Lamarosa 
S. Martinho d'Arvore 
Vil de Matos 
S. Silvestre 
An t azede 
S. JoSo do Campo 

Eiras 
Bot8o 
Trouxemii 
Brasfemes 
Torre de Vilela 
Souselas 

} 

Praça da Louvaíaa — Edifício da esoola 
Largo da Sé Velha — idem da esoola normal primaria 
Bua da Madalena — idem da esoola central 
Praça 8 de Maio —- idem dos Paços do Concelho 

Largo de Santo Antoaio — idem da Juata de freguesia 

Estrada da Várzea — idem da esoola do sexo masouliao 

Logar dos Casais — idem da escol® mista dos Casais 

Logar do Ameal ~ idem da m i d meia dc respectivo pároco 

Logar de Cernache idem da% es soías 

Aluga- on 2 «juat 
tiguos 

timo aad&r da casa n. 
rua Edoardo Coelho. 

Trata-se com Julio da Ou 
Piato. 

Alugam-se dZ.° 
14 divisões, garage e jardim,1 
tra oom 7 divisões, na quieta; 
Arregaça. Estrada da Beira,% 

Arrenda-se ^ 
Cumeada oom 15 divisões 
a casa. 

Nesta redacçgo se dia. 
f l o a o aluga-se na rua 
v a s a Anjos, n.0' 14 s 

Serto da Universidade, um 
o Chio com 4 divisões, trati 

aa rua Viscoade da Lua, 64. 

Gasa 
Luz a.* 8 

Arrenda-se o 2.' aaà 
da Bua Visconde 

f o q j j PEQUENA, am 00 
compra ee, servida 

rir tricô do Calhabé ou Olrç 
(n omboio da Figueira da ,. 

Vop mtas á Travessa da At 
mi Sá da Bandeira, 1 2.8, 

9 quintal com lit. 
distas, situada a 101 

! Msrtinho, veadij 
1 ; A n t o n i o O. 
' >i xtá. 

1 

) Logar de Ceira — idem da «scolr lo sexo maBCuliao 

| I . jg . f d. S. J<*> d uo (Jaiuj.iu idcijo. da eccola do sexo masculino 

•»da ds côas 
:,da-se 2 andi 

••pi «dos, na Ave 
o.lva letra A, a 
%t tricô, casa sepi 

a ha g agua cana 
ter, com o 

A í- .. .:* s :«,\tnr» a.n G2. 
ti ^rendam** dois a* 

dates, seado umacoí 
5 d i v i s õ e s 0 outra com 12* U 
ijot-.-sda de S. José, Vila Sande 

i ••. h« 
tv 

í tití yraía-ss na mesma. 

\ 
Logar de Bobeias - idem da esoola do sexo masculino 

eoimbra e Paços do Concelho, 15 de Novembro de 1925. 

Fernando Baeta Bissaia Barreto Rosa 

ifntfs Marli li Ufa! 
A 28 DI DI2BUKBR0 

1.288. GOOSOD 

m,i Ml 00 
José Dias Martiaa Pâíéiíá, 

participa a todos os seus amigos 
e fregueses, que tem um graaâs 
sortido de bilhetes, vigéesimcs e 
cautelas, para a LOTARIA DO 
NATAL, assim oomo também 
para todas as outras. 

Todo este sortido se encontra 
na Hortícola de Çóimbra, Bua 
do Visconde da Luz 12 o na 
Mercearia Coimbra, Largo Mi 

fuel Bombarda, 13 e Barbearia 
rniversal onde todas as pessoas 

ee podem dirigir e comprar mais 
barato. Também mais uma vês 
tsm o palpite de distribuir, pe-
los seue Ex.a'jS amigos a fregue-
ses o prémio grande; pois como 
eles sabem é um dos que mais 
vezes tem vendido a sorte gran-
de Os pedidos devem ser feitos 
pelo correio, scompaahado® das 
suas importâncias, a José Dies 
Martiaa Pereira, Eua Visconde 
da Luz 12, Coimbra. 

Seguem OE preços: 
Bilhetes do Natal, 1.100800; 

quadragésimos, 28000; cautelas, 
7800, e 3850. 

Bilhetes nas de 400.000800, 
180900; vigésimos, 9800, e aas 
da 300.000800, bilhetes a 140800 
s vigésimos & 7800. 

e t e p i e s m i a i r s s e s 

s i k a l s e a t e e i r a ® 

BSEOIOASS-TOSSES 

1! 
A 

t! 
y«nfii»,p,, •••»<•"'« » cík Q nív '1 

Giralda (uaeais do Oampo). 
Para tr&ter oom o caseire, a» 

mwrm Quista, oa fioffii o aeu 
proprietário Francisco Mendes da 
Silva, Wiras Ooimhr», ' 

ATENÇÃO 
Em local muito saudável a 

próximo da Baixa, vende-se ter-
reno par« construções. 

Du?-ss He»t» redscçlo. 2 

I s i P i B i a lasfrufda 
Abre oursos de Francês, Gra-

ma tica, Historia, Literatura, et 
ccnversacSo. 

Dirigir-se Madame M. —Rua 
da Ilha, 20 —Coimbra. 

Antonio de Campos Felizes, 
alferes chefa da musica de infan-
taria 23, habilitado oom o curso 
do Conservatório, leciona rudi-
mentos, hermonia, Sciencias mu. 
sicais, violino e piano, para exa-
mes do Conservatorio, em sua 
oasa na Rua Ooidental de Monte 
Arroio, 11-2.°, Direito, ou em 
oasa dos alunos. 4 

Abris na Raa da Sofia, 
110 e 112, eom uma grande 
variedade de lasendas na-
cionais e estrangeiras, a pre* 
ços modiees. 

Loíeria 
1 2 3 iíd Dezembro 3:60Q.000S00 

Fedidos a Julio da Cunha 
Finto & Filho 

Largo âaa f imelaa 
4 QASISTA oa COIMBRA está i 

aa TABACAJUA PATRIA. 

Professor francês 
Dipiemade pelas ITsiver-

sidades fransesas 
Ensina a sua lingua, respoa* 

ssbilisendo-se pelo »proveitamea-
to dos alunos. 

Dirigir-se ao gerente do Gan-
so Nacional Ultramarino em 
Ooimbet, 

li!fis li. iKtn Sun 
Participa a todos, os srs. mu-

tti&riua qua do dia 1B de D»0gm-
Ví; ein d«?»j?t« fri v«ada d* i 
úuU os objeCiuS oom tuais dc 3 
meses de débito de juros» 

Coíahr», 14 de Nofi rabí i de 
1925, 

fflAo yjffl*a do Riba, f 

SI! 
1 Cofre com 2 portas. 
1 Maquina RKMÍNGTON a," 

ti carrêto grande. 
1 Meza para a mesma Ma-

quina. 
1 Prensa para copiar. 
2 Secretarias diversas. 
2 Estantes para arquivo e hn* 

prissos. 
Psra vê? s tretsr des 9 á«s 17 

horas, Marthae, Sé & Q." Lda., 
Saata Olara. X 

Francês 
Conversaçio«8ram&tie& 
Por método faoil e repiuu 

áfcndo ce melhores resultíí^ãe, 
Professor estrangeiro oom 

muita pratica ao ensino da sua 
lingua. 

Dirigir-se, R. Fetcesdeg To-
maa, 81, 2.°. 

f _ r* > t-
I K - > 

Hnuncio 
1/ publicação 

No dia ô do proximo mês 
de Dezembro, pelas 13 horas, 
á porta do tribunal judicial des-
ta comarca, vai á praça e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer sobre o valor da sua 
avaliação uma morada de casas 
de habitação, sitas no logar e 
freguesia de S> Martinho do 
Bispo, desta comarca, penho-
rada a requerimento de Maria 
Rita dos Santos, viuva, pro-
prietária, desta cidade, pelo 
processo de execução hipote-
caria que esta move contra 
Carlos Baptista e mulher Ma-
ria Rosa Baptista* de S. Mar-
tinho do Bispo, avaliada em 
seiscentos escudos 6 0 0 | Q 0 . 

Pelo presente sâo estados 
quaisquer c r e d o r e s incertos 
para assistirem á praça. 

O escrivão ao 2.° ofícios 
j jç aipim Alves da Faria. 

Verdiqueí a exactidão. 
O jufs de Direito Civeí, 

: Abilio de Andrade, 

BARATAS. Alugam-
se com 1 divisSuj 

preços liK)800. Informa telef. n.* 
u m _ _ _ í 

C íl P*** veadr 
^ ^ l U a se sm bom estado coa 
1,20, colchões de arame e de cri< 
az, E»irada da Beira, 110, 0* 
lhabé. 

O a r r o s s e r i e f ^ 
de Luz Wicard e 1 moinho part 
café. vende, Antonio O. Baio. 

Largo da Sota, Coimbra. 

Costureiras â^j í 
ra modista, precisam-se. 
3 Dirigir, Eatrada da Baira, 46, 

Dois quartos £5* 
juntas ou separadamente, a 
soas de toda a respeitabilidã 

Ver o tratar aa Rua do L 
reiro, 58 2.°. 

G u a r d t í í i v r õ s r 
tante pratica • óptimas refarstt 
cias, eacarrega-se da moatag«lt| 
eoatinuaçfio e fecho da esontsk 
bem como doutros serviços clí 
sua proâssSo. 

Informasse aa Tabacaria Brt 
tria, | 

era q u í 
jos, artígoi 

para pintura a oleo, aguarela í 
srta aplicada, taro sempre comi 
P ^ s eorMdo % GASA EAVAj 

em bom estado e faa< 
eioaamento. Veads^ 

• barata. 
- da S.ífla, 74. t 

Molduras^ 

ato 

., f « f* Tande-se em conti 
Situado ao eentrí 

T.la bom rsadimei» 
•l.--: aa R. Ferri" 

< . 
i ! 

Jo»quim Cos%», premiai- os 
aeUH .li-ales de que i«vè*is re-
gul ruat « 8 e.oa p*1 h >c« «n 

Mensalidades desde m $ 0 0 
Snearrega-se de eeiaa a 

preços medtee** 
Vinhos de mesa do Bairro 
I s a Sargento Má?» 1,1 e $ 

Canetas 
«oiti.tu de . -Uf .tas de 

Uut» pSiiUaiiíiiALa UBhdw Í$jU h 
160800, na HAVANESA CEN-
TRAL, Ra» Viscanise da .Lm, 
a," i - Telefone iíO Qoim* 
btêi • 

»éb>to HN MATA de 0 OÍ-.-WSB, 
| fim cé evitar que eejsoj vanui 
! du so ' ió'«'que 3 re !>••» » • 

ds» 20 de Oosambro provim'» 
ta diante, m Ra» dos À»josj 2 

• irvá. 

Precisam-se p&r» b4< B. SOÍ 
ARMAZÉNS DO OfííADO.__ 

ALVES CORREIA 
A d v o g a d o 

ISORitflSífi - M Vsacg?.da ía iui, 8-1.» 
Concordatas o todos os m«ie 

assuntos raspeiiseier- a advocacia 
e procuradom. 

DO LORETO 
menos de u 

h líiiíaçio Velha < 
. ABRENDA-SB ot 

• iCj. 
• oc<m Aristides M»rtUl 
tsj'iáda da Beira, 5 0 . ^ 

^ W í t . ^ p ? e t i c f t d e comerdo 

Iaí'oríiia°ee bb Ru» das ft< 
deires 60- 1 ^̂  —•— ••««•li » 
f r @ s p a i i a - i i c a s a 
DE PASTO, ao centro da baitt 
oom loja. tsss andares e sétaqu 
com todo o mobiliário, armftçw 
e vasilhame. 

Nesm sredscçgo m Ste. 

Veaàe*sê ttX 
3 vitriass, í taboleta, 1 lustra d^ 
cristal, 

Martins Ribeiro. SucopfóM 
R, Visconde da Ln», \ 
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